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EL ANHELO DE ESPAÑA 

Problema de dignidad nacional 
El Gobie rno h a e s t ab lec ido l a p r e v i a 

¡censura p a r a l a s n o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 
|de los sucesos de l a z o n a de Meli l la . Y 
iha a c e r t a d o el Gobie rno a l a d o p t a r es
t a m e d i d a . L a o p i n i ó n e s p a ñ o l a t i ene 
jderecho a se r i n f o r m a d a , y t a m b i é n a 
n o se r d e s v i a d a . Y s a l t a a los ojos que 
d e t e r m i n a d a s e x a g e r a c i o n e s , en que y a 
i n c u r r i e r o n c ie r tos pe r iód icos , p o d r í a n 
^desviarla, 

^ E n h o n o r de l a v e r d a d , p o r lo q u e a 
M a d r i d r e spec t a , s o l a m e n t e dos o t r e s 
. 'periódicos h a n m o t i v a d o con su a c t i t u d 
¡el e s t a b l e c i m i e n t o de l a p r e v i a c e n s u r a . 
ÍLa c a s i t o t a l i d a d de los d i a r i o s m a t r i -
¡tense h a d a d o nob le s e j emplos de 
p a t r i o t i s m o y de sensa tez , como v e r á n 
'lo6 l ec to res en o t r a secc ión de este n ú 
j inero. A f o r t u n a d a m e n t e , en t a l s en t i do 
jla P r e n s a de l a Corte h a ref lejado el 
gestado e s p i r i t u a l de l a n a c i ó n t o d a , a 
¡ juzgar p o r los t e l e g r a m a s que l l egan de 
¡provincias.; 

E n E s p a ñ a e n t e r a h a c a u s a d o p r o -
; íundo dolor el revés suf r ido en M a r r u c -
e o s ; m a s n o h a d e p r i m i d o los á n i m o s , 
"antes h a e x a l t a d o s a n t a m e n t e los sent i -
'mien tos de a m o r a l a P a t r i a . 
' E l Gobie rno rec ibe of rec imien tos de 
n u m e r o s í s i m o s a l ca ldes , q u e cons t i tu -
jyen, a l a p a r , o p o r t u n a exc i tac ión . Los 

, (gobernadores a t e s t i g u a n q u e l a m a r c h a 
l'de t r o p a s se h a h e c h o s in di f icul tad , 
jy a u n con m a n i f e s t a c i o n e s p a t r i ó t i c a s . 
¡En S a n t i a g o el e n t u s i a s m o de los sol-
í l ados de t a l m a n e r a p r e n d i ó en los pa i 
s a n o s , q u e n o pocos de és tos h u b i e r a n 
. v o l u n t a r i a m e n t e s e g u i d o a los expedi-
b iona r io s . E n S a n S e b a s t i á n n o fué p r e -
'ciso h a c e r sor teo , p o r q u e el n ú m e r o de 
Volun ta r ios excedió a l ped ido . Y hue l -
'gü dec i r que jefes y oficiales r i v a l i z a n 
fen a n s i a s de a c u d i r en de f ensa de l h o - M o d i g n i d a d n a c i o n a l . 

ñ o r p a t r i o , y q u e m u c h o s d e ellos h a r 
r o g a d o se les env íe a Meli l la , a u n q i i 
no se m a n d e n l a s fue rzas §, c u y o fren 
te p r e s t a n e n l a a c t u a l i d a d servic io . 

D e s t a c a m o s e s t a s r e a l i d a d e s n o por 
q u e h a y a de se r n e c e s a r i o a c e p t a r lo; 
g e n e r o s o s o f rec imien tos de n u e s t r o s m í 
l i t a r e s o p o n e r a c o n t r i b u c i ó n el t empl t 
del p a t r i o t i s m o p o p u l a r , s ino p a r a q u e 
el Gob ie rno m e d i t e a c e r c a de l e s t a d o dt 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a , m e j o r h o y q u e lo 
es tuvo n u n c a , p o r lo q u e a t a ñ e a l pro
blema^ de Áfr ica . 

E l Gob ie rno p u e d e a c t u a r con deci
s ión, firmeza y r a p i d e z , s e g u r o de quf 
le a s i s t i r á el a p o y o del p a í s en c u a n 
to c o n d u z c a a r e p a r a r y r e s t a b l e c e r 
c u a n t o en M a r r u e c o s n e c e s i t a s e r r e p a 
r a d o y r e s t a b l e c i d o . 

G u a r d e l a s r e s e r v a s q u é l a p r u d e n c i a 
a c o n s e j e ; p e r o no olvide q u e o c u l t a r 
l a v e r d a d s e r í a c o n t r a p r o d u c e n t e , y con
t r a p r o d u c e n t e t a m b i é n dos i f i ca r la de 
m o d o q u e se desf igure . Y, sobre todo , 
t e n g a p r e s e n t e q u e n a d a m a n t e n d r á el 
e s p í r i t u p a t r i ó t i c o , c o m o a d v e r t i r e n el 
P o d e r púb l i co u n a l í n e a de c o n d u c t a 
def inida, y u n p r o p ó s i t o dec id ido , in
q u e b r a n t a b l e , de vo lver p o r el h o n o r de 
E s p a ñ a , q u e es lo q u e h o y se ven t i l a . 

N o e s c a t i m e , n o t e m a q u e p a r e z c a ex
cesivo el n ú m e r o de h o m b r e s q u e a Me
l i l la se m a n d a n ; p a r é z c a n l e pocos cuan 
tos e l e m e n t o s c o n c i b a a c u m u l a r . Es to , 
en vez de i n t r a n q u i l i z a r , i n f u n d i r á es
p e r a n z a s e n el éxi to, y s a t i s f a r á el an 
he lo p a t r i ó t i c o . 

P o r q u e E s p a ñ a e s t i m a q u e en c ier to 
m o d o , h o y , el p r o b l e m a de M a r r u e c o s 
h a p a s a d o a s e g u n d o p l a n o , y q u e el 
q u e h a y q u e s o l u c i o n a r es u n p r o b l e m a 

L O D E ALTA SILESIA 

rancia propone 
Kcnuncia al examen de peritos, 
reunión del Consejo Supremo a 
primeros de agosto y envío de 
una división frarcesa a Alta Si

lesia. 

P A R Í S , 2 5 . _ L a A gencia Havas asegura 
'iu6 está próxima una solución en el asunto 
JO Alba Silesia. 

Para satisfacer el deseo inglés la solución 
inmedia)ia es verosímilmente la de que ei 
>e£ior Briand ofrezca al señor Curzon la re-
aunoia al examen previo de la cuestión de! 
reparto por los peritos que sugirió el Go
bierno francés y que en junio último acep
taba el Gobierno británico. 

Simultáneamente el señor Briand pediría 
a Londres que apoyase la petición francesa 
en Berlín para obtener el libre paso de J.OP 
transportes por Alemania de los refuerzos 
para Alta Silesia y que el señor Briand 
aceptará la reunión del Consejo Supremo de 
Boulogne o en París a mediado® de la pri. 
mera semana del próximo m e s de agosto. 

INGLATERBA NO TEANSIGB 

^ HORSBA, 25.-_El Gobierno inglés está 
decidido a ojionerse al envío de las tropa; 
francesas hasta que la reunión del Consejo 
Supremo decida si esa medida es convenien
te o DO. Si el Gobierno francés acepta esta 
proposición, la reimión del Conseja Supre
mo sería e l día 6 de agosto. 

Sir Harold Stuart ha sido üamado a Lon
dres. 

La Sem ana Social de Toulouse 
Éxito asegurado. Carácter y espíritu de las Semanas. Penetra
ción en los medios intelectuales. La generación nueva. El cato

licismo y el carácter francés 

E l éxito d© la S&mama social está asegu-
i'rado. E u la oficina de inscripciones me 
'muestran con satisfacc'ón el número de los 
linoritos hasta ahora de todas ia- regiones de 
iFranoia. Habrá también asistentes espaíioles. 
(lintire ellosi, se espera al geneval AUau. 
' Brerves momentos he hablado con M- MP.^ 
jrius Gonin, que, como secretar'o general de 
la obra, está actualmente absorbido por Ibs 

: complicadog preparativos de organización de 
i la Semana. M. Gonin es hombre de una es
piritualidad ardiente, que se derrama en los 

'apostolados de la acción. Le llevo un sa-
iludo de algunos amigos españoles, que él 
acoge con su natural y atrayente cordiali
dad. Sus itapresiones respecto a la Sema
na que va a celebrarse, son optimistas. Es
pera que el número d© inscripciones sra-á de 
•unos 1.200. 

Pero la imporiamoia de esto curso hebdo
madario no está solamente en ©1 número. 
Bino en la calidad y el espíritu de loe oyen
tes. Acostumbrados nosotros a ver cómo ©n 
las columnas de nuestra Prensa s» resuel
ven las ouestiocies más arduas-, sin prepa
ración alguna y con un aire de suficiencia 
eimplista, nosi alienta el ejemplo de estos 
católicos, que saben que lo primero que hay 
jgue hacer es enterarse-

Gracias a esta labor seria y objetiva, el 
catoRoismo social francés ha penetrado hon-
'dament* en los medios intelectuales. Es de 
iiotar el número de profesores y de eetudian-
'tee I.5U© se disponen a, venir a Tolosa. Di
rectores de importantes revistas de París, 
como, por ejemplo, la «Bevue des Jeúnos», 
vienen también atraídos por el interés que 
ofrece esta asamblea del pensamiento y de 
la acción. 

Directoreis y secretarios de la mult i tud de 
obras sociales esparcidas por todo ©1 paJs, 
acuden deseosos de adquirir ideas -precisas 
eobre los problemas de actualidad, d© caim-
biat impresiones, afinar sus métodos, oomu-
íiicarse sus es-peranzas y reconfortar ©1 áni
mo en la solidaridad que raie a los obreros 
de un mismo ideal. 

La que ahora va a celebrarse será l'a dé-
cimateTCPra Semana social de Francia. E'i 
bien sabido que la institución ha irradiado 
fuera d© las fronteras, y que España, entre 
otros países, ha tenido Semanas rocíales iií-
tere^antt'simas, que fueron siembra e im
pulso para nuestro movimiento social cató
lico. 

En Francia ba arraÍ!?ado bnndamente. Co
mo dice el «comote-re^du» de la '.iue el año 
pasado se celebró en Caen, al' tei-minar una 
de estas sesio-nes annaJes, ]<XÍ oventes fieles 
'acostumbran a desnedirse d 'ciendo: «jBfnsta 
la vista! rHa^ta la Semana próxima!> Es ta 
fórmula quiere decir qu© las Semanas socia
les, consideradns desde el punto de vista del 
trabajo contenido en s\i prosrama duran to
do el año, nue 1os semaneros se separan pa 

' ra volver pronto a eneontrarse en espíritu 
y en acción, y qu© psfári dispuestos a ;;©• 
puir las Semanas dondequiera que se cele-
brem. 

Al presente tienen en Francia especial 
oportunidad. La sniprra ha diezmadt, cr'">l 
inente las filas del pi°roito dp] bien. Por ellp 
t-como me dec'a M. Gonin—la resnuda-
ción del movimiento católieo no so íiace sin 
SificultadeSi Es preciso nreparar la gene'^ 
fsión nueva que ha do llenar los vaoíog de 
ios qiis cavpron. 

Y e s l generación de los hombres nuevos 
^iene presurosa a eumplir sus deberos sncia-
\&s. Es de notar el celo con que los estu 
fiantes se han dedicado a leer libros (P^P 
Sratan d© los asimtos aue han cít. ser obie+o 
áe las conferencias, a fin de entenderlas mp. 
lor y sacar mnvor fruto. Consideram la So-
mana — me decía Marius Grnm — como un 
fcomplement/i de su curso escolar. 

La enseñanza de las Ramanas sociales di-
fee ©1 prosrama que tpnf/o a la. vista,—es do.-.. 
^ ? a l , científica y práctica. Ss da on 

! de lección®, por proféisores espeóiaüstas. N..' 
comprende ninguna reunión de discusión y 
no da lugar a formular conclusiones, como 
los Congresos. Se ruega no aplaudir. 

Y he aiquí un pueblo do «beaux parleurs», 
de quien ya dijeron los antiguos: «GaUorum 
súbita ao repentina consilia», cuyos dones 
del espíritu le han hecho tantas veces sacri
ficar—como decía De Bibbe—la realidad a 
las apariencias, un pueblo cuya ligereza e 
inconstancia sólo podían ser vencidas, a jui . 
ció de Bichelieu, por la presencia de su 
amo, pueblo también romántico y aventure
ro como el nuestro y ©n cuyo carácter hay 
un cierto irrealismo candoroso; helo aquí ets-
forzándse por hacer a laj luz del ideal oató-
Uco una obra sena , objetiva, de acción, de 
constancia y do realidades. Y no sólo esfor
zándose, sino consiguiendo de hecho resul
tados que, para nosotros, son una lección 
magnífica. 

Y de aquí s© deduce una observaición que 
debieran aprovechar mejor los escritores qu© 
desde los cuadros de la «Acción francesa» 
tratan de hacer d© la religión un factor d© 
nacionalismo. La raza francesa fiólo puede 
curar su vanidad con una religión ...d© humil . 
dad y su inconstancia con una religión de 
fijeza. 

Durante la campaña amticlerical llevada a 
cabo por los Gobiernos antes de la guerra 
Se vio disminuir lamentablemente las nobles 
cualidades que informan su carácter. Cada 
renovación del espíritu caitólico realza, en 
cambio, sus gran'des dotes y rectifica sus 
defectos. 

£1 catolicismo es para Francia un oom-
pleiijento, una depuración y una perfección 
de su carácter. Pueblo que en sí mismo tie
ne condiciones—como observaba Le Play— 
para figurar a la cabeza, y que, como dice 
De Bibb©, estuvo en otro tiempo al nivel de 
la raza anglosajona, por el espíritu d© fijeza 
y de enérgica iniciativa; pero que por su 
misma movilidad está más expuesto que 
otros a degenerar temporalmente de sus vir
tudes, sobre todo si la prosperidad le favo
rece, podrá, si desenvuelve su vida bajo la 
disciplina espiritual católica, irradiar ñor P! 
mundo la elevación de su pensamiento, la 
simpatía hacia sus «braves gens», su rica 
sensibilidad y el entusiasmo por sus altos 
ideales humanos. 

Salvador MINGOIJON 

TouIousé, 22 julio 1921. 

LA NOTA ALEMANA 

B E E L I N , 25.—^La respuesta alemana a la 
gestión realizada por el señor Laurent fué 
entregada por la ncche. El Gobierno ale-
man se declara sorprendido por dicha ges
tión ; si el Gobierno francés se hubiera in
formado bien, seguramen'-e no la habría rea
lizado la situación de Alta Silesia no~se 
encuentra amenazada por la actitud de los 
habitantes alemanes. El Gobierno alemán 
pide a Francia indicaciones más precisas y 
categóricas, y protesta también contra la de
nominación d© bandas que se da a las orga
nizaciones d© autoprotección. 

Niega las acusaciones d e " asesinatos co
metidos en las personas de militares y fun
cionarios franceses, © insiste en que las or
ganizaciones de insurgen'teg polaoCís conti
núan en Alta Silesia, sin que los franceses 
hayan hecho nada para terminar con ellas. 

Lamenta que ©1 Gobierno francés haya 
dado crédito a falsas acusaciones d© origen 
polaco-, y . termina recordando todo lo hecho 
por el Gabiemo da Alemania para cumplir 
completamente las condicionee del ultimá
tum. 

— • — 
E N DANTZIG 

ESPAÑA EN ÁFRICA 

QUEDA ALEJADO TODO PELIGRO DÉ 
ATAQUE A MELILLA 

a a "• 

Ha terminado la fortificación de todos los puntos de defensa.-En la plaza ha renacido la 
tranquilidad y muchas famiias que se habían retirado al Gurugú han regresado a los po
blados de Mezquita y Mazuza.—rían salido emisarios al campo.-La península de Tres 
Forcas y el campo exterior est^n cerrados, quedando garantizadas las cabiias de Beni-Sicar 

y gran parte de Mazuza. 
— . jKjj , 

Anoche salió para Marruecos el regimiento de Covadonga.-El pa
triotismo de Madrid se desbordó, haciendo a los soldados una de

lirante despedida 

LA HORA VIRIL 
- • H -

U>8 OBREROS NO DEJARAN DES
EMBARCAR LAS TROPAS 

B E R L Í N , 25.—En una reunión qué Han 
celebrado los representantes de las "cl'^es 
obreras de Daatzig, han decidido oponerse al 
desembarco en este puerto de las tropas 
fratnoesas de refuerzo para Alta Silesia. 

Es ta decisión fué comunicada al general 
Heysing por una Comisión que le pidió al 
mismo tiempo qu© tuviera a bien oponerse 
a dicho desembarco. 

EN E L H A V B E 

La Semana marítima 
Asiste el presidente de la república 

E L H A V R E , 25.—El presidente de ia re
pública y su séquito han embarcado a las 
t re í de la tarde en el contratorpedero «Ahni. 
rant© Seyes», que es el mayor tipo alcan
zado hasta ahora. 

A bordo del navÍA. pl pi-esíden^j Y los mi
nistros pasaron revista a la escuadra fran
cesa y a los navios extranjeros, ingleses y 
americanos. 

Después, monsieur MiDei-and se dirirrJó ^ 
bordo de! «Bretagne», donde fué recibido por 
el ahnirante Salón. 

Pasó revistsi a los 
acorazado. 

El cortejo presidencial volvió a bordo de' 
contratorpedero, y se hicieron a monsiein-
Millerand las presentaciones de tedas las 
personalidades que concurrieron al acto. 

marineros y visitó ei 

Quiosco de EL DEBATE 
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MADRID. — E u el Consejo d© ministros 
celebrado ayer se acordó ampliar la Uni
versidad Central, adquiriendo un edifici» 
contiguo al ^ u e ocupa aquel centro do-

cents (páé. 4 ) . 

PRO¥TNCIAS.'—En Burgos, y en la Pla
za de Toros, completamente llena de g©n-
tei, dio su anunciada conferencia ©I elo
cuente orador tradicionalista don Jnan 
Vázquez d s Mella, que fué a.plaudido con 

entusiasmo (pág. 3 ) . 

MARRUECOS. — En la madrugada del 
día 24 llegó el general Berenguer a Me
lilla. Poco después comenzaron a llegar 
rpfuerzOi? de Tetuán y de Ceuta, y ayer 
llegaran los primeros refuerzos de la 
Península. El corone! Riquelme y 
Abd-e!-Kader y otras fuerzas, bajo las 
órdenes del general Sanjurjo, han ©sta^ 
blecido fuertes posiciones en el exterior 
de Melilla, asegurando la fidelidad de las 
cabilac; fronterizaí!.. Se han fortificado to
dos los puntos de defensa de la n'a.^a 
de MeTiTla. Parece que ©1 general Navarro 
se defiende en Tistutin. El a.'to comisa
rio ha relevado a la guarnición de Sidi-
Dñs de la obligación de defenderla más 
tiempo. En el G'iriiaú reina tranquili

dad (páginas 1 y 2 ) . 

EXTRAWJBRO.—Los obreros d© Dant-
zing se opondrán al desembarco de tro-
nas con destino a Alta Silesia.—Todavía 
no han llegado a un acuerdo los Gobier
nos francés 6 inglés (pág. 1)..—La con
traofensiva turca progresa en algunos 
puntos-—-Los yanquis van a devolver a 
Sentó Domingo la a\itonomía políti

ca (pág. 2 ) . 

I Españoles I Anteií que militar SOJ¿ espa. 
iíol, y como . español voy a hablaros. \ Mal
dito yo cien veces si el espíritu de clase, 
«•n esta ocasión solemne, manase de mi 
pluma! 

Hablo a los nietois del Cid; a los que en 
Rocroi supieron hacer murallas de sus pe
chos ; a. las mujeres sucesoras de aquellas 
majas de alma de acero; a los descendien
tes de los que, temerarios, supieron descu
brir un Nuevo Mundo; a los que, hojeando 
las páginae de la Hista¿a, saben que Espa-
Aa, mil veces vic<toriosa y cien veces ven
cida, hasta cuando cayó abrumada al peso 
de sus desdichas, supo caer con dignidad, 
despertando el respeto de sus enemigos. En 
laa' horas de dolor es cuando se conoce el 
temple de alma y la virilidad de los pue
blos. 

Y yo bien sé que el alma de la raza no 
ha cambiado, porque ayer he visto a una 
ma^e española (1), que, después de rezar 
como cristiana por su hijo, muerto en los 
campos africanos, con la mirada serena y 
sin temblor en su habla, dijo, mirando el 
ciclo: <í\Ha muerto por Españah 

i Españoles 1 Hay algo que vale máis que 
la vida, y ese algo es el honor... 8i alguien, 
rasgándose las vestiduras y con plañidero 
acento quisiera turbar vuestro ánimo y en
cogerlo y haceros perder vuestro recio tem
ple, acordaos que vuofstra prudencia en la 
pasada gran guerra se interpretó por algu
nos como cobardía; que jijos tienen sus 
ojos en los nuestros los pueblos que per. 
dieron miüoneg de ho'mbrea virilmente, y 
que ai nos vieran hacer siquiera un gesto 
reñidf} con nuestro pasado, entre burlas y 
cofrbajadus, el honor de España quedaría para 
siempre clavado en la picota del ridículo... 
<í¿Lo veis cómo lo que llamaron prudencia 
era cobardía'!)), esc«cfeane^m,os por doquieer; 
y si un día cruzábamos las fronteras, nos
otros, que con orgullo pudimos decir siem
pre que éramos españoles, tendríamos aca
so que negar nuestra Patria. \0h, no\ Yo 
bien sé que esto no ocurrirá. Los ecos de 
entitsiasmo que llegan de muchas poblacio
nes me hacen pensa-r que la ira y no el 
dolor es la que so despertará en los espa
ñoles pechos al apurar hasta las heces el 
cáliz de amargura de nuestra derrota... Y 
ítsí eg preciso qut ocurra... En la guerra. 
no son los fusiles ni los cañones los que en 
último extremo vencen : es el factor moral. 

Es preciso que, contru lo que pensaba Abd-
el Krim, vean los africanos que España en
tera está detrás de nuestros soldados, con 
lo que faciUtarem,os su avance; es preciso 
que los que nos creen incapaces de dominar 
la, zona que se nos entregó como desperdi
cio de festín sepan que España podrá ser 
perezosa y aun dormirse a veces sobre sus 
laureles, pero, que hoy, como ayer, ni teme 
verter su sangre ni aguanta ofensas de nadie. 

Y vosotro!, los humilde>g., el nervio de la 
raza, los que un día, con razón, protestas
teis de que erais los que hacíais la Histo. 
ria, mientras que los rica* cómodamente la 
leían, notad que a vuestro lado van a com
batir los hijos de los poderosos, los soldados 
de c¡vx>ta, dispuestos a compartir con vos-
tros vuestros dolores y vuestras glorias, y 
a partir su pan con el vuestro, y a dejnos-
traros que todos somos españoles, que todos 
somos her\manos, que todos nos d/jbcmos a 
España. 

¿Tend>iais en esta ocasión razón para pro. 
testara 

Y ai «e os incitase por alguien a lai re
beldía, recordad lo que ha ocurrido y ocu
rre en Rusia. El hambre y los sufrimiento? 
de esta nación, hechos que ya nadie niega, 
son más elocuentes que cuanto yo pudiera 
deciros. Amando a España y sirviéndola 
servís vuestra propia causa. Y no hay en 
esi.a ocasión sino servirla, poniendo en ella 
alma y vida. 

¿He de repetir lo que las notas oficiales 
dicen, siendo asi que no me sería dado aña. 
dir ni un comenta^rio?... ¿Para quét Ya lle
gará el tiempo de hablar. Hoy sólo debemos 
todos pensar en agruparnos alrededor de la 
prestigiosa figura del general Uenenguer, pen
sando en que si nuestro apoyo no le falta, 
si se siente asistido, no ya de los hombres y 
fusila? que se le envíen, sino de la opinión 
de España entera, no han de tardar en sa
ber los rífenos que si hidalgos o inocentes 
les dejaíinos las armas con las que habían 
de h6rifno)í después, no se nos hiere ni se 
nos ofende impunemente. \Ojo por ujol 
1 Diente por diente! \Es la guerra! 

Pensando en que tanto más corta será 
ésta cuanto mayor sea el esfuerzo que aho-
ra hagamos, despidamos a nuestros moldados 
demostrando que todos sentimos por igual 
la afrenta que se nos ha hecho, y a la par 
que elevaremos la mofal de nuestrrí^ tropas, 
rebajaremos la de nuestros enemigos y alla
naremos el camino de la victoria. 

] Españolesl \Ha sonado la hora viril'.... 
I Mujeres españolas f Imitad a ei'>a madre 
que reza y Hora acaso en su soledad, pero 
que sabe tener mirada de a-cero en sus ojos, 
esperando que otros españolea veiiguen la 
niuerte de aquel hijo a quien verá como to
das ¿as madres ven siem-pre a los suyos : 
pequeñiio, de bucles de oro, de manecitas 
rasador,... ¿Ha muertol \Qué im portal 
; Vive España! Y hay que vengar a los muer, 
los para que España viva. 

Un Consejo de ministros 

para 
y poder 

El presidenta del Consejo, qu© estuvo ea 
e! ministerio de la Guerra hasta la madru
gada del domingo volvió por la mañana 
enterarse de las últimas noticias 
informar a su majestad. 

Todos los ministros estuvieron durante el 
día en comunicación con el vizconde de Bza, 
y a las seis de la tarde se reunieron en la 
Presidencia. 

El ministro de la Guerra no ll©gó al Con
sejo hasta las siete y permaneció con sus 
colegas poco más d© un cuarto de hora, rein. 
tegrándose en seguida a su despacho para 
seguir recibiendo noticias. 

Según éstas. I* situación no ha cambiado. 
El repliegue escalonado d© nuestraiS tropas, 
continúa, y el alto comisario no puede ade
lantar aún, cuál será la línea definitiva de 
nu&stras posiciones. 

CoEferencias ministeriales 

terio de la Guerra estuvieron conferenciandof 
con ©1 ministro casj todos los d© otros de
partamentos para enterarse d© cuantas noti
cias hubiese de Marruecos. 

Ayer mañana estuvieron también confe
renciando con el vizconde de Eza los mi
nistros de Marina y d©l Trabajo .Más tarde» 
lo hizo ©1 de Hacienda. 

w « « 

El subsecretario de la Presidaioia dijo a 
los periodistas que el sábado y el domingo el 
espíritu de la población de Melilla estaba 
muy deprimido, pero ya ayer p w la tarda 
reaccionó con la Eegada de tropas que 
iban enardecidas por las diespedídas entu-
sistas que les hicieron an sus respectivas 
guarniciones, y fueron recibidas, opa vivas 
a España. 

Se reciben muchos telegramas d© alcal
des , asocíándosie ai Gobismo 
a su disposición. 

lEsta tardo 

y poniéndose 

Buranta Ja noche del domingo en el minis- 'el " ^ © J T e " M Ü . ^ " ^ ^ ^ '^ '"""^ 

NOTICIAS OFICIALES 

R enace la tranquilidad en Melill 
BB 

Se han reforzado varias posiciones 

ticiae para que se pueda infor ^' 

A las doce del mediodía de ayer se faci
litó en el ministerio de la Guerra la si
guiente nota oficial : 

«Las noticias recibidas hasta la madiugada 
Las noticias recibidas hasta la madrugada 

de hoy acusan absoluta tranquilidad en la 
plaza, en la qu© ya han desembarcado dos 
banderas de! Tercio de Extranjeros, dos ta-
borcss del Grupo de Regulares de Ceuta, y 
los batallones de los regimientos de La Co
rona, Borbón, Extremadura y Granada; es
tas tropas han Damado la atención por su. 
excelente espíritu y brillante ¡instrucción 
habiéndoseles hsobo un gran recibimiento.. 
La población ha quedado fortificada bajo la 
dirección del general Sanjurjo, que se ha 
hecho cargo de! mando de el la; en las ca
biias vecinas reina también tranquilidad. 

Los barcos de guerra crucero «Princesa'» 
y cañoneros «Lauria» y «Laya» están situa
dos ©n distintos puntos de te costa. 

E! alto comisario ha recibido noticia del 
teniente don José Villegas, d© Artillería; 
capitanes José Rey y Sánchez Canaluche y 
alférez Casado, de Ceriñola, y capitán Sal-
to, de !a Policía Indígena, y 44 individuos 
de tropa, que se encueintran prisioneros en 
Tensaman y que afirman estar bien tratados 
por los cabüeños-

Se carece de noticias de laa columnas qu* 
se hallan en el campo y en las posiciones. 

El señor ministro de la Guerra, para cal
mar en lo posible la ansiedad d© fas fami-
liajs, ha pedido al alto comisario qu©- a me
dida que vaya teniendo noticias ciertas, co-

, munique nombres'. 
« * » 

El ministro tenia citados a los periodistas 
para la una de ayer, con objeto d© faoilitar-
ieó cuantas noticias fueran llegando; pero a 
dicha hora no tenía ninguna nueva que 
comunicar, en virtud de lo cual volvió 
a convocarles para esta tarde a 'as cinco. 

A esta hora UÍS £acilit<5 otra nota on la 
qu© se dice : 

En !a conferencia que ayer tarde cele
bro el ministro con el alto comisario, 
participa éste que la noche ha transcurri
do con completa tranquilidad en la'^plaza y 
campo, sin que tenga noticia más que d© 
Zeluáin y Nador, donde aún reBisten varios 
pequoñOB grupos. 

Como «n las cabiias fronterizas de Muzu-
za, Brajana y Beni-Sicar, aumentaba la va-
oila-oión ante la idea de qu© n© tenínmos 
fuerzas y su defensión total hubiese oreado-
a la plaza una situación difícil, se ha deci
dido a reforzar posiciones en el exterior, lo 
querealiza con moros. 

'El coronel Biquelme, apoyado por Abd, 
el -Kader d© Benisicar, y otras fuerzas a 
las órdenes del general Sanjurjo, han res
tablecido sin novedad otras posiciones. 

E n la posición de Sidi-Dris s s sabe que 
parte d© la guarnición trató de evacuarla 
salvándose algunos en botís del Princesa de 
Asturias, continuando los demás con sus 
jefes defendiéndose tenazmente en dicho 
puesto. 

De la zona oooideotal tiene noticia de ab
soluta tranquilidad, habiéndose ocupado por 
ios generales Marzo y Barrera algunas posi
ciones por los dos flancos d a la cabila de 
Beni-Aros, sobro el río Mehazen y sobra 
el Ja r rub , es !^ando toda la región comple
tamente tranquila. 

Advirtió que siente nó poder precisar la 
suerte de ¡as columnas para lo qua cree 
conveniente que so le envíen algunos apara
tos d© aviación. 

Respecto de ia lista de bajas le es impo
sible i.acerla por ahora; reiteradamente | 

nión, ee porque no las tieno. 
E l pmiis l ro ofreció al comisario aparatos. 

de aviación, los que el g©a;eral ao inaliía 
a»eptado por no tener campos d© aterrizaje. 

De todos modos, se ha dispuesto que l í e 
envíen a Melilla ocho aparatos, que salie
ron esta madrugada, para que puedan In-

arse d© las columnas de i íavarro y 
a la par " "« »»'->'•'•-- -••'-

formarse d© las columnas de 
la par que prestar otros serviciosr 

Hablando luegc» de que alguien dice qua 
el ministro no nin'»/-. .«.-.:- ' 

Araujo, 

tuviera 

que él mmca 

ministro no quiso enviar cofuerzos a Afri-
„„, dijo ol vizconde de 'Eza que nad'o i© 
pidió refuerzos es más , desda el '¿ do junio 
al 20 de julio no se le habló de que pudiera 
haber avances, y que hasta la rebelión del 
monte Abarán se le manifestó no 
caracteres de verdadera gravedad. 

Añadió ©1 vizconde de Eza 
regateó fuerzas para África, como lo prueba, 
el hecho d© que actualmente tenía allí 5 íi-''6 
hombres más de lo que permitían los piesu-
pues tos ; pero todos éstos eran voluntarios, 
porque he querido siempre suprimir en lo 
posible el servicio forzoso en África; por 
©so aspiraba a suprimir el teccer afio de ser
vicio y a tener un tercio de la totalidad del 
ejército de allí voluntario. 

&¡¡ 
ha que también pasa es que, como dije í n . 

Senado, la sección cuarta está esplénji-
damante dotada, pero, en cambio, !a tr 
lo «até muv rlftfî ;<>"»» - — ^ , — «w.*Mî jiv/, ftt trece 

«stá muy deficiente, y en esías eíjudi» 
oicmee yo tenia qu© mííverme dentro de las 
disponibilidades presupuestadas para A'ri(!ft, 
a la que, a pesar d© todo, tenía que acudir 
con otros créditos. 

Ahora no se t ra te de meteimós en la casa 
de nadie, sino únicamente d© defender la 
soberanía d e Espafiai. Las condiciones, pues, 
han cambiado; es preciso no regatear hom
bres, ni diníro, ni nadai. Lo mismo qu© si 
so tratase de derfoudtsr cualquier provincia' 
española. 

jSn ouaato al movimiento de tropas, hay 
qu© tener pres ía to que no todos ios regi
mientos que se laovilizan salen paira 
lUla, sino que muchos 
tos d© la Península. 

salen para Me-
van a distintos pua-

Importantcs declaraciones del 
ministro de la Guerra 

El presidente del Consejo li(^ó ayer a su 
despacho muy temprano, recibiendo inme
diatamente a los periodistas. 

Díjoles que no tenía noticias nuevas qua 
comunicarles. Lo único que sabía era que las 
cosas paree© que se van poniendo en ordea 
con la llegada de nuevas fuerzas. Negó que 
esta mañana se celebrarse Consejo en su ca
sa. Uubo, sí , coincidencia,de visitas da los 
ministros, poro nada más. 

* * * 
A las seis comenzaron a llegar. If® mini=í-

tros a la Presidencia. 
El ds Estado se limitó a decir a ios peri>. 

distas que sólo podía conmunicarles la noti
cia de la llegada del conde de lai Vit'iaza a 
Lima, donde fué entusiásticamente recibido^ 
So cambiaron discursos entre úuestrtí repre
sentante y el presidente de ia repübíTca, te
niendo éste frases do elogio para nuestro lley; 
y para nuestra Patria. 

» * « 

El mtnostro do Marina nos dijo que Bore-
cía de noticias relacionada.»! con la ¡larticpa-
ción de ia escuadra 
defensa. 

en las oj>eracioues de 

firmando GaERHfi 

(1) Dofia Jnlia. Zappino, madre del capitán ía^ 
.üesáíjo el aja 17 ea Anua!, d<M Carlos Zappino. 

por 
por lo cual ha solicitado le den relación de 
los presen.es en la plaza para llegar a co
nocimiento aproximado de los que falten. 

Terminó el alto comisario diciendo que ©n 
aquel momento recibía un radiograma del 
general Sanjurjo dieiéndole que se continua
ba fortificando sin novedad'. 

ministro de la Guerra dijo que h abfa 
S E ! 

descifrado unai conferencia telegráfica, al
gunos de cuyos párrafos facilitó ya a in es
tros compañeros que hacen información en 
el ministerio de la Guerra. 

Preguntado si las 
re®, contestó el 

Además d© l a .no ta oficial qu© ayer tarde 
fué facilitada por ei ministerio de la Gue
rra, ei ministro habló con los periodistas, 
a los que leyó la conferencia que acababa de 
celebrar con ©1 alto comisario, y cuyos son f 
Jos párrafos que integran ,1a n o t a : 

impresiones oran mejo-
vizconde de Eza : 

;, Estamos evacuando también—^añadió—el 
rainistro—Sidi Dris, siempre hostilizados por 
el enemigo, y seguimos sin noticias de las 
columnas que operan, porque, Melilla y el 
campo ie operaciones están incomunicados. 
Lo que s© sabe es que desde la plaza se 
oy© ol cañoneo hacia Batilo, que quiere de
cir que viven. 
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P li¡ ídto c&miaíirioi dice que no pueSe ha-
Uai'¿e aún del i.áinero' de bajas, porqia& la 
Jaionnación Jo este extremo se liaos muy 
ifificil. Tendráa que rñourrir al sistema, de 
baeaT li-ita a los presentes; pero aún después 
to aigúd tiempo ño so podrá asegiaái^ que 
ios qua v.c vaipcrJism. hayan muerto. Estos 
pa volTCí-ín. __ 
; Est imo tpie no debe oouMrse nada, y qus 
\ss cosas hay que darlas a concieer tal y eo-
)no son. ,_, 
i- Iftutainú diciendo el vizconde de ü z a que 
U le acusa do -ser él el culpable de por 
iao haber querido enviar fuerzas a tiem
po. Ya m'aniíesté—ditíe el tíiinistro^-en 
iina ocasión, que no era partidario de 
la aoeión mil i tar , eino de la iafluen-
sia política, l ín reciente deolaraciSn, el altó 
jjoniisario so pronunciaba de aouerdo con es
te pensamicmo. Claro está que ño podíamos 
brever entonces esté suceso. Yo sustento un 
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Han llegado fuerzas a Tetuán 
• M B -

teciteirio que la realidad fca venid© ahora a 
jdeEvírtuar. Si hay otro que pienser y prevea 
•Se acuerdo c./n lo que la realidad hace aes-
t u é s p í t en te , que venga. 
"̂  * » * 
. Los mÍBistros qtiedaron rguJíiJas en Conse-
K> a -las seis y n^cdíai d« la tsrSe. 

* « • * 

A l a s nueva do l a noche t é r ín i«5 e l Coii-
Lejo, y so ff-cilitó la s i g a í e n t e no t a 6ñ-< 
Iciosa: 

I «Ei Gobierno acordó, d e n t r o d e la expli^ 
jcablc deficiencia d e las not ic ias que p o s e ^ 
'jaquellas medidna que, a su juicio, proce-
ideii p a r a cooperar a l a a c e i t e del adto Co-
imiBiiric, en cuyas dotes bien probadas t i e -
ibe absoluta confianza. 

! Asimismo abordé que, cuando las círeuns-í 
'(¡rancias y ntedios lo p e r m i t a n , r ea l i ce e l 
!«íIto ooanisario la n a t u r a l y obl igada infor-
jmación p a r a aver iguar laá causas de los 
pxtraordiinarios sucesos ocurr idos en el t e -
fcfitorio de la Comandancia áé Melil iá.s 

# » « 
, Al terminar el Consejo de ministros ano-

jChfl. eajieron, juntos los da Guer ra y Marinai, 
{iürlgiendose ambos al palacio de Buenavis-
t ta , en donde, eetuvieron coñfeefeneiando. 
L il'ambién estuvieíron en el mÍMfeteiio de 1» 
teuCrra e i capitán, general dei Madrid y el 
.^nónistro de Jnstruooión pública. 
! A las dos y cuarto de to madítigada so 
|faoilit<5 la nota oficial que publieamoB, la 
lOual resume la canferenóia que odn el alto 
'.'comisario celebró ©1 vizeoade dé Ezai a me
dia noche. 

No hay peligró para la 
plaza 

He ha terminado lai íortifieaoióiQ de to-
3hos ios puntos de defensa de la plaza sin 
>la mfinor novedad, regresando a les pobla
dos de iüeaquiíja. y MazuM, las familias que 
Be habían rofcbado al Gúrugú, lo que es el 
ta-ojor Bíntoma. 'J?o(da la linefl. ha quedado 
iortiñeadaí, cerrándose aeí la península de 
iL'res iTorcas j el campo estlerior de la pla-
ísa, garanti^yjas las oabilas de Benisiear y 
'gran par te de Maizuza, alejándose todo pe-
tiJgro de ataque a la plazai y quedando ttodo 
Stnuy bjea aeegmrado política y miütarmei i te . 
Î  tor una información recibida, sB ve qu© 
¡diversos núcleos de tropas sei drflenden aún 
cy otros estáji refugiados «u t re oabileñc® que 
¡tan permanecido léftlesj y loe protegen. Éxis-
•ijau. además algimoB otros núcleos en di-
•^persas posiciones. .Se insiste poir alguno en 
[que se han oído oáñonaace en Tis tu t in , que 
("pudieron ser de 1» columna Navarrot; De la 
oolumna Araújo no hay ñot-ioiaB;. 
i, i i s ta mañana se ha conseguido qué sa-
'lieian emisarios á l campo. 
I Üil aJto cx>mÍBaiño desea,ríai tenear pronto 
.lodos los elementos neceearios paiia que, in-
deijendifintoment© de la soguiridad de la pla-
'za, pudJcira acudir en auxilio de todos los 
ieiemenfos dispersos. 
•una página de más gloria—^añade el alto có-
¡misario reidbió del jefe de la posición de 
'Kidi-üns , y no pudiendo mater ia lmente so-
'correrle, y considerando que en la defensa 
'de su puesto había rebasado los l ímites del 
telas extráo-dinario heroismOj leí ha relevai-
jdo del compromiso de defenderla. Esa ee 
,'una página <le gloria—añada el alto óomi-
piisario—-do tantas como se han esorito estcw 
días. 
^ JSn el momento dé la oonferenciai recibió 
E'l alto comisario aoitiicias de las pc»i«iones 
"del Crurugú, manifeetando que reina abso-
'luta tranquilidad y que continúan fegr'esan-
¡di> la'S faníiljas mora» que is© habían refu
giado ee. e l monte . 

-—jj—. 

COIÍTEA LOS ALABMISTAS 

TETUÁN, 23.—Ampliamos detalles de las 
operaciones realizadas el día 20, íag cuales 
tenían por objeto am.pliar por log ílanoo^ 
nuestra zona de maniobrase 

Dichas operaciones fueron planeadas por 
el alto comisario durante la visita a laa 
posiciones OíJupadaa el día 18 para cerrar 
el Valle dé Mehaoeu, siguiendo ef programa 
de privar al enemigo de ouantc® elementos 
de vida lé son necesa^rios y aislarle en lofi 
parajes más estériles para "obligarle a ren
dirse.-

La operaeión fué realizada fslíoísima.men-
te gracias a las aoert.adas ordenas del gene
ra,! Berenguer, secundada^ por los generales 
«¡eñóres Manzano, Barrera y Marzo. 

Laa columnas da Ceuta, qu© haWáa peí-
aootado :eli Bftr-ds-Sor, emprendieron el mó-
vÍDiieinto a las cinco de la, mañana, ftvaE-
¿ando eia dallar Jiósíilidad en una zona éx-
tensísims, l'o ijue te pénfaitió ooupar las 
posición* indicadas en él objetivo previa
mente diispijesto, así como el importante 
aduar de Teqvjesar y la posición do Kudia-

refuerzos; los de Tetuán, que vienen man
dados por el general Sanjurjo e integrados 
por dos banderas del Tercio de Bxtranje-
rce con amteralladoras, ambulancias de 
Sanidad y una batería de Artillería. 

Añadió que además vendrán de la Pen
ínsula algunos regimiantois. d e Infantería, 
entre ellos los riegimientos dé Lá Coro
na, de Almería y las fuerzas de la base 
naval de Cádiz. • 

ÍEl vecindario qonfía, esperanzado, que 
cambiará nronto la situación creada por 

Sin í4>nt.ratiteírjnpD alguno regnosaron las 
tiopag a su campamento, animadísimas por 
sí éxito de la. jomada, ios habitantes de 
los pimtog conquistados continúan dedicados 
tranquilament-e ft. eús labores; agríoolas. 

Las füéízág do Larache, divididas en dos 
columiias, avanzaron y oonparoa Kudia Eo-
fv- y Avanen, que dominan y cierran eí valle 
de MdhaeiSn*. 

El repliegue comenzó a laá t r íe y treinta, 
entrando las últimas fuerzas éñ ©1 campa
mento a lag nueve. 

Las bajas experimentadasi tm ésta opera
ción son: 

Alféreeei3l: Joaquftí Maus^^a Oliacón, he
rido en él muslo derecho; Simón Laipalza 
ValenzueTa, herido en ¡ .̂ mano derecha; Jo
sé Eos Martínez, herido efl el braí» dereAo, 

Sargentos : Eduardo Alcalá Gómea, herido 
levó: Teodoro Margallo Arriéta, ócmfuso. 

Soldado Bemardino Sóiñez, herido leve. 
Todos estos de BeguliKres. 

Gravemente herido está Matimiliaño Oen-
telio, de las ametralladoras dé Tarifa. 

MjELILLA, 24.^-A. media, no'éhe ha lle
gado á bordo del cañonero Borlifaz, él al
to corriisario, acompañado áieí general Gó
mez Jordaña y BU oua.rtél general. 

Los muel les fueron invadidos por un pú
blico numerosísimo. 

Poco después de fondear ol Bonifa^, pa
saron a bordo el coronal jeÍB del Es tado 
Mayor, señor Sánchiez M'Ofnje, ei tenien
te señor Capablanca y el comaaidañte Ma
rina, quienes conferenciaron con el alto 
comisario breves momentos para informar
le de la eituaoióñ. 

AÎ  desembarcar el general Berenguer, el 
público lo aclamó con gran entusiasmo. 

¡Entre los concurrentes se velan algunos 
jefes de las cabilás de Beni-Sioar, Beñi-' 
Sydel, Mazuza y Beiu-bui-Grur. 

E l general Berenguer, acompañado por 
cuántas ¡personas lé esperaban, ea dirigió al 
Palacio dé la Eesidencia, dónde poco des
pués recibió a los periodistas, a quienes 
pormaeiifestó que en las últimas hojfas d© 

La censura a la Prensa 
Ifin el Consejo de ayer se tomó ©1 siguién-

jé aioueirdos 
L A fin de impedir qué la inevitable deficien-
,bia de aótici tó acerca de los incidentes da 
|a¡ iSMia de Melillái seai suplida por hipótesis 

tventuradas y api^eiciaieiones individuales, el 
irobií'tíiío ha aicordado que sigan propoircio-

pándase notas a l a Prensa) en el ministerio 
á© lá ÍJrüerra, y que ise prohiba tbdaí otra no-
tieiS y tstmieíiíario, so-metleindo a la previa 
íoeaisura teda publicaieión relativa a la ma-
ifSfia, para garaintiaar el exacto oumplimiea-
to de este acuerdo.* 

Jal día-eolor de Seguridad dijo esta ma
drugada - a ios periodistas que había oomu-
¡nioado a los gobernadores civiles los partes 
'.oficiales referentes a lo ocuirrido en, Marrue-
ícos, y iae reíearesieias d e kte ministros, 
i AñEúdtó que la censura la ejeroS Í 1 go-
.beráador civil , y n o ' é l , que únicamente tie
ne a BU «argo la d<e 'DSléfoncs y flelégrafos. 

» » « 
; E l gobernador, señor marqués d© Grijalba, 

¡reunió a l-os repreBen,taiiites de la P r a i s a 
¡áB lai mañanai «n s u despacho para) notifioar-
;i€is e i ^cuerdo del Gobierno de ,eu majes-
jtad, estableciendo la previa censura para to
ados los tirabajoB periodtetioote, de ioíormaoión 
ici oomentairios referentes a Marruecos. 
' E l gobernador expreis<5 a los reunidos su 
txanpiaoeaoia par la acti tud patriótica de la 
ínayor par te ¡de los periódicofe. 

Noticias varias 
El Gobierno h a mandado al nuevo comaa-

áaiite general, barón de OasadavaiiUoe «na 
nota recomendando la calma, aoG,nsejando 
fe a la población, y añadiendo que el Go-
biemo enviará los auxilios que «ean nece
sarios. 

Se han dado órdenes a la escuadra para 
que bombardee todas las posicianeB ene-
niigas. 

* » * 
El jefe de la escuadra comunica que al

gunas posiciones costeras sufren los; ata
ques del enemigo. 

Lo bai'GOs cooperan a la clefe,nsa de di
chas pasiciones cañoneando al enemigo. 

E l alto comisario oomiinicó durante todo 
el día do ayer con el Gobierno. , 

Parece que lo que pide más urgent6m,entE 
.' ei general Berenguer es, el envío de muni

ciones y m,ateri'al saaitlairio. 

Teléfonos de EL .DEBATE 

la tnadrugada habían comenzado' a llegar t e n e r a l enemigo. 

la rebeldía de laa c 
* * * 

LARAGHE, 25.—Se conocen nraevas de^ 
ta l les de la operación del 20 del corrien,^ 
t e , r ea l izada en Beni-Aros, en los l í m i t a i 
da la cabília de S u m a t a y las fuentes del 
Metjazenj a fin de poner al ajlcance da n^ues-
t r a a r t i l l e r í a l igera el poblado de Tazrut . 

Las posiciones de Budii% Aueh y Aloi( 
fueron ocupada-s por f'uerzas de Ceuta, 

La operación se realizó combinadamente . 
Una vez t'oma:das las posiciones, nuels-J 

t r a s t r o p a s avanzaron por el las a t r avéa 
da es t rechos senderos y pirofundos ba
rrancos . 

Los Regalares , que hab ían ocupado laa 
posiciones de fuego p a r a p r o t e g e r los tra-^ 
bajos de fortificación, res is t ieron e l fuego 
que el enemigo inició. 

Bl enemigo; cuando se dio c u e n t a de que 
avanzábamos hac ia Tazrut , bajó por los 
bar rancos y formó un g ran con t ingen te , 
que ise dividió en peqii«iños grupos, perfec
t a m e n t e ocultos, p a r a t i ro tea rnos . 

E l jefe de Regulares , séfior González Ca
rrasco, Ordenó entonces que la Caba l le r ía 
de dicho Cuerpo man iobra ra por el flanco 
derecho y po r l a r e t agua rd ia . 

A los pocos mo;m!©jitos ésta cruzó a ga
lope e l r ío Bnhas i y salvó l a pequeña lla^ 
nttPa que le s e p a r a b a del rfo HaceSn, en 
la caaX se s i tua ron l as fuerzas. 

Puéroa cogidos los máis osados enemigos, 
que a t o p e r m a a e c í a n en l a s or i l las del r ío , 
y él res to , a l ver l a v a l i e n t e man iobra d^ 
la Gaballerla, escapó, salvándose coma 
pudo. 

E n aquellos momentos las ba te r ías d^ 
Budir, recién o c u p a d ^ empezaron un vio
lento cañoneo, y causaron numerosas ba^ 
jas, que acabaron de a h u y e n t a r al enemigo. 
por las fragosidades de la montaña . 

E s t e movimiento de l a Caba l l e r í a sólof 
causó seis, bajas. 

L a columna q u e operó por el flanco de i 
recho no m a n t u v o f u e g a 

El cap i t án de la Policía, ind ígena s€( 
ent rev is tó con los jefes de los ad'aares de 
Aguersañ y ©isman , de la offlontañosa ca-
bila de S u m a t a , ios cuales se somet ieron 
y ofrecieron incondic ionalmenté . 

Es digno de mención que en l a columna 
que operó fo rmaba el ca ld Buemar ina , que 
has ta ayer fué unp de los jefes de la .-na-
hal la del Raisuni , ©1 cual , eai unión d e 
las fuerzas de Policía, contr ibuyó a con-

:::>. ^cz. - ^ 5 - - . 

—CMca, Asafses que e s t á es to tnuj frío? 

—Fues, mira , m a ñ a n a t e pones e! foañaidor de l ana . 

MOVIMIENTO DE TROPAS 

Manifestación patriótica en Madrid 
—• -. tB.a 

Ei pueblo aclama a los soldados del regimiento de Cóvadonga, 
que anoche marcharon a Melilla, dando vivas a España 

IGUALES MANIFESTACIONES HA HABIDO EN PROVINCIAS 

BeáaocíóJi ..,. 
Mminlstaelón 
ImpieKta 

.... S6S Wi. 

.... 8»8 m. 
?68 M, 

A las dos de la madrugada de hoy salió 
de Madrid el primer batallón del rejjim.ien-
to de Cóvadonga. 

Desde mucho tiempo antes, en las inme
diaciones, del cuartel de la Montaña, donde 
aquél se aloja, «e había congregado un in
menso gentío, formado por personas d,9 to
das las clases sociales, entre lag, que se con
taba mucha gente del pueblo. 

Las fuerzas salieron por la part-e opuesta 
a la calle de Ferraz, y el público, que es
peraba en es,t.6 lugar, irrumpió en lo-s jardi-
niUos de la plaza de F^spaña y se adelantó 
a 103 soldados, a los que tributó ima ,6»-
tusiasita ovación. 

D u r a n t e el t r á n s i t o por la cal le de Ue-
r raz cont inuaron las aclamaciones. 

Al l legar a la estación las m u e s t r a s d e 
pa t r ió t i co entus iasmo de la mi3.chedura-
b re cu lminaron en u n a imponente mani-< 
fes tac ión con es tentóreos vivas a España 
y al Ejérc i to . 

E l público, que inyadió los andenes, abra 
zaba a los soldados y d i spa t aba por es t re 
char su mano. 

H a s t a el momento de p a r t i r aquéltos 
pe rmanec ie ron asomados a l a s ventani l las , 
cantando «La canción del soldado», «Loa 
voluntar ios» y o t ras canciones pa t r ió t i cas . 

A.1 a r r a n c a r e l t r e n s© oj'ó a n a iadascr ip-
t ib i e ovación, que no cesó h a s t a Salir ei 
convoy de agujas. 
• El imomento r e su l tó ve rdade ramen te emo
cionante . 

Ai despedir a los soldados acudieron el^ 
min i s t ro de l a Gue r r a y el c a p i t á n g e n e 
ra l de Madrid, 

* » * 
BABOELONA. -aS.—En la Eambla se h a 

formado una manifestaoión a las doce y me
dia, que h a dis,E5lto la Policía. Los manifes
tantes nevaban una bandera española con 
una inscripción que decía: «Honor a los: 
m.ártir63 de Malilla». L a Policía les h a qui
tado la bandera, y ellos siguieron gri tando: 
«¡Viva Tánger español 1» 

BAEGEI;ONA, 25.—Se han enviad© a Ma
drid algunos camiones áutom-óviles y tien
das de campaña de la Inte^ndencifli militar; 
de -asta regi,ón. 

S'e Irall-íai en este puerto, a disposición del 
Gobierno que los ha requisado, vapores da 
la Compañía Trasatiéatlca Trans-mediterrá-
nea. 

S Sí * 

Se -la tributó una estusiasta despedida. Se 
obsequió » los soldados es-pM-ndidamente s¡<m 
tabaco, y vinos. 

La iniciativa del homena.ÍB partió del Ca
sino del Círculo Mereantil. 

* « * 
BADAJOZ, 25.—A las cinco y media, de 

i a m a d r u g a d a . Ha salido para Melilla un re
gimiento'. 

Nb obstante la hora intempestiva, un in-
,menso gentío acudió a la estación, todas las 
autoridades, «na banda de música y el go-
be,mador militar general Hurguete, que re
vistó las fuerzas dirigiend» frases de -eariño 
,a los soldados, y «¡freoiéndoies veries pnai to 

^©n África. Al partir el tren el público y to»-

dos cuantos estaban en los andenes prorrum
pieron en vivas patrióticos. 

La Diputación obsequió a la tropa con 
cajetdks y puros, y a la oficialidad con ca . 
jas do habanos. 

E l Ayuntamiento también' obsequió a la 
tropa y el conde de Torre Fresno con 500 pe 
setas, ^ 'an bastantes soldados ds cuota h i . 
JOS de distmguidas familias de Badajoz, .en
te ellas el letrado en ejercicio don Leopol
do de Miguel, que fué objeto de un obsequio 
especial por par te del; Colegio de Abogados. 

•!;• « . * 

CACEBES, 2 5 . - A la una, de esta tarde 
salló para feeviüa, el segundo batallón del re 
gimiento, a,i cual se -fe tributó mía cariñosa 
despeairia. Las CorpGra,eÍonos y ios Círculos 
de. recreo obsequiaron a las -trepas con vinos 
Cigarros y licores. ' 

* ^- -K-

CADIZ, -25.—Pasajeros llegados de Lsra-
ohe aia,n owenta de la impresión q,ii-« bis, 
producido el B,UC6;« ocnií-ido ea M,°íilb, ar-B 
no pueden explicárselo Tos oue conocfa,ñ los 
planes del alt-o com.isario, p,uí)s ,éste pensaba 
ya. ayer domingo hab,&r dado r-or eonoíu-'aa 
la pressn-te etapa d« las oiaeranioníís «na 
vez oom-pi-obada la disolución d e la 'imrcfi 
del Eaisuli ante los victoriosos avaaess de 
nuestras t » p a s , ,q«.e han He-gado a donde ia. 
más pudieren creer Ifes moroíi. 

Añaden, estos pasaj-eros que el día, 17 ití 
presentaron grupos numerosísimos de rebel
des en la -zona d.e La.raehe, -acierido &a-
trega ,de log fusil-ss y realiz.a,ndo actos ' dn 
sumis,ión el Ma,jzen. En t r e Im •,j.ue se pre
sentaron figuran los habitantes de siete 
adua,res de la cabila de Beni-Arós, oace de 
la ,d,e Beni-Her , e -incluso l-o -hicie-ron var-
rios .de Ic^ aduares enclavados en la, íajda 
del monte Sagrado, .donde esH ¡% turaba 
de los descendientes directos d-el profeta. 

Es te lugar sagrado ha sid.o • inv3»kble, 
pues' sí al to oomisa,rio sus-pendió ,©1 ava,n6e 
y conferenció .son «1 gran visir, q.uien, .a su 
vez, convocó a los uleíaas parg, fijar ¡el lími
te del recinto, habiéndose señalado un círcu
lo de 100 .metros d e .radio, 3,nr;j oe,ntro es 
©1 «antuario. Eg.t*i círculo será -re-p:et«do en 
©I próxitmo .avance, siguiéndose «n «s.to un-a 
política ccsupletataientei .opues-t-s a lai l;j-i.ie 
practican log f.ram.oes,es en Fe.;, • 

CÁDIZ,, 2o.—En el tren mixt-o fisgaron 
ayer 2.500 fusiles par,a Málaga, con des,tino 
a Meüüa,. H a Uegado Í 1 irastlántica «Con
de de yifredo»,, procedente de l a Habana y 
Nueva G.rleáiis. Ayer raoogió un radiograma 
confirmando la muerte del general Silves,tr.e.. 

El crucero «Cataluña» lia llegado ' a prime
ra hora a, Sevilla para rendir viaje .el 81 en 
este Tí,u.erto3 pero sa le h a dado .orden de que 
regle 3 hoy. E s probable .que salgan hoy el 
crucero «Bío de la Plata» 'y el .desroyer «Au
daz». 

á ü- íé 

CÁDIZ, 2 5 . — A l trasatlántico «Alicante», 
que navegaba para Vigo, se le ha ordenado 
volver a Cádiz y también el «Españai núme
ro 3», requisados por ©1 Gobierno. 

Ayer se embarcó por ferrocarril numero
so ma-tterial -del Parque 4e Artillería para 
Málag,a, -,eon ¿«st iso a Melilla. 

H a entrado ,el crucero Cataluña que reali-

zaba un viaje de inst.ruoción con los gúar- | 
dias marinas. 

E l buque s e repostará desembarcando los 
guardias marinas y zarpará con urgencia 
para Marruecos. 

E l destróyer Bustamante ha salido ya 
con igual destino. 

,Se ha ardenado que se activen las repa
raciones en lois cañonerc^ "RscoZáe y Núñeg 
de Balboa para que puedan zarpar en breve 
plazo para Marruecos. 

También realiza repáracictties el María de 
MolitM. 

L a Compañía ÍPrasatlántioa ha confirma
do el naufeagioj del vapor Viüaverde, cerca 
del cabo de Palma. 

Se han salvado los tripulantes y pasajeros 
que han sido muy atendidos. 

Había salido de Cádiz el 27 de junio con 
tres pasajeros y víveres, can direóoión a 
nuestras posesiones. 

» « * 
GBANADA, 25.—La población entera ba

jó a la eetadón para despedir a las tropas, 
siendo la despedida emocionante. 

Acudieron también las autoridades, tanto 
civiles como militares, y id arrancar los tre
nes prorrumpióse en vivas a España y al 
Ejército. 

E n la expedición figuran muchos solda
dos de cuota. 

• * » * 

^ . \ E N . 25.—Anoche .«ali5 para Badajoz 
una compañía. 

Desde el cuartel a la estación la aoorapañó 
un público nunaerosísimo. 

• « » • » 

MALAGA, 2 5 . _ H a marchado a Mefilla 
el coronel del regimiento de Ceriñola que 
se hallaba aquí con licencia por enfermo. 

Se han recibido noticias de que esta ma
ñana a las ocho se embarcó en .MeliUa a 
bordo del Vicente La Roda, la familia del 
general Silvestre, que llegará a Málaga a las 
siete de la tarde. 

E n el tren mixto ha.n .lle.g.ada material y 
ganado con destino & Melilla. 

* » » 
SAN SEBASTIAN, 25.—El capitón gene

ral de la región, interrogado acerca de los 
sucesos de Marruecos, manifestó que por las 
noticias que tiene, a su jmcio, se t ra ta de 
un contratiempo doloroso; pero que , desde 
el punt-o de vista militatr y político, no tiene 
la importancia que se le quiere^ -dar. 

Elogió e'l espíritu del elemento militar, y 
declaró que -en esta región no ha -sido nece
sario el sorteo.para dest inar a Marruecos, por 
sobrar con el número de voluntarios. 

Mañana marcha &• Madrid don B-aíael Sán
chez 'Gusn-a, hijo del presidente d d Congre
so, que ha sido llamado a incorporarse al 
Ejército de Marrü,ecos. 

.* « ^ 
SEVILLA, 25.—^En virtud de órdenes re

cibidas del ministerio de la Guerra, se ha
cen preparativos para que marchen inmedia
tamente a Meii-Ua cuaitdo aparatos de los ¡.er-
tenecientes * esta Escuela de Aviación. 

Serán embarcados mañana éti el vapor «Ca,-
bo de Creus», que llevará a Melilla dos ha-
tallones dé Infantería. t 

• ' * * a 

VIG,0,, 25.—Hím -zarpado para Meíilla los 
torpederos números 10, 12 v 1-5 d e la segan-
31a'división de la eseiiadca que 6s',taban 
fondeados aquí. 

— j j 

C o m e n t a r i o s d e la P r e n s a 

El €®rr©® E s p a a © ! 
íHo es la hora -p-rssenie a>pr.&pi-ada -oca

sión para que -mi 1-a Prensa -ni organismo ai-
íTuno de influencia pop-ula-r utí-lieen la cen
sura severa a la critica apasionada... Hora 
es de unimos todos « i -afretado y patrióti-
e.o haz, para llevar al .ejército que pelea en 
•las ingrat«i t ierras afrioaiaas laüentos reno
vadores qu« ie hablen d e la comunidad de 
sentimientos ée tod-o el pueblo <»pañol, y 
ís digáii qu-e está a su lado, par^a ani-marle 
y ayudarle en la pelea, has ta que glori,osa-
-tnente dé fia a la empresa en que está ©m-
:Deñ-ado -«í hoaor ^ie la Patr ia . 

Ncsotros—que -tea-eimoe i e JXL k s d ^ i n o s 
••̂ ie ¡España—hacemos u n üamaaaiento .patrió
tico, a fin de -que ante el desastre eafrido 
no .cunda e l desaliento, e imperando la se
tena razón, acudamos todos, moral y mate
rialmente, al lado de nuestra» hermanos, sin 
regatearles sacrificio alguno para que no 
sea estéril la «an-gre derramada y el heroís-
rtio tan generos'am.ente .prodigado.» 

L a A c c i ó n 
«Por lo mismo que l a situación es grave, 

da extraordinaria gravedíid, tenemos la obli-
!>ación, a la vez que decimos la verdad, de 
requerir al patriotismo del pu-eblo -español 
para qua .se miiostre como siempre ha sido 
•«1 la adversidad, noble y valiente, tranqui
lo y .abnegado, dispuesto al sacrificio por el 
honor o por la glwi.a.: español, en fin.» 

A B C 
«Hay que toondoierse, pot lo tanto, con 

honda pena, del número de bajas que tan 
baldíamente nos ha costado la triste joma
da ; pero no hay ^ue ponea; a las palabras 
temblores históriocs, ni se debe trocar la 

indignación, la contrariedad viva y punzan
te , pero varonil, par el lamento deprimente. 

Tenemos el deber de esperar, seguros, 
.confiados, un pronto y cabal desquite, no 
para entregarnos en lo sucesivo a un'a eam,-
paña violenta, implacable; sí para que, sin 
perjuioioi de los pasos que avance la buen.a. 
política do atracción, s e aplique a los mo
ros insumisos un escarmiento adecuado.» 

El So! 
«La opinión debe mirar con serenidad los 

sucesos pasados, sin entregarse a, lamentos 
que nada remedian, previendo la llegada 
de noticias y__ detalles ooiñplementarios que, 
por muy dolorosos que sean, no han de al
terar la significación del suceso, aunque 
sirvan para su más claro conocimiento.» 

La Correspoffldeiscia Militar 
«Basta con que recordemos estos mismos 

días en el año 1909 y todo lo que ocurrió 
en ellas para poder destacar la reacción que 
ha habido en «I afina nacional, en esta al
ma que tan hermosamente serena se ha le
vantado hasta olvidando sus propios iólo-
res, consecuencia del estado social por que 
a t r av^amos . 

Es ta reacción quiere decir que España no 
sufre d6sma.yo alguno ante el doloroso revés 
que ahora nos aflige, sino que so da per
fecta cuenta de que sólo se t ra ta de eso, de 
un percance que hiere ,profu(ndamente nues
tra .sensibilidad, pero que 3;ios impulsa a 
continuar con mayores bríos la lucha dura . 
sí , paro muy inferior a nuestra potenciali
dad y a la admirable y heroica constancia 
con que hemos sostenido, ;hasta triunfar, 
otras guerras, no como ésta, sino seculares 
y dignas de la epopeya.» 

E l I smparc ia l 
«Porque España hará cuanto debe para 

concluir al asunto do Marruecos ooniq su 
honor y seguridad exigen ; pera necesita que 
las cos,as de Marruecas dejen de es'iar some
tidas a fluctuaciones extrañas, sin explica
ción racional y que trastornan los planes 
mejor estudiados. 

.Es lo d.e. Anual un percance de gufi.rra 
análoga al que tuvo ©I general Mangin fin 
el Tadla y semejante a cuarenta habidos en 
la pacificación de Argelia.» 

E j é r c i t o y A r m a d a 
«Las circunstancias en que se ha,n des

arrollado estos combates, y esas concentra
ciones, impide de momento conocer ,el nú
mero de bajas y menoB aún el nombre do 
la mayor parte de ellas; tengamos ser«i!-
dad y calma, y, sobre todo, confianza «n 
la ,ge.stióin del alto comisario, que ya se en 
euentra en .MeMa,» 

El E j é r c i t o E s p a ñ o l 
«... hay ,q'ue salir al paso a los pesimis

mos iüjustificadfls y absurdos de las me
drosos y a,lar-n:ii.s'tas. No «e t ra ta d-e nada 
que ponga, no ya en -peligro, -pero ni si
quiera en crisis tempo-'.'d TT pasajera la si
tuación do 'España en Marruecos.» 

Ei Mimt io 
«Seguramente los moros han isido alenta

dos co-ntra nosotros, ea -virtud de manejos 
ocultos,, que íod-avía no ñas es -dado cono
cer, pr-ro que-se averiguarán, y entonces será 
la hora de ha,blar sobre eüos. Ahora lo que 
i-mporta es reaceicmar contra el desaliento 
de lo's pusiláni.mes y adoptar con. energía 
las medidas -conducentíes al fin que nos pro-
•po.agamoa realizar. Es te fin no puede ser 
otro que el de castigar a la envalentonaHa. 
monsma, recobrando el terreno perdido y 
man;ÍGbrando d e mjütjera que los efectos so 
noten rápidamente; cuanto más rápidamen
te sea posible conseguir,» 

H e r a l d o d e M a d r i d 
«España tiene en el territorio africano que 

cumplir deberes ineludibles. No en balde los 
íituluB y derechos nacionales están escri
tos con la sangre do nuestros solí&doB, y se 
discute en aquellas regiones un problema de 
personalidad y hasta de independencia. Por 
eso, cuando los radioalismo.s de ciertos gru
pos políticos han p6d,ido el abandono de la 
acción en Marruecos, la mayoría del país 
ha protestado con noble patriotismo. No de
bemos renunciar a Marruecos, como tuvi
mos que perder nuestro imperio colonial; 
pero es preciso, si queremos acrecentar 
nuestra influencia en África, que no caiga-
mes en la pusilanimidad v que pongamos 
término a ias locuras heroicas de la raza.» 

£1 .Día 
«Gomo los instantes luctuosos son para 

toda alma noble instantas de sinceridad, di
remos que tenemos fe en ;nue8tra i-aza, en 
nuestro pueblo. Creemos en España porque 
creemos en nosotros mismos, en nuestros 
compatriotas, que en la adversidad eiem,-
pre se agigantaron hasta alcanzar ias cum
bres do la epopeya.» 

INGLATEBRA 

«La simpatía de todos se lialia al lado dn 
ios españoles e.n estos momentos ; todos tes 
países que comparten con Eítpaña la ímpro
ba labor del europeo en África deplorp>-'a 
sinceramente el revés sufrido.» 

FRANCIA 

"La simpatía de todos" 
LONDRES, 25.-4B1 «Daily Chronicle», 

hablasid:o de los sucesos ocurridos en el 
Marruecos español, d ice : 

Por un acuerdo franco-español 
PABIS, 25—Ocupándose de los desagra

dables sucesos ocurridos en el Marruec<»y 
español, el «Journal des Debats» rinde un 
entusiasta homenaje al heroísmo del genera'-
Silvestre y su E s t a d a Mayor, quienes su
pieron mantener, pOr eu caballeroso saerifi-' 
CÍO, el honor de las armas españolas. 

Añade que la principal causa del revés 
sufrido es la falta de un acuerdo de con. 
juntó francoe;3pañO!l, con el fi,n d© pacificar, 
la región frontera a ambas zOnas de influen
cia, lo qua permite a los rebeldes mahióbra.r 
•en-tre^ dois adversarias, a quienes com' aten 
sucesivamente, y preconiza, finalmente, la 
conclusión de un acuerdo francoespa.ñol para: 
la pacificación real de la región frontera al , 
Eif; 

«Le Gaulois» d ice : 
«La sangre fría de la Prensa española d.e. 

muetra que a la emoción causada por crue-; 
les pérdidas sucede e,n ese valiente pueblo; 
la clara y firme voluntad de reparar el re
vés sufrido y proseguir adelante el de ^• 
obra oivilizadiora. 

E s t a actitud no puede sino oonfiráiar los 
sentimientos que abrigó Francia al tener • 
noticia de los tristes sucesos de Melilla,-
s'entimientos de dolorosa simpatía por la 
nación víctima de la xenofobia de los moros. • 
No nos resta sino desear un pronto y bri
llante desquite de pueblo español, cuvo So
berano fué durante la guerra un sincero ami. 
go de Francia.» 

Después de rendir homenaje a la heroica 
actitud del general Silvestre, el «Gaulois»; 
concluye, tuciendo que los refuerzos necesa
rios han sido enviados ya y que la situación 
no tardará en restablecerse. ! 

«El pabellón español—termina diciendo 
va a combatir contra los agitadores de toda , 
índole, y nuestros más sinceros votos h 
acompañan.» 

ALEMANIA-

"Kevcscs ÍHevMaljles" 

ÑAUEN, 25.--Comentando los sucesos de 
Marrueioos, el «Deutsche Allgemeine Zei.: 
tung» escribe: , 

«Precisamente en estos últim,OB tiempos 
el Ejército español realizó en tierra marro- ' 
quí hazañas, de ,!as que tanto el Ejército 
como el pueblo español pueden estar orgu
llosos. 

Los reveses son inevitables en las guerras 
cokniales, y eiempi-fe ,íTian servido, hasta 
ahoía, para redoblar los esfuerzos. É s muy 
da desear que España logre pronto aseguras 
de nuevo la tranquilidad en Mrrrueoos en 
el grado máximo que pueda alcanzarse^ en í 
te;rritorios como lo es aquel país.» :• 

ASIA MENOR.; 

OFENSIVA TURCA; 
— ^ „ . . 

(SERVICIO KÁDlOrELBQBAfflCO) 

P A R Í S , 25. — Según g! «Peüt Parisién»^, 
Bakir Sami Bey entregó eí -vieínMis al jef^l 
del Gobierno el proyecto definitivo dfí nH,.' 
acuerdo franooturoo. ' \ 

El citado diario estima que dicho proyéc-v 
to dará plena satisfacción a los deseos; dal 
Francia, y no podrá encontrar, por oirá pasta 
te , ninguna oposición saña por parto de Aa-; 
gora. 

D E S P U É S ,D1 UNA B A T I L M 

ATENAS, 2S,—-liB gran bataüa de Eski . 
oheír ha terminado por una magnifica •no. 
toria, i . 

Según órdenes haUadae eei poder Se vaito6< 
oficiales Buperíores prisioneroe, los turcos' 
ha,bían concentrado todas sus fuerzas diego-V 
nibles. "~ i 

El enemigo Efe perdido 40 oañooeB;, y fie/ 
retira en desorden, y ha ocupado l a -vía fé« 
rrea del Es te d© Esldoheir, 46 tílómeibros. 

P,&RTE OFICIAL TURCO 

CONSTANTINOPLA, 25. — El majado gt 
jefe de las fuerzas kemalistas ha publicado 
el siguiente ooiminicado: 

«Las tropas nacionalistas turcas han oeu-, 
pado el desfiladero Pa.mudjuk y peasigueai al 
enemigo. 

También h ^ obtenido otra viotoria fia M 
carretera de BiledjiTi. < 

Dos columnas turcas jiersiguein al jeBOai^ 
go. En el sector de IJchack el eaeimigo svanj 
za hacia Viran Aáji, y ha sido detenido.- i 

En s! sector de Afium Kara Hisear el a i j ' ,̂  
migo 83 retira en todo el freiate • dé S ^ .;' 
sector, abandonando matesiai.» 
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SDE: SUIZA 
SE 

(CARTA DE UN OBSERVADOR CURIOSO E INDEPENDIENTE) 

nacimiento, vida y obras del padre de Friburgo.-El Sarina y el Tajo. 
jpriburgo y Toiedc—De cómo ios ríos de Suiza corren al revés que los 
tíe España.-Analogías toledano-friburguesas.—Fundación, nombre y 

crecimiento de la ciudad de Friburgo. 

Ho lejos del extremo oriental del Isgo Le-
aán hay un grupo da montaüas de arrogac^-
ies y exiraños pioaohos apeiUdados «ios I)ia-

'blerets», depositarios y guai'dadores da graa-
\úéa masa* oe niieve oaeiruai: ios vemtisqueros i 
ida Cuiamt, Pierredar, Diableret y iíáníieu-l 
fton, siendo este út imo el mayor de todos. Al 
primero como que ia guarda un gigantxin ca-

.'iizo, iiamado Cabeza de infierno; al segun-
,do el que se. denomina Cabeza Bedonda; ai 
'toroero el Diableret, propiamente dioho, que 
la todos «xceid© e a graaüsza (3.222 metros), 
y al cuarto la Torre de San Martín. Frente 
,a éste, dominándolQ y casi igualando al 
üjiablerefc, se levanta el Oldenliürn, y entre 
gambos albergan el susodiolio gran ventisque
ro de Zgnílem-on, de cuyas nieves toma su 
'origen el Sarina, a| pocos pasos de las fuen
tes del Morge, torrante que salta hacia el 
Eódano; de modo que de un lado van las 
aguas de aqueüas montañas haoia el Medi
terráneo, y dtbl opuesto al naajr del Norte. 

Tal es la alta cuna del preclaro río. 
Su vida es como de tan noble origen po4ia 

leéperarse. 
' Eecorre una región caliza, y, como todos 
'ios ríos, es gran trabajador y escultor, pero 
-por ser de aquella naturaleza, la piedra en 
'qué trabaja, la ha esculpido da modo que 
todo son en ella contrastes violentos o ines-
iperados: hondas gargantas, pioaohos íantás-
l'icos, curvas caprichosas llenas de sorpresas, 
;y como las lluvias menudean, aunque sin 
exceso, siendo la meteorología de esta tie-
irra xin término medio .entre la oaeteUaaa y 
la cantábrica (unos 90 centímetros de oajpa 
Ipluvial), el campo permanece eternamente 
iverde, cubren grandes bosques las vertien-
'Í63 de los enhiestos montes, y nauohos rin
cones de los misteriosos valles y barrancas 
;que equéllos esconden. 

Tal es, en general, el aspecto que ofrece 
lal viajero el cantón de Friburgo, y muy prin-
cipaimente: lia región de G-ruyére, íámiosEí 
por sus quesos, producto de una raza esije-
.oiaí"de vacas, d© manchas blanca® y negras, 
ique dan exquisita y abundante leche. 

Todos estos ríos de la meseta oentiral sui
za corren tortuosaffnente, y dan tales vueltas 
y revueltas entré las grandes naasas de as-
'perón en que se abren paso, qué a veces casi 
ijuntan dos de sus curvas, dejando entre ellas 
liBtmcs no muy ajiohos. Es tas penínsulas 
ieraa, ea lai época de los castillos feudales, 
'ipoeioiones ineocpugnableiS, pues la m i m a na-
ituraleza las dotaba de ihsuperajble foso. Así 
'nacieron, entre otras ciudades suizas famo-
isas, Friburgo y Bernai: aquélla/ sobre el Sa, 
^ i n a ; ésta sobre el Aar. 

ií'riburgo es , por tanto, hijo dl& Sairina. 

n 
, Friburgo recuerdaí a (Toledo; pero e l Sari-
¡na no se parece al Tajo, de la misma suer-
;te y por la misma causa que la meseta oas-
tollana en naída se paree* a la meseta suiza. 

donde viene el nombra de «Frei-burg», que 
quiere decir ciudad l ibre) , eximiéndolai del 
pago de un parte del los impuestos y auto
rizándola a elegir sus magistrado®. Fundó 
también la iglesia de San Nicolás, hoy mag
nífica colegiata,: 

Al poca tiempo (perteneciendo . yá a los 
condes de Kiburg, por haberse ¿Stinguido 
los Ziíeringen) Friburgo se ensancha; au
menta su industria (sobre todo la de los cur
tidos) ; construyese nuevo y más poderoso 
recinto amurallado; levántanse nuevas igle
sias y monasterios, IJOS oistercienses se ins
talan en Maigrauge; los Caballeros, de San 
Juan en el barrio del Auge, siguiéndoles loa. 
Ermitaños de San Agustín y los Franeisca-
nos'. Todo en ©1 siglo X I I I , 

Crece la industria, principalmente' la de 
patíeria. San Nicolás creca y se emBelleoe 
también, siguiéndola la ciudad en BU expan
sión, y compitiendo con sus rivales de Lau-
sana y de Berna. Aunque vencida por Ber
na, su hermana menor, en la t-errible batalla 
de Laupen (1339), Friburgo conserva su 
puestoi entre las ciudades suizas, y, desempe. 
ña importaate papel en las gueífas (JOp la 
cesa de Borgoña, coñtribuyeo'do al desastre 
do Carlos el Temerario, ©n Morat. 

Pero como est* artículo va alargándose de
masiado, quédesei la hlstofria moderna dé la 
ciudad y la descripción de ésta para él si
guiente. 

Gonzalo de RBPARfiZ 
Friburgo, julio 1S21. 

N U E S T E A ADHESIÓN 

EL SANTO DEL PAPA 
B 

Ayer , f e s t i v i d a d de S a n t i a g o , ce lebró 

siü ñesfa; Janomás t ica , S u S a n t i d a d e l 

P a p a Bened ic to XV. 

E L DEBATE, a l e n v i a r s u r e s p e t u o s a 

fe l ic i tac ión a l v e n e r a b l e V i c a r i o d e Cr is 

to , se c o m p l a c e e n r e i t e r a r l e e l tes t i 

m o n i o de s:u m á s firme e i n q u e b r a n t a 

ble a d h e s i ó n , y e l eva s u s p l e g a r i a s p a 

r a q u e el Cielo c o n c e d a l a r g o s a ñ o s de 

v i d a a l S u m o Pont í f i ce , e n b i e n d e l a 

I g l e s i a y d e l a Re l i g ión . 

* « * 

BOMA, 2S.—Con motivo da celebrar su 
ñes't-a onomástica el Sacro Colegio felicitó 
al Santo Padre. 

liOs Oard.enales, y en su nombro ra<m-
señor VannuteUi formularon sentidos votos 
p>or la salud de Su Santidad y la prospe
ridad de la Iglesia, oonfcastaado el Papa 
coa un breve discurso, agradeciéndoles su 
oaiiñosa felicifcacióa. 

E l Papa ha recibido muchas felicitaciones 
del extranjero, ent re ellas da los jefes de 
ÍEstado. 

MELLA EN BUR60S 

Los de mayor duración y económicos 

PRINCIPE, 18 y 20.-MADRID 
Enviamos gratis catáioáos Ilustrados 

FRUTA DE ARAGÓN 

UN MARRO AMOROSO 
—¡Arrea, Turubio, qui-hoy femos tarde! 

¡Ya despunta la cíaror de l 'alba!—dijo a su 
joven rabadán el mayoral del ganado, el tió 
Cascorro. Y añadió, dirigiéndose a su hija, 
fragante capullo de óatoroa años, que, huér
fana de madre, Uevaba siempre en su com
pañía—: ¡Y tú , Regina, no atures (no te 
pares)! . . . 

Y así salían todos tres del pueblo,"en la 
semiobsouridad del alba naoieinte, hacia los 
pastog del monte. Toribio—un moíoetico ta
lludo—iba como rabadán, a la zaga del ga
nado con la vara a la espalda, atravesada 
por lo alto de los brazas y entonando con 
voz semivaronil «sta pastoril a lbada: 

Pá recreo de los hombres 
Dios manda '1 Sol tos los dias, 
y l 'alba vieae pó alante 
pre^icnaíndo la venida... 

Ya a la vanguardia del ganado marcha-
Diferentes condiciones de climatología y d a l l a n el mayorl y su bija, _ que hacían coro 
geología haa producido paiso.je diferente y 
'muy diversa Historia . ¡Tan ciertio Cs que 
¡el hombre, producto de la Naturaleza, vive 
ísegún las leyes que ésta 1& traza y no de 
lotro modo! De ahí que los políticos retóri
cos y librescos que pretenden reformajr las 
teociedades legislando, puedan parecer al vul-
-go (principEdmente^ al vulgo culto, que es 
imil veoes peor que el otro, poi-que nO tiene 
*eme-dio y el otro s í ) , ; monstruos de talento 
•y de saber! Para el geógrafo* no pasarán 
nunca de tontos adulterados por ©1 estudio, 
i íl'al vez algún lector, un tanto socarrón 
*y dos tantos desconfiado de las verdades geo-
'gráJBoas, pregunté, maliciosamente: 
' —¿Me quiere usted decir, señor cronista, 
(en qué cosa esencial se diferencian él Sa-
,'riua y el Tajo, que así puedo influir en la 
'Historia? 
> •—ai Tafjo y casi todos los ríos aspañolf^ 
'se diferencian, del Sarina y de casi todos los 
¡nos suizos eSx que éstos corren al través que 
iaquéUos. 

—¿Cómo es eso? ¿Me va usted a hacer 
•creer que corren hacia arr iba? 

—Mo, señor. Corren al rervés qué ^ t té t los 
iporque en invierno, cuando los de España 
I corren, ellos casi se pa ran ; y en verano, 
.cuando se paran los de España, o casi, ellos 
i correar más que nunca y van henchidos de 
íagua hasta los bordes. Y cuanto más calor, 
'más agua. 
' —¿Y a qué se debe ísso? 
: —Pues a los 1.200 kilómetros, cuadrados 
¡de eternas nieves que las montaíSas suizas 
'ienoierran entre sus cumbres m8,s elevadas^ 
¡De modo que cuando no dan agua las nu-
'bes la dan los ríos, y cuando las fuentes de 
ílos ríos se hielan, és el aguai de las nubes 
lia que circula y riega. Cuanto más aprieta 
(el calor, más agua en los cauces^ Mediado 
íe! día llevan éstos mayor caudal que; a mé-
jdiaí noche. Bien visible es la diferencia dia
riamente en el Ssrina. De. aquí resulta una 
'naturaleza equilibrada, t ranqui la : una po-
! biatlon análoga a la natiiraleza, y ima «--o-
.ciedad que vive- sosegadamente, siri sobre-
isaltos, ni vaivenes, morigerada, laboriosa, 
•disciplinada y creyente. 
I La vida se desli.7;a Con If» calma en que vi-
Ye todo. 

I l l 

Tai es el cuadro en cuyo centro se désta-
lOa Friburgo, colocada en una península pe-
jñascosa, sobre el Sarina, como Toledo en 
,otra península pañascosa, sobre el Tajo. 
• Cuaiido! recorro las callejuelas empinadasí de 
;la. parte vieja, oreóme a veces transportado 
la ia vieja ciudad castellana. Si de lejos la 
i contemplo dominada por la gótica torre de 
ÍSali Nicolás, viéneseme a la memoria cierto 
j soneto que en ©1 claustro de San Juan da 
ilos Keyes oí dé labios de Manuel del Pala
cio, un día del ya remoto año de 1887, y del 
^que repetiré apenas el primer cuarteto: 

Cautivo admirador de tu hermosura. 
Vengo a ti con el ansi-a de la cita, 
Y una v©z más ini corazón palpita 
Contemplándote inmóvil en la altura. 
Fal ta ac^uí la motó inmensa y dominadora! cieos, gr i tando: 

al rabadán oon este estribillo. 
Anda ligero. 

No atures , rabadán; 
que s i ©1 Sol Uega primero 
la carrera ganará. 

Y Begina, como si la obsesionara una 
idea, desde que oyó cantar al zagalico, dl-
joie, ingenua, al tió Caeeorro: 

—¡Sab 'us íé , padre, que Turubio páice 
qui'-ha demudan la voz!. . . 

Y así Uegaron a los pastos, donde, posa
do el rebaño, comenzó a triscar ;en la hier
ba, mientras el tió Caseorro púsose a su ta
rea favorita de ornamentar «oUaies para es-
quilos, of modelar, con tosca navaja, objetos 
de boj : faema-s en las que, como tantos 
hombres rústicos, dejaba manifiestas hue
llas de sus nativas habilidades artísticas. 
Aquel día ©1 tió Casoorro «cinceló» u n ^ a ^ 
lero que so apropió su hija, diciendo: 

—•i^yí ¡Qué majieo! ¡ I / Q hi de guardar 
siempre! 

Y Regina y Toribio, muchaoHicos "al fin, 
pusiéronse a jugar, a jugar al «marro». 

HaDábaose los dos eii ese dichoso instan
te de la existeacia—quizá ei más dichoso 
do ella—en que el capuUe humana inicia 
isu maitamorfosis hacia la flor, poseyendo 
aún todos 1<3S aromas del alma niña—que 
vale inocencia y candor—junto A la fra
gancia de la inoipJítóCe pubertad, que &s. a 
lía humane lo que el sol naciente es ft la 
naturaleza. 

Consistía el juego del marro en clavar én 
el swelo ima estaquilla, y-, colocad&s los 
chicos a cierta distancia, uno de ellos, con 
les R3(jas vendados y después de dar tres 
vueltas giratodo isobre sus pies, debía i r 
derecho hacia la estaquilla y darle un gol
pe con el otro palo. Si no acertaba, «hacía 
marro». ¡ Y cómo se reía la ingenua Eegi-
na cuando Tfíribiú, privado de la función 
visual, daba golpes a'í aire, a veces con tal 
ímpetu, que, perdido ©1 equilibrio, baía al 
suelo!. . . 1 Qué risa! Luego ©lia, Eegina, re
petía la sue r t e ; pero, más modosa en los 
movimientias, aloanzaba con rnáé tino y ha
cía, por tanto, menóB marros que ^ raba
dán, y ganaba más v e o ^ . 

—¡Mira , Tíimbio!—solía fleoirle Ja za-
galieai—. i Mi padsre lo d i c e : «Más vale 
maña que juerzasí . . . ¡Y t ú has más juerza, 
poro yo he más maña ! 

Y sobre tan peliagudo tema, es armaba 
una polémica que, aunque el propio tió 
Cáíscmro creíala «bizantinas), el oa.lor que 
en ella ponían los contendientes demostra
ba que para ellos la determinación de las 
respectivas cualidades personales era asunto 
de la mayor m o n t a : 

—^¡Esa tozuda, que 'ice que yo! ^pro
testaba él. 

— ¡ E s e cabezón, qu'es capaz d'liincar un 
clavó I...—reprochaba ella. 

—¡Como el perro y el gato!...—^pensaba, 
ingenuo, el tió Cascorro. 

y cuando éste, mirando al cielo, vio con 
niás exactitud que en un cronómetfco aue 
era la hora áei medio día, in terrumpió, 
cruel , la acalorada polémiéal dé los pastor-

•del Alcázar morisco. Friburgo no fué nunca 
iiorte, ni hasta ella llegaron jamás ios mu-
bulmanes, si bien éstos le anduvieron cerca, 
porque en el siglo X un ejército islamita, ¡ 
'después de haberse apoderado de Genova, y 
llevado a sangre y fuego la Itajia septentrio-
•lial, llegó hasta el Bódano y tomó, saqueó 8 
incendió la vieja ciudad de Martigny, Ocu
rrió esto en los buenos tiempos del jalifato 
•cordobés, a la saz^n la más poderosa y la 
toas civilizada de las naciones europeas. 
; Pero en aquel tiempo aún no existia Fri
burgo. Fundóla Bertoldo IV de Zaeringen, 
en 1178, en la época sombría de la Becon-
•quista. cuando Toledo era ai'ui ciudad íro^ti-
¡tcnza y log nlmobades ponían -'n graves 
Rprietos a lo* cristianos devrotándo^Iok en 
ícrrüidsibJefs baiiailna, Beríoldo de Za^erlngen 
(lue no í-enia que ba^bérselas con euemigos 
tsD. i-'-rniblfiS, poro a quiet» dabaü oaataiite 
(j'jp, ¡ia,cer los soberanos 'de Austria y do Ale-
taania, el duque de í5aboya y algunos in-
iquietos sefloreg feudales, dio a ia íiaciejlío 
^lla -nna cartai foral á¡s l as ,más amplias (de 

—füaila, muchachos! , i qu'el ganan j a 
seéta (sestM) y no guié pagentar (apaneníar)'. 
jAnura , a com?tr nusotroe!. . . 

X puesta la sartén «otra tres piedras, 
¡soberana tr ípode!, prendl í ton fuego al hor-
no oon yesca y pedernal, y, en un san-
tiaimén, hloiéronse, con pan y sebo, imas 
migas, que estaban dic iendo: «Comedme»... 
¡ X cómo r.aboreaban aquel , para eU'SS, man
jar de dioses!. . . 

—i] N o sé qué tiene' el pegullo (hoA), porción 
ée ganad%i) de dtía Eoquel, quei cuasi no me
dra, aunque comS a l parigual qui otri.—dijo 
el mayoral—aitento sólo a l rebaño, mientras 
comían. 

—X aiuego pen.satrá-—repuso e l ra-badán— 
que .lo';í,3caldatxi08!... 

i 'arque, el rebaño, del que era mayoral 
61 tió Gfí.soorro, y, rabadán, Toribio, compoi. 
níasS de varios hatos o lotes, qua to
das las mañanas recogíaai de sus respecti
vas corralizas para dejakios en ellas por Ifls 
tardes.. 

Y así, a la hora del encieirrtí, cuando el 

sol declinaba, llegaban e¡ las puer tas del lu
gar, donde haciendo e l mayO'rail un cambio 
a e frente, parábase ante el rebaño, y , ¡oh 
pirotfigiosó Ins t in to! , cada «peguUo» dirigía
se, unido y compacto, a su corraliza, con la 
precisión de los ragimieintos de un ejéroito 
qu6 hacen su «diversión» a le® cuarteles, 
después de l desfile ante el general. 

I I 

—¿Sabes , chiquia?. . . ¿Sabes que Babil . . . , 
aquel mozo.. .? 

—^¿Cuálo, do la Gusepa?. . . 
— ¡ E l mesmo! . . . Pues ' icen que trujo unas 

cncicas de . . . ¡no sé d i 'onde! , y hai me-roau 
une» corneos.. . y l 'hao0 lai rosca a Ja Be-
gma. . . 

—¿A la CascorTii'?... 
•—Y el padre es consiente. jY ella... , 

«lia!. . . . 
—¿Y Toribio?.. . 
—•¡Mujer! ¡Turubio es «1 rabs.dán del ga-

n á u ! ¡IJn pobre rabadán! . . . ¡Qué compa
ranza! . . . 

—¡Pero el querer. . . es el querer! . . . 
— ¡ N o trabuques las cosas! . . . ¡Ellos se 

quieren cómo hermanos! 5 Sólo comp her
manos I... 

¡ É n eso de los quereres es mucho 'ifí-
cil destinguir! . , . 

I I I 

Cuando la comitiva salla de casa de Cah-
oorro hacía la iglesia para cejebrar la boda 
de Eegina, la piadosa mujer, amiga de la 
familia, que por orfandad de la novia, ejer
cía funciones de madre , terminó sus con
sejos y exhortaciones a la que pronto iba 
9 ser esposa, oon estas pa labras : 

—.¡Ya sabes, pues , el paso que vas a 
dar! . . . ¡ E s nudo que nunca se desata! . . . 
¡Que Dios t© i lumine! . . . 

Y partieron para la iglesia. Es taba la no
via hermosa y rozagante, con esa rústica 
hermosura en la que, sobre ¡a corrección 
de lineas—el dibujói, vale decir—Naturale
za pusiera coloraciones enérgicas, que dan 
sensación de vida sana y de salud perfecta. 
¡Estaba hermosa, pero una sombra de tris
teza parecía velar su rostro... 

Y alguien le recordó la can ta : 

«¡A oasaiie vas, mañica, 
y tus ojos es tán t r i s t e ! . . . 
¡O a o sabes dónde vas, 
o ce que al yugo te resistes!. . .» 

Ya eo el atrio de la parroquia; esperaba, 
con sus acompañantes, Babil, el novio, jo
ven aún, pero con esas huellas de prema
tu ra vejez, que en el rcetro y el cuerpo suele 
pcner una vida tormentosa. 

Al encontrarse los novios, Eegina bajó 
los ojos... ¿Por pudor? . . . ¿Por humildad?. . . 
¿ P « r . . . ? ' 

J?"ué preciso ^peírar , porque, en aquel mo-, 
meato , otra boda iba a veíriécaTBS—«s cos
tumbre disponer varias en. un día seüalsdo, 
y aquél lo ©ra)< «1 de la Virgen del Pi lar—, 
y el párroco, revestido, ealieaido dé la sa
crist ía, se acareaba a la entrada del templo, 
donde, allí cerca dei la pi la baut ismal , ha
bían de oeleibrarae los desposorios, preoe-
diendo a la misa de velación./ Y cuando e l 
sacerdote hizo a la novia la sajgrada pre
gunta, todos los circunstantes—y lo eran 
también los de la boda de Begina—^pusie-
íon su atención en lia novia que , jubilosa 
y sonriente, respondió f i rmemente : «] Sí 
quiero!». 

X retiróse la pr imera comitiva:, para dtijar 
el puSsto a la segunda, mas esperando para 
Oír juntas la misa de velaciones. 

Y colocáronse fcentla a frente Begina y Ba
bil, y €'1 sacerdote entrambos, rodeados to
dos de los ooncurrentée... Begina seguía con 
I&s ojos bajots, casi sin habarlos levantado.. . 
üab i l , en cambio, la miraba ansioso... To
dos la contemplaban.. . ¡Es taba tian hermo
sa la pastoroioál... Y llegó e l solemne mo
mento. . . E l sacerdote p regun tó : 

—Begina) Sáncheiz, ¿queréis por esposo a 
Babil Kúñez?. . . 

[rodos los oídos se aguzarda y todas las 
miradas se enfocaroit hálela los labios de Bér 
gina, que, bajando aún más los ojos, apre
tándoles reíalmeaite!, Ürats imai pausa que Jhizo 
contener has ta los alientos, contestó : 

—I No, p a d r e ; no loi quiero! (Ristórioo.) 

X fué e l propio sacerdote quiSn comentó : 
—.¡Jja novia, como Ibs moribundos, tuvo, 

en el trance supremo, un momento de lu
cidez!. . . 

—^¡Pua^, pa «¡se viajS!...—^remató humorfs-
t icamente un convidado. 

IV 
X murió el tío OdSoorro... Y Begina y. To

ribio se unieron en lazo indisoluble (¡ qué 
\ si! más firmo y Bckioio pronunció enton
ces ia novia!) para ser fel icís . . . Como re
galo de boda, Begina entregó al novio aquéi 
rúst icamente artíst¡ioo salero, que su padre 
oinceiíara un día, mientras eUos jugaban..,. 

—¿(fac-uerdas?—díjolte-, amoroisa, la BO-
via—. ¡Estia vez no hi heeho marro í... 

. O. GAKCia-ftEÍS.M Y RiygK4 ' 

B ir ^ B 

D E L CAMPO SOOEálí 

n gran discurso patriótico 
«a 

Marruecos signifícala independencia d8 España, El pueblo español 
tiene energías para acabar de una vez la campaña de Marruecos. 
"Nunca hay derrota si no es vencido ei valor, y al cíe nuestros sol
dados, más que el acicate de la audacia, hay que apiicarle ias bridas 

do ¡a prudencia" 
BUBGOS, 2 5 — B a ©1 teatro Pdnoipa l , re-

bofeainto d e uúblico ha dado su conferencia 
don J u a n Vázquez Mella. Ocuparon e l pal-
00 del Ayuntamiento el Cai-aeaial Benlloch, 
el Arzobispo de Verapoü, «d Obispo de San
tander y otros Preiiadoe. 

i-ia oonferenoiai duró una ^ hora, y versó 
sobre la Catedral, el Cid y San F e m a a d o , 
que simbolizan, r-egpeetivamente, la Beli-
gión, la T a t n a y ia Monarquía. 

U'rató eiocuaníeimentíe de la iofluencia ejer-
cida por la Iglesia en la oanstitucióu dSi las 
naoicjOies, espomendo córop ifeurgieir|oai las 
Catedrales y cómo se oongregai'on en ellas 
todas las Bellas A r t « . Ai iasttaurar la Igle
sia la vei'dadera igualdad y fratesmidad, apa
recieron los héroes preidileíoíós de los pue
blos, ooímo el Cid, genio guerrftro cuya figu
ra va unida a ia Beoonquisía. 

Uoiocluyó Mella BU conferencia, con íwtas 
palabras. 

«JMo se puede hablair del Cid, no puedo 
reíarirme hoy a San Femando , ei Bey que 
bajo el acmiño llevaba) e l sayal , y que, como 
Ban Firanoisoo, en vez de morir g.-bre el 
trono, prefirió, como mues t ra d© humildad 
profunda, morir sobre la ceniza; no se pue
de hablar de esas dos grandes figuras de la 
Patria, n i recordap laiquí nuestras glorias, pre
cisamente en e l día de Santiago, cuyo nom
bre sirvió de divisa para las grandes bata
lláis, sin qué unal síMnbra t r íe te , im crespón 
que h a caído por un momento naíla más so
bre nosotros, paseí delartteí de m i s c^'os, y 
por fuerza ¿ e de referirme a esa tragedia 
que acaba! de producirse en Mairruetóos. 

¡ Otra vez los moros, nuestros seculares 
enemigos da la Eeconqrdsta, aparecen som
breando por un instantet nada más nuestra 
bandera! ¿Qué digo sombreadla? ¡Nii aún 
eeol JS!o existe nunca derrota s i no es ven
cido el valor (Aplausos), y a l de nuéfetros 
soldados, bien lo sabéis, más que e l acicate 
de la audacia, ha(y que aplicarle las bridas 
de fa prudencia. (Grandes aplausos.) 

Cuando yo venía d e Madrid he advertido 
des cosas : por un lado e l sosiego, lai tran-
q u i l i d ^ de los hombres verdaderamente re-
fleccTvos, que no se áimilalian por éJ)isodios 
que padecen todos los pueblos en las gue
rras coloniales; pero, por otro lado, he ad
vertido también en algunos cier ta depresión 
de ánimo, que ya en otras .ocasiones, no, le
janas, B€> ha notado en España, y yo quiero 
protestar contra eso, que ©s un síntomai d î d©' 
cadencia'. (Aplausos.) 

Hace poco el fantasma sangriento, terri
ble, de la guerra europea, la más t remenda 
que ha pasado sobre la Ji.erra, nos úii&yí^ 
el espectáculo da naciones que parecían de
cadentes y divididas por grandes y profun
das discordias rendir ante un ideal patrió
tico loe odios y antagonismos y unirse i4-
á.oe. para luchar encendidos por la Uama de 
un solo patriotásmo. E s preciso, y ©1 no 
haberlo hecho eá en gran par te culpa de 
los Gobiernos, que sobre la guerra de Ma
rruecos se infunda en el alma española la 
idea adecuada que much'Os no t ienen, y no 
la t ienen porque desde las. alturas no se rea
lizó con el deber de exponer lo que la gue
rra significa, oon objeta de que los espíritus 
vulgares no orean que la guerra de Marrue
cos es acaso un «¡sport» militar. I/a guerra 
da Marruecos representa la defensa d e una 
costa del ÍElstredio; significa que tenemos 
en cuenta aquello que Cánovas llamaba la 
lección de Boma, o sea que nuestra fronte
ra natural no está en la Península, sino en 
la costa enfrente del Estrecho. (Grrandes 
aplausc».) iSignifica que na queremas que 
un Gibraltar nuevo se levante (Aplausos.); 
porque si hubiese dos, las luces que los 
alumbraran serían los cirios de Ja indepen

dencia española. (Prolongados aplausos.) Te
nemos que acabar de reconquistar la zona 
para mantener nuestra independencia en el 
Estrecho!, porque sin eso no seremos nada ; 
pero para eso hay que hacer algo, que el 
pueblo español tiene energías bastantes para 
hacerlo, y es lo s iguiente : acabar de una 
vez ; hacer las cosas en grande ; pelear más 
en loe aires que en el suelo, y , como el Cid 
en. el cerco de Valencia, destruir más mie-
ses que hombres; y entonces, con un es
fuerzo soberano, d e una vez y no por cuen
tagotas, acabaremos la empresa. (Grandes 
aplausos.) 

Si no lo hiciéraraos asi, lo que no oreO; 
si una generación amilanada y cobarde, vol
viendo la espalda a las generaciones ante
riores, hiciese que abandonáramos Marrue
cos y con. Marruecos el Estrecho, con ei 
3 s t r e c h a la independencia y con ella Ja 
vida de la Pa.tria, | ah! , entonces no m» 
extrañaría que uno de esos terremotos so
ciales que suelen abrir cráteres en los pue
blos modernos derribase un día vuestra glo
riosa Catedral, se cuarteasen sus muros y 
se desmoronasen las torres y quedase con
vertida en uai gigantesco montón de escom
bros hasta que la hiedra, más piadosa que 
los hombres, los c u b r i r é con su manto. Y 
ei entonces llorasen sobre las ruinas las nu
bes y pasasen sobre ellas tristes y abatidas 
las aves del cielo y algún extranjero dijese 
que allí estaba, con el sepulcro del Cid, el 
sepulcro de Espaiña; si todavía quedara u^i 
núcleo de supervivientes, yo creo que irían 
a trabajar a las ruinas, a separarlas hasta 
Uegar a la cripta del héroe, a hincarse allí 
do rodillas, como nuestro glorioso Cardenal, 
9 imitando lo que hizo aquella madre india 
de que hablaba un gran escritor, que vaga
ba en tomoi del sepulcro de sus hijcs, decir 
al Cid: «¡ Levántate de la huesa y ven a 
ganar batallas!» (Ovación prolongadísima.) 

La par te del discurso referente a Marrue
cos fué interrumpida constantemente por 
aplausos y frenéticos burras de Lodo el pú-
büoo, que, puesto en pie, cvacionaba sin ce
sar a Mella. Es te , emocionadisJmo, no po
día contener las lágrimas. E l Cardenal le 
abrazó y muchos militares le estrecharon la 
mano. 

A la salida del teatro el público que oteu-
pa la plaza repite las ovaciones. E l Car
denal le acompaña ^ al hotel en un «auto», 
que el público rodea con nuevos vítores. 

p l acto ha sida hermoso, memorable; no 
se recuerda e>tro igual en Burgos. 

E n todos los círculos es comentadísimo el 
discurso, especialmente en loe militares. 

E l Cardenal ha invitaiio a almorzar ma
ñana a Mella, Pradera, Oreja Blósegui, Los-
ten y algunas personalidades de la Jun t a del 
Centenario. 

B U B ü O S , 2,5.-~.Gon motivo de las fiestas 
del Centenario han dado «n el teatro nota
bles conf&rencias ©1 diputado valenciano se
ñor J iménez , sobre asuntos que interesan 
a Burgos y a Valencia, y el padre oarme-
htla Silverio de Santa Teresa, acerca d-Bl 
Obispo dioín Mauricio, 

BUBü-OS, 25.—Bajo la; presidencia del 
Cardenal Benlioch, se verificó en el Ayun-
taimientó §1 reparto do premios del raid da 
aiviación. Se adjudicó ©1 p remió ' de 1.500 
p e s e t a , coa la Copa do Burgos, al capitán 
Manzaneque. Loe tres premios en metáli
co se han dSjado para los obrero® de la Be
neficencia. 

TRIBUNA LIBRE EL PROBLEMA FERROVIARIO 

ALGO MAS SOBRE EL RESCATE 
Decía días pasados que, sus¡ieádida en 

él Congreso la discusión de los proyectos 
ferroviarios del actual ministro de Fomento, 
dejando perfectamente definidas dos solu
ciones incompatibles ent re s í , la propuesta 
por el señor Cieo-va de rescatar los ferro
carriles mediante la compra d e aocionesj y 
la defendida por los señores Maura y 
Cambó, diei p r o c u r a la reversión anticit-
pada de las líneas toman.do> como base la 
legislación de 1844 y 18-56, convenía compa
rar ambos sistemas de rescate ccm objeto 
de que los lectores pudieran diedueir las 
ventajas e inconvenientes de cada uno. 

Claro es que no todos coinciden con la 
manera de pensar de los señores Maura, 
Cierva y Cam.bó. 

E n el mismo Congreso se han manifes
tado (Opiniones como la del señor Prieiia y 
la del señor Cañáis, totalmente diferentes. 
También m e ocuparé de el las ; pero la au
toridad délos que proponen el rescate co
mo basa para soludonar nuestro problema 
ferroviario exigen que se t ra te esa propues
ta oon el respeto y minuciosidad qué me
recen. 

L a primera diferencia esencial que salta 
a la vista al comparar los dos sistemas de 
rescate propuestos, es que las valo?acfó"ñes 
se practican con criterios diameiralmente 
opuestos. 

En el resca-fce de las acciones se valora 
su importe independientemente diel térmi
no de la concesión. Si ae adquirieran hoy 
todas las acciones de las C<>mpañías fe»-
rroviarjas, «I rescate costaría probablemen
te , mucho menos que si el Estado s e de
cide a hacerlo transcurridos diez años de 
la aprobación dél proyecto que se discute; 
pero pasado este plazo, si el dividendo que 
proponen Iks bases Jlegwa a normalizarse, 
la valoración seria sensiblemente igual des
dé esa fecha al término de las conexiones. 

E l rescate de las lineas dependa por el 
contrario del número de añe® en que los 
concesionaiios tengan derecho a explotar 
sus l íneas ; y. por oonsiguimite, la_ valoraciór» 
es ;ea esté caso una cantidad siempre var 
riable, que irá disminuyendo prc^orcional-
ineote al siúmero dé anualidades que resten 
por pagar. 

E s decir que suponiendo normalizada la 
explotación de los ferrocarriles, y que ios 
divideodqs y prodiiotos no difieran: mucho 
de un año a otro, las valoraciones por am
bas sistemas de rescate serán t an ^enoia l -
mente distintas que mientras la primera 
permanecerá sensiblemeinte constante, la 
segunda irá disminuyendo cada año, y para 
poder comprarlas será preciso fijar previa
mente el momento de la reversión. 

L a segunda diferencia, importantísim-a 
también, es que con el rescate propuesto 
por los señores Cambó y Maura, el «Estado 
entrega a cada Compañía la anualidad con-
ve.nida, y no t iene que preocupáise de nada 

Las" Campañíaf tieneií coíaa tíaioo aoB-

vo ciesde entonces la anualidad que irán 
recibiendo directamente del Ee'cado ea cada 
uno ^ de los años en que tengan derecho a 
continuar en el disfrute de aus concesiones, 
y de cuenta de ellas quedan en absoluto, las 
obligaciones, las iiquidacioaies y responsa
bilidades del pasado, todo lo que haya ocu
rrido en la vida interna de cada Compañí», 
en la que para nada tiene que inmiscuirse 
el Estado. 

Podrá 'haber, (pues, djfioíulítades fpravias, 
antes de la reversión, al fijar la anualidad 
del rescate, pero determinada e^ta, sabrá 
el Es tado oon toda exactitud lo que le cues
ta , y allí terminarán sus preocupaciones a 
este respecto. 

Las Compañías bien administradla irán 
pagando sus obligaciones, y como la amorti
zación de éstas deberá terminar mucha antes 
que las concesiones, quedarán une® cuín-
tos años en que podrán aplicar la anuali
dad completa a la amortización de sus pro
pias acc iona . 

E n el rescate propuesto por el seBor 
Cierva no resulta expedito el camino más 
que al principio. 

Al comprar el ¡Estado todas las acciones, 
quedará convertido en único accionista; y 
como tal, habrá de entenderse directamente 
con iodos sus acreedores. Si las Compañías 
llcT -an todas una vida normal, no habría 
después sorpresas desaigradables. A ello 
t iende con el mejor deseo la base ewtava del 
proyecto, que dioe a s í : 

«Las Compañías al entrar en el consor
cio deberán liquidar todas sus d»udas, salvo 
las hipotecarias, o asegurar las que no ten
gan este carácter, en forma tal , que en nin
gún caso, al adquirir el Estado las acciones 
puedan pesar esas deudas sobre él. No po
drán las Compañias en lo sucesivo, adquirir 
nuevas deudas, ni enajenar sus bienes sin 
autorización expresa del Estado.» 

ÍES decir, que si esta base pudiera tener 
realidad práctica, el tE¿tado sabría de una 
manera precisa qué obligación^ tiene cada 
Compañía, y podría conocer por sus cua
dros de amortización, la cantidad exacta 
que le costaba el rescate, 

Peroi, desgraciadamente, esta base, de fá
cil aplicación a las dos grandes Compañías 
con las que directamente ha tratado el mi
nistro de Fomento, será inaplicable a mu
chas otras que pudieran llamarse averiadas, 
V que viven en régimen de convenio. No 
basta decir a estas Compañías que liqui
den sus deudas. Todos sabemos que boy no 
pueden hacerlo oon el activo de sus cajas; 
y como la base copiada les prohibe contraer 
deudas nuevas, se encontrará a última hora 
el Estado con que si quiere adquirir' ^ a s 
acciones, las adquirirá con todas sus conse
cuencias, d s las que me ocuparé otro día 

José DS EODS, 

- Ingeniero <la tJaminoSr 

E! retiro obligatorio' 
Cajas colaboradoras en Sevilla 

y Salamanca 
B 

be han ooastituído el día 24 lae Cajas Co« 
laboradoras Begionalea d© Sevilla y Salaznaa-
ca, con gran colaboración económica de or-^ 
gani^aciones patronales y sociatee y ds las"! 
üorporacionas provincial y munioij)al. Im', 
líajas d£> Ahorros de Cáoeree, Badajoz y P la - | 
senoia sa baa relacionado para constituir^ 
ia Caja Extremeña. La Caja munioipai d s ! 
Ahorros da Vitoria tendrá, provisionailmenta,,' 
i» gestión provinoiall. 1 

H a n oelabrado reuniones, oon ©1 oooouieoi 
de autoridades y de claises sociales, ¡os Pa . 
tronatos de Previsión social de Murcia, qae\ 
en asamblea pública han aoocdado oansti-j 
iuir su Caja antes á,Q sept iembre; dé Borgaet 
y Granada, que han adoptado análogee acuer-
dos, y completan la organiaoión, regicaial áúl 
Andalucía. 

i /a Caja de Pensiones paira la Vejez, doj 
Barcelona, comunica una gran aifiliacián CQÍ 
toda Cataluña. i 

XiB Caja Provincial de Ahorros, d e León.,--
ha celebrado solemnemente s u . prim:era va-' 
unión. E l alcalde d e Valladolid ofrece d j 
concurso de la ciudad para esa Obra nació.; 
nal . • 

E n Vizcaya son 30.000 los obtures ya ins-¡ 
critos en ©1 retiro obligatorici. j 
.— - • » • » • . j 

JOBNADA BEGIA! 

EL SANTO DE LA REINA! 

CRISTINA 
La infanta Luisa en San Sebastián 

SAN SeBASTIAN, 26.—Ayer, en el rá-' 
pido de las nueve de la mañana, llegó a{ es-J 
ta capital la infanta doña Luisa, accvitpaíta^ 
da de la infantita Isabel. I 

En la estación esperaba su majestad la^ 
reina doña María Cristina y el alto peiBaaalj 
palatino. j 

Por lai ausencia de su majestad el Bey os] 
ha aplazado la inauguración de las obraa d^j 
ensanche del barrio del Antiguo, que debiai 
celebrarse ayer tarde. .' 

Con motivo de su fiesta onomástíca, doña! 
María Cristina recibió infinidad de talegra-^ 
mas de felicitación y canastillas de floree, 
desfilando para firmar en los élbums oolopa-j 
dos en Mavordomía numerosas personalidaci 
des. " ' 

E n Palacio se dijo una misa, a la cual aefe,^ 
tieron las Boinas y el alto personal palaü&o.i 

.• * < » • • -ii! 

LA C. G. T. PRAISrCESáSÍ 

iscutiendo.J 
Tiros, golpes, desmayos y heridos 

LILLE, 25.—^La sesión dei Congreso CMI-.) 
f edera l de la C. G. T. s e h a ab ie r to esta^ 
t a r d e . ) 

El p r i m e r discurso fué pronunciado pOB, 
el señor Dumoui in . ^ j 

Monsieur Monmousseau quiso hablar , jf 
en «.ste momento se produjo u n ascándalq) 
e n t r e mayor i ta r ios y minor i ta r ios . ¡ 

Los congres is tas sa l t a ron las mesas % 
golpearon a d ies t ro y siniest ro . | 

E l t u m u l t o fué formidable . Se dispara-^ 
ron revólveres, y var ias mujeres se desma-j 
yaron. Ha habido algunos her idos . ' 

Cuando volvió l a t ranqu i l idad , al presi-j 
den t e quiso suspender l a sesión, pe ro piro-i 
t e s t a ron los delegados y se quedaron ea» el! 
salón. '' 

Monsieur Jouhaux consiguió hacerse oír.' 
Deploró e s t e suceso, indigno d e Un Oon-j 
greso obrero, y propuso que se nombrara ' 
u n a Comisión p a r a q u e examine las condi- | 
ciones en que puede con t inuarse el trabajo.i 
Su proposición fué aceptada . ! 

P ide además que se prohiba a n t r a r al> 
Congreso con armas . 

Después del nombramien to d e l a CJomi-' 
sión se levantó l a sesión. 

Teléfonos de EL DEBATE^ 

Redaooidn 365 M. 

Administración 398 M. 
Imprenta , 869 M.: 

i 
DE GALAHOERA. 

Hoy entra el nuevo Prelada 

OALAHOEKA, 2 5 — H o y hará su ent t»- . 
da solemne en esta capital diocesana Stt'i 
nuevo Obispo, ilustrísimo señcw de» I ^ { 
del García y Martínez. ; 

iBl Cabildo, autoridades, entidades y"'Cojr-. 
poraeflones han preparado arcos, i lumina.} 
ciones y festejes para recibir a BU Prelado. : 

Beina en toda la pablaoión un gran en . í 
tusiasmo. t 

•VWVVWVVV'»"aVVV°,/tfWrt.'VWVVVVWVUt i 
/ Jí' 

¿ La iaíeresante y sugestiva novela -!•' 

¡LAS GAVIOTAS 
i de FIERRE LHANDE 
5 cuya versión cas te l lana de 

J Rafael Rotllan 
? se h a publ icado con g r a n éxi to en 

i EL DEBATE 
i 
í h a sido pues t a a la ven ta en las 

p pr inc ipa les l ib re r ías de Eispafia y 

í América. 

S Los lectores de E L DEBATE que 

"̂  deseen adqu i r i r e jemplares da 

LAS GAVIOTAS 
pueden di r ig i r los pedidos desde 

luego al señor admin is t rador de 

EL DEBATE, Apar tado 466, Madrid. 

El prec io de l a obra es cinco pese» 

tas , y los que deseen rec ib i r la por 

correo deberán r e m i t i r además se-
^ scn ta cént imos p a r a el franqueo 
í certificado 
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NPTAS PCOJ'í"! 

'̂e amplia la Universida 
Central -

El marqués de Alhucemas se 
ofrece a! Cobierno 

Ayer acordó el Goasejo de ministros la 
Adquisición d:e una casa, contigua a la Uni
versidad, para ampiiacióa da los servieibs 
de ésta. 

LO DE MAlülDECOS: 

NO^ \DA DEL DO' 'áJtSDKltS ¡ 

———-~—-~H 

y i 

a nuestra vera, ha p r e - | to'dos los: tercios, primea-O' negáadosB a, l a ! Slr; duda Sánchez Torres se ha ap 
del domingo eii;;usntra ¡pelea ds varas, luego defendióndcse del fo- ; la papeleta. Por eso el hoeabre ayt, -

, Las coiisecaeiicks políticas. 
. En los círculos políticos se hablaba ayer 

de las consecuencias que para la marcha 
rae la política pudieran teneí los sucesos 
desarrollados en la zona de Melilla. 

Uin poco aventurado y prematuro e,8 aún, 
abordar este teíaia, iJorque, en realidad, los 
sucesos no han terminado aún, y sólo cuaii-
|do el alto comisario pueda seáalar una lí
nea defniil iva y responda de ella se po-" 
drá hablar de otra que no sea esperar no-
>iciasi y enviar elementos. 

Sólo entonces se podrá hablar de res-
ÍKíiisabilidados, que nadie t rata de rehuir, 
'¡y entonces llegará el caso des estudiar y 
^ecidir el procedimiento que para reme
diar el daño causado deba seguirse. 

Este será el momento en que tendrán 
sstado las derivaciones políticas de los su-
fcésos, y es indudable que algo ocurrirá ea 
leste sentido, aunque ea difícil calcular su 
íxtensión e importancia. 

Otras noticias 
Ha regresado a Madrid el marqués de 

lA.lhu'cemas, que, ante ¡a gravedad de las 
circunstancias, se ha puesto a disposición 
fiel Gobierno. 

íS -íí' ^' 

Ha llegado de Estocclmo el subsecreta-
jcio del Trabajo. 

dra a los novillos portu-
ebello: «¡Bichos de mal 

tSitl I K dj í t, i. I 
Esta So cd 1 ''•"t r!on^cc\ un^ ÍQ? alacioi 

toodelo p i l a coij t ^ u c u ' n y i._Daiaeión, d 
(as mi-ímas, bajo !a d •• ei^u 'c1 ren^p^brí 
ñó «oariossiey» parisién Mi-. Bordas y ds los 
fespeoiaKstas Mr. Biry, «maniilsíer», y mon-
sieüf Pasco, «oIief-toilaB», sirviendo los pe-
| idos rápidamente. 

SOCIEDAI) D E IKDUST'BIAS AUTO.MO-
? I L E S , calle de Cuenca, 4, VA.LENGIA: 

Un sevillano 
E'eaciado la coi 
la fórmula que 
gueses .de Nsttc 
Jarateii» 

Exactísimo. Bichos do lidia difícil, sin 
franca oiosifioaeión en loe métodos tauró
macos. 

Hay bichos mansos franoamente, pero cu-
ya mansedumbre permite al torero «repo 
nerse» en los lances y torear, por tanto, 
con cierto desahogo. Hay biolios bravos a 
los que, «aguantándolos», se lers puede ha
cer locuras. Hay bichos' pastueños que pftr-
rniten sin peligro toda suerte de filigranas... 

Pero hay biohc«s, como los portugueeea de 
ayer, que tianein: nervio de bravos y 
pelea de mansos; que acuden como cente
llas at peonaje y no entran ni a tiros' bajo 
las garrochas. Diriase que conocen el secre
to de la lidia j se ponen a la defensiva des. 
de la primera vuelta por el aniUo, dispuesto 
a atacar impunemente y sobre seguro. Esta 
condición se agudizó el domingo en loa: li
diados en tercero, quinto y sexto lugar, ha
ciendo andar de cabeaa á muehog de los 
toreros. 

Ii0¡s dos últimos toros fueron fogueados-
i Y es que las mejores' reses portuguesas 

íiarAn siempre recordar la siniestra fama de 
Palhas y Goruches! 

•hR ESTÍ Í ÍPE SB¥ILI i I .HA 
D S GOREE.S. MONTES 

Con el cielo obscurecido siibitamente, ba
jo nubes cárdenas amenazantes, entre tor
bellinos de polvo y basura, quei levantaba 
con violencia un viento huracanado,-saltó a la 
arena el sexto bicho de la tarde. E r a un 
toro negro, largo, que acudía al peonaje co
mo una flecha y se reservaba solapadamen
te al castigo de lag varas, hasta el punto 
ds haber que condenarle al infamante fuego. 

Y así, con mal enemigo y con los elemen
tos desencadenados en contra, hubo de salir 
a los medios Correa Montes armado de su 
capote que el temporal batía furiosamente. 

Acudió el toro, aguantó el torero y una 
tras otra sacudió ciiatro verónicas formida
bles, ique levantaron a l pueblo del .graderío. 
TJno de los lances, el tercero, fué tan ceñi
do, que tam.baleó al lidiador al envite de 
la bestia con los cuartos traseros. 

T fué esta faena valerosa de capa obra 
exclusiva de Correa 'Montes , porque el toro 

t era una reg. dificilísima, que dio guerra en 

DEPORTES 

t 
wem i 

remio 
Vence el corredor, norteamerica-no !V!urphi.— La Segunda 

f i impi 'valenciana. 

J U E G O S OLÍMPICOS 

, VALENCIA, 25.—Con toda_ solemnidad se 
ha inaugm-ado la Segunda Olínrpiada valen
ciana. E l público fué «ixtraordiaariü, y si
guió con vivo interés ias distintas pruebas. 
He aquí los res'altados pi-i-ucipaíes : 

fiZ-

'BE-

• CIEN METROS (liso).—!.. KEOONDO, del Bs-
-píifia • F . C ; 2, BTau (MallotíaT, y 3, Graniel 
i<G¡miiásticD 1?. C.) . 

Tiempo: Once negmvio dos décimas. 
CIENTO D I E S IflETSOS (vnllas).-

D O ; 2, Clivié, y 3, Llores. 
Vsint-ii'íri BegunáoB. 

. S a W O . . 0 ' E ALTÍJrí.!i (sirx foípúso).—!, 
H S K ; 2, Gontfwfc, y 3, Bcdondo. 

Eí - vencedor .franoTieó l.SS metros. 
• S a i i T O DE A M S S Í f t ' {cc.n impulso) . --! , 
BOMBO; 2, Torró, y 3, Barjan. 

ÜJI vencedor franqueó 1,55 'metros. 
SfiLTO B E LOKGITUD (con iiBpiilso).—1, 

DONDO; 2, Fraii, y 3, Berengiier. 
Bl vencedor franqií-'^ó cinco metroB. 

. SñI .TO COK P S R T I G « 1, EfJ'BÍO (de! Gina-
• jaafíío COIÓR) ; 2, Galoy^arde, y 3, Conté. 
• ' A l t u r a franniie;ida: 2.S2 mcírcf;. 

I , aNZÍMIB.RTO S B L P E S O — 1 , J O S S i 'U-
BÍO (del' Gimnasio Colón) ; 2, Berengner (del .re
gimiento de Mallorca), y 3, ¿Jila. 

351 vencedor oomíigráó nn tiro de 9,37 metros. 
L&HZAMIEKTO- Ü E L DÍS-SO. - ^ # , BEHEI?-

P U E R ; # , «.ZfI.5B, y 3, Eicürt. 
•Jjos vraicsdorí» cousigaieron Í36,C0 metros. 

el entusiasmo llega E n este momento, 
colmo. 

A la mitad de la carrera la clasifioación 
es la siguiente: 

1, Chass?agne, en dos horas veinticuatro 
segundos; 2, Boyer, y 3, Murphy. Después 
Guyot y Balph de Palma. 

Al terminar Iŝ  17 vuelta, Chaasagne, por 
una avería en el depósito de gasolina, t iene 

j que abandonar la carrera, y a Boyer le su-
1 PEDOK-l '̂ •'̂ ^^ 1° mismo. Por esta razón, queda Mur-

' ' ! phy en primer lugar, y en él continúa has-
' t a eJ fin. 

E n las últ imas vusltas la clasificación es 
la m.isnia; pero, poco antes del fin de la 

f carrera, una «panno» inmoviliza a Guyot, 
; que pierde el seguüdo puesto-
', H e aíquí la clasificación: 

RE-1 i , Murphy, norteam.ericano, sobre «Due^ 
I senberg» ( I I ) . Tiempo: cuatro horas, sitet-e 
• minutos once segundos. Velocidad inedia por 

jf"f}LA~0 

Esta nich=' se r •̂ b 
iZarzuela un v mf > 11 
iComo •ítr"''ci j . d j 
jfrente a freme, L c 
¡(franoáb) 

< e l p 

o ve d t o 
no h~i se 
' SUPUf 1) 

-> d e 'S 
j u í t i ce 
p o n 

L e o 

; PABTS A-^ ^^^. i i •• ,!= 
Hs por li eofo i t L" ai^ p r 
j)eón fisnoL" '"' gp <" ai e I 
'. Se le hi¿o ou e to 'te o." ̂  ix^r r n f 
'fsblo. 

' L E M i ^"^ ' ^ h rt 1- ̂ n d 
glor ian te c x " " c"loo 
ten e l o i r t e ' r ' r a o 
, Primara e»''"' 5> •> — 
2, De & a i ) 
hpf. l^^ecoirdo ^ T 1 
ÍCiiBrnpo tie-> 1 oro i 
be segundea. 

. Seg'safla oaísgoríft.— 
cés) • Tiem.po : tre-s horas 
íninutoS:.' • 

feycera cstsgorfa.—1, V E S N I S S E (fran
cas) . Tiempo: tres horas cuarenta y cuatro 
minutos. 

ü lóme t ros 600 metro». 
2, Balph de Paltoa, norteamericano («Bar 

llot I » ) . Cuatro horas veintidós minutos ocho 
segundos: 8, Goux («Ballot IV») , y 4, Du-
boDn,6Í¡ («Dueeenberg IV»)'. 

a « Ü! 

Es ta prueba se celebra por primera vez, 
L f TNxxt»' de la gran guerra, y . con ella pare-
c c le T1-L a e^iTir la^ grandes carreras 
c á 1 "f 8 itomc\il " os Jjm antiguas carro-
" = s eiejiai i a com =>ioe el b'jen afioio-
nn-'o e'̂  i<» doR po'- l̂ ues, y una de las 

Tri " ' la m i s ca ' "rística, llevóse so-
r i \ n rp oi do J e IG i''ómetroS'. Nog, re-
e -ro i la oraeb i s r Tíuán, que sfei 11a-

-V 't-o'-o ' ce - üT̂  ic í> años, on 1894. 
f •" ~i ' ^ • i e í ° ' - u imerosj años del 

u r ai tomo u l s i en oue apenas ee po-
..,ij, cou„.„,,i„r u.ja v,.., ..idaa de 25 kilómeti-os 
•"lor hora 

L*- tai e^a es T ti'^'^cr "P-'ris T 

gueo y finalmente eolándos'ei bajo Ja muleta 
para vender cara su vida. Pero a toda difi
cultad -áe sobrepuso el matador sevillano, que 
bajo una Uuvia torrencial armó el brazo, 
tumbando sin puntilla a su enemigo de una 
estocada corta, que puso fin. a la fiesta. 

Sin puntilla había también eaido el p^ri-
mer toro do Correa Montes, que tanteó pri
meramente con un pinchazo. 'Y buena prue
ba de que tampoco había trabajado con «gé
nero» a la mano es que el. público silbó a 
este toro en el arrastre. 

Todo lo cual quiera decir qus Donúngo 
Correa Montes luchó lezí la corrida dé su 
presiontación con la dificultad notoria del 
ganado, a pesar de lo cual se: hizo aplau
dir con entusiasmo ©n varias ocasiones, sien
do la primera un quita, magno, un portento 
de tem.ple y filigrana que acreditó de¡ gol
pe la estirpe torera del diestro de Sevilla. 

[Figuraos lo. que hará este mozo c\iando 
le suelten biohog bravos y nobles, como los. 
járamenos dé Tovar dei otro domingo! 

E l i TOSBRO DISCRET-O 
Y E L TORERO ¥fiLIEM',fE 

No hay en todo el escalafón novilleril dos 
toreros "tan opuestos en sus maneras como 
Facultades y Barajas. 

E l primero eg cálculo y discreción; el 
segundo es valor, impetuosidad. 

Nosotros oreemos que esta úl t ima condi
ción cuadra mejor al torero Ique empieza. 

Bealmente, Facultades es demasiado «dig" 
oreto». Torea de capa^ vulgarmente, hace los 
quiteg en bajo diapasón, parea como cual
quier mediano banderillero y pincha delan
tero siempra, como urt «especialista» en la 
materia. 

Es te «recetario» discreto' da sti resultado, 
teniendo la suerte ele tropezar con el mejor 
lote de la corrida, como le ocundó ayer. 

Y hasta sle permite ©} lujo de dar la vuel
ta al ruedo, como a la muer te del cuarto 
bicho, que también fué aplaudido en e: 
arrastre, como compensación, sin duda, al 
excesivo palmoteo al espada. 

Fué la labor total de Facultades en este 
toro igual a ía del primero. Verónicas vul
gares, banderillas vulgares, muleteo vulga" 
y estocada vulgar... en el pescuezo. 

Pero salió ©1 quinto, fiamenco, fogueado 
y ©nterito a la hora de la vetdad, y al te
ner que matar Facultades en sustitución de 
Barajas.. . fraaasó -ol reoetario- Los pa-->efi 
«sin pasar», no castigaban al . toro, y la con
sabida delantera vino.. . t ras cuatro pincha
zos por los alrededores. ; Mucha diacreción! 

* * * 

Preferimos el bullir de Fausto Barajas, 
sin que sea éste, naturalmente , nuestro idea-
taurómaco. 

Pero en Fausto ee vio un valor grande 
desde qus saludó a su primer bicho por 
verónioas-

Sólo mató un toro, el segimdo de la seri?. 
y estuvo a pimto de no matarlo tampocc-, 
pues eia un muletazo fué prendido y vol'te."-
dO', sufriendo un serio palizón, que no le 
pus», sin embargo, fuera de combate. Tum
bó al bicho de un pinchado y una entera 
atravesada. 

Disputó valiente los qi.iítesí a sivs conina-
ñeros, y en este trabólo guírió la cogida 
que le m8;adó definitivamente a la enfer-
merfa, donde le curaron un punta^zo en el 
muslo izquierdo. 

Había sacado Fausto Earaja'S ai bicho a 
Iba medios y remataba! el quite por veróni
cas; muy lucidas. Al rematar dando !a cara 
fué acocado por la rea., que le dominó, de
rribándole y prendiéndolo en el suelo. 

Con la taleiguilla deshecha quiso volver a 
la cargaj, pero su hermano Basilio se lo 
llevó en brazos a la oíínica. 

; ' LO BEMAS..-

Del personal subalt6ri:io sólo uno merece 
mención, y muy enoomiástiea por cierto: 
Pastoret 11. Es te peón bregó el domingo 
incansablemente durante los más duros t ran ' 
oes de la corrida, metiéndose en comprome
tidísimos terrenos, lo mismo con la capa 
ique con Tas banderillas. 

E s verdaderamente lamentable que mien
tras las cuadrillas de más po=;tin están cua 
jadas da calamidades, tengan qus bregar en. 
novilladas' modestas peonesi tan largos y va-
lientesi como el Sordo, -si Cuco y Pastoret, 
hasta ahora, los héroejs subalte^mos del ve
rano presenta. 

Carpo CSBTaíWRES 

con el tercero de la corrida, un 
bonero, grandullón y noble, que ' 
amaestrado par^ el luoindento. Cada p-o 

A la Cl'"̂  K.í'i i U - l 

ndido 
estiró 
a ja-
recia' 

i6^ era 
•un I ole! entusiasta, que había que apiioai 
por mitad al torq y ai torero. 

E r a lógico que la confianza dé Sánchez 
Torres con la muleta hubiese continuado al 
hacer uso del pincho, máxime tratándose de 
un diestro que demostró valor en otras oca
siones. 

¡Pues, no señorí Vino un pinchazo y luB-
go otro y otro después y finallmente ima cor
ta, caída, que borró por oo^mpleto la prece
dente labor torerai. [ Es to con xm «meren
gue» S 

Por eso a nadie pudo extrañ.aa: más tarde 
el «mitin» con que terminó la corrida. Era 
el sexto un toro duro, que tenía mucho qué 
matar . 

El espada noi le brindó verónicas, ni Is hi
zo siquiera quite©. | Tuvieron que hacerlos 
los monos saMos! 

L a faena fué coreada* con palmae do tango. 
Y la débashs no se hizo esperar. jDiez pin- I 

chazos! Alguno en el «testuz, ü n de^tam. 
lio providancial puso fin a lai eo«.a 

•ba tranquilidad aiqueüa que piiso í'n 1 jj-
muletazGS al t~roer Pa lha había httxio iait 
a't meter ei estoque, qu-a es la h j dp l i 
v-er-ílad. 

•£• » * 

Poír eso nosotros discnljiamoe a Amuetlo 
j y a V-entoidra do errores toreircra, por su 
I aaiertoi y brEyedad con ©1 pincho. 

iNo se- destacó Amuedo. ciertameate en la j 
novillada de ayer por sus hazañas toreras. | 
tib-n capa y mulata anduvo inseguro, como I 
olesen tr inado. Pero con el pincho fué breve, 
asegurando a sus enemigos en el primer en
dite,, Siquiera las eistocadas fueran torci
das y poco recamendabies. 

'l'ambién Eugenio Ventoldra fué el ma
tador que iao-ró su fama desde sus comien-
?.o3 novilleriiss. 

Luciendo aislados desteUos con al oapoií', 
firma a ia hora suprema, dominan

do fáoiimente la violenta situación «n que 
coíocó a todos i-a dureza del toro quinto. 

Con un poder enorm-a, con las siniestras 
earaicterisíicas de la ganade-ría, había el bi
cho desmontando y lastimando a dos picado
res, ponifüicio luego en un bretei a cuantos 
peones se le püantaban por de-liante. 

X VentO'ídra,, que había aguantado los ta
rascados de .la fiera con lai mul i t a , aún se 
v.'ernjjtaó el lujo de perfilars-e ea dos esto-
::'idaB, ante ed duro marrajo lusi tano. 

Varios intentos de descabello deslucieron 
ia labor d«I eaíaián. 

Pero en el otro, en el bicho suave del 
tote, lució Euge-nío su 'estilo al cobrar una 
;:>ran Retocad», qua tiró a l bicho sin pun-
tiUaj. I 

RESUMEN 
ISregando, distinguióse Sólito. E n los qui

tas , io'S monos sabios, qu© realizaron eeta 
.iabor durante el duriE;imo pr imer tercio del 
•sexto toro. 

y picando... . el sol. 
t'orque los garroehistas sei distinguiSron 

eciiándose J)«ra- at^ás', en vista de la dureza 
•:tel g.anado. 

C. C. 

Una partida de ios maestros 
• a 

En el tumo 17 del 'tornoo nacional ee jugó 
fa fiiguients partida; 

siones t i i&nm 

BLAlSrCAS 

H. COJM.llYO 

KEGEAS 

s. '3 O M r •> s a 

D 1.--C 8 A 
2.—P 4 D 
3.—A_ 5 C 

Este debilita la de,_. 
P 3 E habría dado una pooición 
apertura de dama. 

P 4 
O n 

lerecl i no 

8 . 
X 

4 
4 
X 

8 
doíie 

•i. I' 

i).—O 
o.—P 
7.--.-'V 
8.—P 
O.—C 

.Por 
g r a i - i , '; 

nen (i ue 
«u rey. 

lO.—A • 2 

12.'—o' 1 

l \ - d 1 

C 
O 
F 
A 
C 
P 

D 
X 

8 
X 

B 
4 

R 

O 
R 

A » 1 

f-imao 
* 

«L-U. /liii.caa-as si ntíscaii.-. 
tíüliiüS CE fiLai'agoza 

ira desaliO! 
en la 
:;ar vjx 

aper'irar 
poco s u J! 

ne-
: i,v 

abrir una brecha en el'ílünoo' d'S 

A 
D 
O 
A 

O 
A 
O 
D 

A 
G 
C 
D 

de tjempo, porque el efnr:-)'quo lar-
h' oso. Preferible habría s ido: 
^ udo de O — Ü. 

- P 
-_P 

D O - , O 
C Í A 
P 4 A i í ? 

P 3 R, para Íortalí-Xier el centro y dejar 
iiijre el paso al caballo por 2 E , era lo 
íneijor. 

17-.—D 
18.—A 

Las 

C 
A ! 

P 
B 

E 
A 

l a s 

se hiz 

19 P̂ 
¿0.—A 
21.—A 

22.—A 
2.-5.—P 
24.—C 
2S.—T 
26.—A 
27.—D 
28.—A 
29.—A 
SO.—ff 

negras 

5 

.meas tienen superior p'JsJi 
rO'-,io ataque contra los puntos titi, i 

se originaron. 
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t n»" LONA, 25.~E1 Cír«Hüo &a<ilci(H 
'> e Badalona ha dirigido ttn tais-" 

A mij:iJ,.tro de la G-ober.rt-icifin, pro-
ictc contr.. la especie circüíada .sobrq 

( ¡pie co t'-ablado del gobernador civil, 
q ití (íicp, 3ignifxca,;'ls la índefeiosión da ' 
Barcelona, glorlósamenta salvada gracias ai, 
la entereza del il>ist,re general Martíne2s 
Anido. 

En idéntico sentid^^> ha tel^eifrañad» te 
revista «Monarquía Cristiana», órgano -da 
los tradicionaüstas. 

SINDICÁLISfl DETEfHDO 
BAEOELONA, 2&.^-La Policía ha de'le-; 

nido en la calle de) Parlamento, a un indivi.' 
dijo llamado Herrtíógenes Mor», de treint-ei 
y cinco fíUGs, que eoo cinco más so resistie
ron a ser cacheados por log g-uardia'}. Los • 
r-tros lograron huir. El detenido ha ingresa- > 
do en ia cárcel. Negó ser sindicalista, pero 
en la Jefatura de Policía constan, anteceden-'-
tes de haber sido detenido- en dieieaSbfe úl. ' 
tÍD.io poxt- ejercer coacción en unap obras Ba.' 
construcción de la caUe de Coelío-.; 

¥izcaya 
RIÑA Y IGRESION 

BILBAO, 25.—^Los obreros fiel muella 
î j>icisco Gorostiaga y Kieaardo Larrodela 
nu'on por cuestiones sociales. 

5i iicro, t ' iK di por otros cinco que 
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iiUnque su apertt'.:-ft las 
rioridad, las n^^-gras, con 
dado, habrían podido resi: 
Las blancas, diesi-rainente. sacaron rápida y 

faltas del contrario. 

colocó en iofo.-
ii pocq do cui-

más. 'ir mucho 

eficaz ventaja da las 

* •» * 
Errata..~-1'A\ la part ida a;.íro los iseño-

res Lafcra y Viík/ta, pidjlicada en la ero 
nica anterior, la jugada 2S do La 
A 3 A, y al hacer tas blaiicíis : 
las negras contestaro-U: T O 

.OETEKCIOíí DS CUATRO SISlílFICA-" 
DOS SmDlCSLISTAS 

ZARAGOZA, 25.—La Policía ha detenido, 
a cuatro significados sindicalistas, proce
dentes ds Madrid. 

Se les ocuparon pistolas. Star, cargadas 
con nueve cápsula;^ 

.l'^í.as lie Ca&reiroa 
f / ba en la obesidad, disolviendo las 

negras' fué :: 
U.-JJ 5 B , 
. D.. 

COBREBl'OKDENCIA 

Un 

L-i-i 
X iiotecas publicas 

/ladrid 
HOSAEIO BE VEEANO 

En provincias 
BABCELONA, 25. — Los toros de Villa-

lart '^ cumplieron. 
Belmontito, bien y reguíar. 
Sánchez Mejías, muy bien en todo- Cot-

3 una oreja. 
La Kosa, mal y regular. 

* » * 
-Los 

ri. V T ' 7 . '«"'"•ante -Ape . to ra« . dei^enoaa, hi^to- ! 

lada^íí-^^rdeiiSí!;::: '^:%:^ t¿^:'?'t'^ -̂ '"̂ ''̂ "̂  p^"^"' "̂̂^̂^ fecuitatíTO ¿e 
c«na. Esas partidas íuetóu pujjucütka "en" n¿ne,-!« i *-̂ '=^"'̂ '̂ ™S' -«iWioíecarios y Arqueólogos,' 
corroBpondifcutts'a loa meses de aüji} y müyó. "'L,-, i Se encuentran abiercat todos los días la--

borables las Bibliotecas siguientes: 

.•aarii'a 
y mayó. .L,i | 

en esto periódico 

toros de Andrés COEDOBA, 25.-
Sánchez, mansos. 

Sen-anito, que tomaba la' alternativa, su-
Tjerior con eí pincho y bien.son la capa. Cor
tó una oreja. 

Cámara muy bien en loe dos. 
Pastoret bien en el segundo y colosal etí-

el cuarto, del que cortó las dos orejas y el 
rabo. 

:^ ^ ^ 
LA L I N E A , 25—Los toros de Gallardo, 

bravosi. 
i'or,:|uito i fo TT superior en dce. Cortó 

en 
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otras tantas orejas. 
Maera ^'aliente en uno, y colosal 

•'luinto cortando la oreja y él rabo. 
ivlarcial Lalanda muy bien en uno, del 

que cobró la oreja, y bien en s i Altimo. 
Maera y M-arciaí salieron en homb-os. 

* •Sí- * 

MALAíJA, 25.—Los bichos 
Strnta-maria, malo3% 

Barajas bien en el primero 
el cuarto. 

Marcial Laland."* colosal 'en el ségu'iido, del 
que coit-ó la oreja, y bien en el quinto'. 

Máro'uez muy bien en los dos. 

ds Moreno 

regular ten: 

•CICt-ÍSM-S 

H a terminado la oiásica- prueba de !s, 
Ifl 1», con la .siguiente olasí «Vuelta a Francii 

ficaoión: 
1, SCIEUE (belga) : 2, Heugham (bel

ga) , y 3, Barthelémy (francés). H-eco-rrido 
to ta l : 5.486 kilómetros. Tiempo del vence
dor : doscientas veintiuna horas y oi-ncuenta 
minutos. 

S O G I E D i B S S 

L a Agrupación D-eportiva- Fereroviaria ce
lebrará una junta general ordinaria oi vieT-
nes próximo- día 29, a las nueve y laediá d* 
la noche 

1 -Olí 3'•o 1P de -veloodid He id's 
en -i ao csnocial 

P)j p é x í eri-Hi » '-ntonccs u m "•»• -i 
7 PO «" OTa . la f i u o ' a cipa Co 
don Benoett . Pero estai sel supriim'ó en 1906. 
Por diteha supresión- se ha creado esta ca
rrera, d-el - «Gran Premio» 3e Francia, dis
putándose la pri.m©ra vez nreeisamente en 
este c'rcuito de Ma-na, durando el concurso 
dos reuniones-, y siendo ganada por Sisz. Du- ij^ 
ran te los dos- años siiguie-ntes, esto es, en 
1907 y 1908, se corrió en el circuito de Diero-
pe sobre 770 hilóraet-ros. Prinaeraments fué 
ganado por e! co-tredor italiano Nazzaro 
(1907)', y désp-jés por tú aletnán La-utensoh-
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por el chiquero ca ̂ ^ba a jo o ) 
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Corrida de torrs i r e , p i i a ^ r r ipnos , pf c 
que se lucieran c tn ''os c it o i icu v. « ' 

do-minaran a Ir = lo r «i i '-ti -i n 
tades casi insup i 1 it ° 

Seis fueron los cjrn o LOS 'juJ''dos 
fueron dóciles, b \o s , m UP ? , 
tres difíciles, con la, ciad c on-^l t j 
hizo célebres a los 3 ehoa de 
Xira. 

El primero «saro 1 o i 
vacadaí, y fué fojucnac 
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aparición en el r i °do 

! la Provídencí'' "e 
los lotes, de ni t^pi r 
locó un merengí e u 

d i p 

1" 
1 

u 0 

e • " 

Itad»? en n 1 

eyeac.-» tiá^ic 
tz 1 a uj 'c 

=p 1 'c e-l p-nr 
PO í. 

1 

^ 1 C C e el r C 
L " d i 1 ? 1 

cp 1* I H 

p Pl " i r 
• ^ 1 1 t,r ] 

T r e ^ ri -) 

1 " n i " 
a " p 

1 - ^ 

r o í 1 " C 

- Í T Í -1 "l y 

1 t 

2o.—El gaííado d«-

V " igt 1 i r . 
or "̂11 1as dos. 

' a V medi'ano.. 
. < * • ^ 

—SP_ ' o cel-&6rado ía pri-
ir o = toros de Pérez de 
iB on manstMr. El «ex-

V 1 * «ido por uno de 
-I IT 1 0 - ) 

( r T- m a l . 
e-p lo j "0-3. 

c e •"cansable en quites, 
'•̂ a V b en con la md.et». 

( j p ^e 
Es 6xtrao2:din,aiij> _, s e-i .̂o 

I coniente en esto UPLU el 
¡ a n i m a . . . y no m^i. o asi i 
I La hora de la ^ei^^.s- o-- ia> de ina.ar , r loe 
1 alientes que dejaron un norobrts en los ana,-
les del toreo, «mataron», sobre todo, siendo 
secundarias para eUos las labores COB. capa j 
muleta. 

i loy, ein embargo, puede presumir de trá-
1 no"o po—e-I •", <iPco~dman> de la b ^ra en ¡ gico un señor que se ciña en dos capotazos, 
itódrr-PO con n lecomdo de 144 kilén e a inque luego con .el estoque no cate un to-

.tro<! ÍOO m°trosi toate.: 

" 1 7 ' — E L 
1 t 1 

1 en con 11 mu'' 

on 0 1 "O c a e 

P ) "h 1 1 
> val ^n*° en ^ 

la segunda de. .fe-
'" inibe, que Íu6r-3u 

•̂ ay mal con .-i''. p;n-

cegundo u.-nr! eran 
media- buena-- (Ova-
nto oump'ió. 

tercero. Tn P; >''-

lorídsd í^o-^Artiv" de 1 o^ 
-, n o j t n-n T^ ' o j , y r , 

j te"'-^ip T'ano 
L P n" -'O .^UPS-» de Mu-^h-\ es ^ 'uc V 

^aeitp " t i enda batiend> a T ĝ Pa 'ma e 

;•• ••caüzó una faena quexfué cor 
Mi? •- .--oreada, para media superior, 
m '-"•<-]& y salida en hombros.) 

* * » 

' \ - - - - 0 7 A , 25,--S6 lidian foros 
'"'•, -Tie fueron buenosi. 

' i'^ilc y Belmontito se iñoieron, 
j)or_sus bueiiL^s_íaaaasj 

iOv 

coníerenoia de Lasker 60 public 
ei 2S de mayo. 

Stñoi' B. ñ . H.—Siento manifesíarie qiae eso no 
entra en miü atribuciofio.^r Además, las esfgenciua 
de iniV>rmaoióii, y otrsjj circuü.íitaRCÍaa esi-j-eciaíeB, no 
permitirían siempre la regularidad ,tju<J lodoa desea-
mus rcBpeeto a la fijeza de día para la cooción. Con 
mucho gijííto. Los premios e.a ÍÍÍ gran toríieo int^er. 
nacional de Hastings, el año 181)5, ía-erü,a dáíribuí-
düií del modo siguiente: Primero, Pi i ' sbur j ; bagun-
do, Tscliigorin; tercero, Lasker; cui'-rto, yiarraí;oít; 
quinto, Bteiuitz; sexto, t'fdju'fars; «¿XJ-tímo, KJ lo 
repartieron Bardeícben y Teiclmjaaii. 

Un laslíerístil.—Muchai, gi-at-;u;ü por ena eí;tfem:;do« 
el-ogitíti, que, como no soy acreedor a -elios, :ígvádí-z-
colos tan sólo por la indu!g;oncia (^ue eíicierra.a p;-ira 
•mi. No, señor. T» se hablan encontrr.do el año 
1914, en el torneo de Son I'ote'.r;5biirgo. Allí ol)t;-vo 
Laí,ker ventaja, pues do hs típs •partidas jugadas 
con Capaljlanea, ie ganó -una, y las otr!;s íucron 
tablas. El resultado del rccieuto partido fué; 

Capablanca... 4 ganadas. 
íjasker O — 
Tablas • 10 

Tota!...-,-,.-...,.. 14 

Bsai .Academia Española (Felipe IV, 2).' 
Cerrada por obras en el local. ; 

Beal Academia de la Historia (León, 21). 
Bis tres a cc'ho. 

A:'cl!ÍTO LUstíiric© Kaeiomal (paseo da 
Recoletos, 20).—De ocho a dos. 

Escuela Sirsierior de .-'lr<íBitcct«ra (Es-fru-' 
dio-'-i, 1).—De oc'ho a uw., a excepción de la' 
Feg-unda quincena tiei a;os de agosto, qm 
:~.o dedica a la limpieza. 

tic Sordos'ícados y de Cit'.íí'os (Cast-«-
).—.De -dic2 a una y de cuatro a 

l i s c i i c í j 
l l a n a , 6¿ 
Eie te ; 

Et:f;n«l 

La partida íSfi fuá euapondi: 
das de haber empezado, y no 
Lasker du'igió nna carta al árb 
guir, y rindiorido el partido. A 
coutejsfco que, de aqní a dos z 

la a las jiocas ju-gít-
Bé continuó, porque 

iíro, rer.u.nciando ee-
su segunda pregunta 
ños, el i:r,c campeón 

tendrá, el' dcieolio do pedir el pavtidc de destjaile, \ 
y Capiib'anca tendrá, que acceder, como .Laakcj,- hizo i 

a «le fiiterhipj'la (Embajadores, 
nú maro 70).-—-De ocho a dos, a excepción ds 
la segunda quincena del mes de ago.sto,' 
que se dedica a la limpieza. -: 

Fíic-aitiMÍ tle Derecho (San Bernardo, BB). 
Da ocho a dos, a excepción del mes ds 
agosto, que ,ŝ srá ds ocho a una, por inoti-< 
vo do limpieza. Los domingos de áiea a.] 
doce, 

Fftciilíí'sfl íie E.nrBiacIa -(Farmacia, 2).—De 
ocho a doce y de tres a cinco. 

FacHltaá tíe Filo.sofía y lietras (Toledo,c 
núrneru -45).—-De nueve a t.ra3, y los so.nj.)a-.' 
gos da oBcs a una. 

ÍHfstitiíto GeográÍMío y E-stadísíie» (pa-
a dema-nda do Sfcoinitz, a quien gaü'C 
segunda y defJirit'H'a Vea. 

e^ r-oro q'iie lo nF(,ya 
ocurrido ese pereo.nco, da su ii-icxperieaoia y 
poco tiempo do prárvcica. Por ¡.c que ueteá 
me .dice, deduzco qn-o ha sido el mate tan 
conocido del notable maestro francés, Iieg::,!, y f,-ii 
partida de!» de ho.iber,-iB desarrollado pi-obabltanoníia 

«talo por I seo d-3 Atocha, 1).—De oche a dos. 
MiEistcri'o fie Hacie'ada (AJcalá, 7 y 9). 
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Puedo prcseníarae *,n otras formas; pero la |XIK!-
ción de mate es siemi,re igual. Las jugaáoti íerceva 
y enarca de las negras coiisUiayen do;, graves fal
tas, p'írquo retrasan el desas-rolJo de líua piezas, y 
permiten a las %fí'aca.3 gimar tiempos y POBÍJ^ÍÓH 
siii:jeriaT. 

Si en li'gar de P 3 T Tí, ia-n"Tíegr!is habierari co
locado su caballo de damít 't̂ n 3 A, al hac/sr las 
blancas C 8 A D, les habrían replicado A 5 G, 
sin temor a C x P , pi'^s Í̂ 'S negras tomarían e,se 
caballo con el sayo de 3 A D, fracasando e4 ataque 
intentado. 

SM&Jo Kaife a S T R l í K 

fElüilil ¡iiiiiül 

I¡&' ocho a dos 
His.'íe.» A'£'r!íie'3lí5g.(í;o WacioBsd (SeiTano, 

n-íimero 13).-—De och.,) a do-B, y ,las ciomiH-
g'C? de diez a una. {La consulta de libros 
requb3,i-e fi-u.dfizaeión del jefe del Ivíasao.) 

iEíisee <••'' Ecprod acciones Artfetíejís (Al
fonso XU; .''-úmcro 58).—De nueve a ana 

I y d'̂ 3 t r e s íi M''8te. 
Jardín líctSnicis,- .De ocho a dos. 
Hosco fls:. €íenolns KatBrales (paseo de 

Recoletos, 20, bajo).—De ocho a dos. {Las 
obras de Loología, Botánica y Geología pue-' 

'-,;:: 'itltares en el nuevo local del Mu-, 
•tf::,--o de la Industria y de l,p,g Artes,' 

b:<v'-' cif) la »,cu.ela InSustn&l (Em-' 
•' 'í, • <a8,),—De ocho a dot;, 
;;--'t,.'í-i lk!0!Jóffli;-?a Matj-íísfflse '(plasa' 
'.': Ma).,-De ocLo a áus. 
:!':,-; ;;CB K.'/-3Íonai (paseo de Eeeole,:js,' 
•o >,.)).~Be ocho a dos. Los domiugos 
;•-. a 'íina. 

íioteca Popslar del ñlñtrita áe Cbam. 
(paseo de Eonda, 2).--Da cuatro a' 
y los -domingos de di-sz a una. 

illiii ! lili 
ssta 

]-aa 

»Íll8ÍÍÍHJI i l 
Cunde la animación yiara asistir a 

hermos'a m-a-nifcstación de fe. O-a todos 
lada? de !a Península recibimos carta^- aniu.-
oiándcnos insoiipeiones, una,s, y pidióndoin,j 
datos, otrae.^ 

'Bogamos, pue-'s 'cncárepilam-iato a tod-is 
aquellas personas que tengan el propcs?ír., d-a 
tomar pr.rt-e, manden ?-j i.a-íPri.oíd'íp. I- i¡-nt"t; 
posible, pues fes recoria-nog •; >e es'j'iéiíá ., 
no-, l.p,. Sociedad ennarja la do !a oi'aa.rJ^.ri-
oión que se cierre e! ídMzo eí 10 del próx'-
m,o a,g'osto. pasada esa fecha, no po,d.i-emos 
admitir nuevas inserípci.-iiies, 

Tja corresnondencia ,:i:riglr!a a loa supcr" -. 
res de los Dominiccg, Catdzates, S, WadrK-
calle de TesAs, 25, Sa íd la ; Auartado 1A~, 
Valencia. 

a AS 

deai 
seo, 
Hir-' 

I'-:' 
be ;a. 

de -t 
Bf 

ífprf 
diez. 

Bfblitstoca PopHlíi.r del ülstHto c!c la In. 
d l e z 

mies. 
i una 
caa-

c1f.sa (ronda de Toledo, 9).—De 
los dom,iij.g'os, y los día,s laboraba 
tro a die.z. 

Büilioíeea ííel Keai CoiJscsyatoTfe» de MÉ» 
ssci'5 y Declai«!!C-i'5n.—De ocho a dos. 

ít3s>.t3::':-/.xm^¿'fj!s^.m?m-,üm • 

iiS-í lili 

dis Ga-

£i:pl«l!,. 

lliliílkH. Lí̂  ' < V 
frtr,i i-í . . . . . . , . . . „ , . . , , , , 
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rallecimiexitos 
. Han-pasado a mejor vlfla don Jenaro 

idavestany jr González Nandíii, hermano 
Uei ilustre 'académico ds la Lengua don 
'Juan Aatcnio; el gobernador civil de Ba
beares, don Agustín Díaz, y el secretario 
idel Gobierno, don Manuel Suárez Imclán. 
s ¡jos tres eran personas justamente apre-

íciadas. 
Enviamos sentido pésame a sus deudos. 

Aniversario 
Hoy se cumplirá el segando del falleci-

(infento de don Paulino Malasedrebania y 
3?otonicag'ñeaa. 
í' Én varios templos de Madrid y de Viz-
jcaya se aplicarán misas por su eterno des-
jcanso. 
í Bogamos a los lectores do' EL DEBATE 
(tengan p-resente en sus oraciones el alma 
Idel difunto. 

• FeUciíacioHes 
liE condesa de Bugallal y el ex ministro 

[seflor iU,ba recibieron anteayer y ayer, 
respectivamente, presentes y felicitacio
nes con motivo de celebrar su santOi 

Bodas 
Él día 15 de octubre próximo, santo de 

la novia, se celebrará el enlace de la un
ida señorita María Teresa Arroyo con don 
^Buenaventura Muñoz. 
i —^Ayer debió celebrarse en San Sebas-
i,tián la boda de la preciosa señorita María 
iLondaiz y de la Quintana con don José de 
.ürbina y Moreno, hijo de los marqueses de 
|Cabriñana del Monte. 
^ Deseamos muchas felicidades^ al nuevo 
'matrimonio. 
• Enfermo 
I El senador marqués de Perales se halla 
'enfermo. 

Deseamos el pronto restablecimiento del 
ilustre procer. 

Santas Beatriz, Marta 
y San Fanstlno 

j El 29 será el santo de sus altezas reales 
¡la princesa de BattenDer* e infantas de 
¡Borbón y de Orleans. 
¡ Las marquesas viuda de la Vega de 
¡Boecillo, Selva Alegre y Méritos. 
I Las condesas de Medina y Torres, Gama-
zo, Mieres del Campo y Quemadas. 
^ La vizcondesa de Pefiñanes. 
. Las señoras de Icaza, Lamamié d© Clal-
.xac (don Jesüs), Loring y Zarza. 
; Las señoritas de Silva y Mitjans, Figue^ 
roa y O'Neill Borbfin y Paradé, 'Vafe r ry 
teaawdra, O'Donnell y Díaz de Mendoza! 
fordán de Urríes y Patino, Lasada y Dra^ 

ke y del ex ministro señor Rodííguez Sao 
Pedro, que también celebrará su cumple
años. 

Los deseamos felicidades. 
Accldeaté 

Según «Le Gaulois», a consecuencia da 
un ligero accidente su alteza el duque de 
Montpensier no podrá viajar por lo menos | 
durante un mes. 

El matrimonio del duque, que debía ce
lebrarse en San Sebastián el 28 de ,los co
rrientes, será retrasado por esta circuns
tancia, siendo casi seguro que se celebre 
en Francia. 

Viajei'os 

Han salido: para Guitiriz, el ilustre ex 
ministro don Luisi Espada; para La Gran[ja, 
ias condesas de Agüilar de Inestrillas y 
viuda de Cerrajería, don Francisico Cerra-
gerla, señores de Portuondo, los condes de 
San Jorge, la marquesa de Alquibla y la 
señora do Grinda; para Pozuelo de Alar-
con, don Mariano Barber y su familia; pa
ra Valladolid, el ex subsecretario de Go
bernación don Ángel Alvarez Mendoza; pa
ra Bilbao, el ex ministro don Leonardo Ko-
dríguez; para Viena, d«n Joaquín Castillo 
Caballe^'o; para Zaraúz, !a malrquesa de 
Prado Ameno y familia; para San Sebas
tián, el ex subsecretario' de Gob-ernacifin 
don Luis Belaúndo y distinguida familia, 
la marquesa de Salinas y don Esteban Ruiz 
Mantilla y sefiora; para Fuente la Higue
ra, don Ellas Tormo; para Costona, la con
desa de Tavira y la señora viuda de Sa-
maniego; para Fuenterrabla, los lOiarque-
ses dé la Frontera; para Figueras, don 
Leopoldo Trenor; para Vichy, don Daniel 
López; para Avila, el marqués de San Juan 
de Piedras Albas y su hija Dolores; para 
Santander, los marqueses del Llano de San 
Javier; para Bagneres de Luehon, doña 
Carmen Fernández de Heírrera Dávila y 
señorita María Teresa Muguiro; pars 
Bournemont, la niarqütóa de Pozo Eubio 
e hijos; para Panticoss, don TsJrcuato Luca 
de Tena y don Luis Santiago; para Mota 
del Cuervo, don Luis Belinehón; para Ju-
milla, los barones del Solar de Espiinosa; 
para Guadalajara, don Luis Pineda; para 
SanJúcar de Barrameda, don Francisco de 
Icaza y faimilia; para Ribadesella, los se
ñores d« Iravedra; para Ontaneda, ©1 viz
conde Bejigar; para Gu-ohen, el vicepresi
dente del Senado don Be-nito Guillermo Ro-
lland y distinguida- familia; para Respal-
dija, don Gonzalo González Hernández, y 
para Teruel, don Bartolomé Esteban Ma
rín. 

Se h. 

ACCIDSnTMa ML4.EITTÍÍ0S 

a hundido el "Manuel] 
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, Prestaencia—Disponiendo que se puJíUque en 
¡este periódico oficial y el «Boletín Oficial» de ta rvineía de Murcia, para que puedan formularse 

protestas que se estimen adecuadas, la petición 
[de préstamo que del Banco do Crédito Industrial 
jha solicitado la Sociedad «Industrial Cífrioa Mur-
jciana:». 
I Instraceiín Pública.— Disponiendo se admitan 
(en el Depósito de libros de este ministerio, con des-
jfcio a las Bibliotecas públicas del Estado, el ofre-
I (amiento hecho por don Fesrnando José de Ijarra de 
j w i o s ejemplares de 17 obras de carácter médico e 
¡higiénico, escritas por su finado padre don Ángel 
'de Larra y Cerezo, académico que fué de 1» Beal 
^de Medicina y detoia que se expresan, 
í —Eesolviendo indultar a don. Albino Patino Aína 
jdo, jefe do la Secciín administrativa de Primera en-
«efianza de Pontevedra, del apercibimiento que se 
Se impuso en 26 de febrero último, 
f —Declarando jubilado con el haber que por el». 
(sificación le corresponda, a don Juan Gonzalo Mar-
Itín, insi>ector de Primera enseñanza de la ,provin-
ícía 'de Burgos. 

; —^Disponiendo que se acepte el dcmativo de li-
ibroB ofrecido a la Biblioteca provincial de León por 
kofia Blora y doña Basilia Gago, libros qa eoonsti. 
ítnyeron la biblioteca de su difunto hetmano el dúo. 
'tór don Ellas Gago. 
] —Eesolviendo el expediente promovido por vir-
,tnd de la instancia de la Comisión provincial de 
¡Monumentos Históricos y Artísticos de Tarragona, 
jSoEcdtando que sean declarados Monumentos Na 
foionales los ex monasterios ^de Santa Creus y del 
;Poblet, de aquella provincia. 
j —Acordando sea habilitado el título de doctor en 
,<!irtigía dental expedido por la Escuela Nacional a 
lB<^otá, a favor de don Eduardo Pulecio, a fin is 
¡que pueda ejercía- su profesión en España. 
I —Disponiendo se den las más expresivas gracias 
•a las distinguida^ entidades y personas que S8 
toencionan, sobre siniestro ocurrido en la cepilla da 
¡las BeUgiosas de la Catedral de Saíitiago de Com-
ípostela. 
; ídem se anunció a concurso previo de trasaldo 
lia cátedra de Matemáticas vacante en el Instituto 
'general f técnico de Las Palmas . 
/ ídem que se acepte el donativo que ofrece a 
jdcaí Josi María Lorento Pérez, con destino a ¡as 
ÍBibKofcscas provinciales, de 50 ejemplares de la 
¡obra «Estudio Químico Microgri.fico y Médico so-
;bra la leche», que compuso su padre el doctor doa 
Ipelioiano Lorente. 
i —Nombrando a don Laureano Cotón Hurtado 
Iprafeuor especial interino de Dibujo del Instituto 
(general y técnico de Melilla. I 
! —Disponiendo se declaro desierto por falta de as-

pirantOB, el concurso previo de trasladan anunciado 
para la provisión de la cátedra de Medicina leg-al 
y Toxicología, vacante en la Facultad de Medicina 
de la Universidad de Valladolid. 

—^Nombrando a don Juan Camó Caracsna proíe 
sor especial interino de Francés del Instituto gene, 
ral y técnico de Melilla. 

—^Idem rostam-adores del Museo Arqueológico Na 
cional a don José Día* Galán y a don José Mari» 
Pérez Enbln, y Arfoniz. 

—Disponiendo se anuncie para su provisión a 
concurso previo do traslado la cátedra de Lengua y 
Literatura latinas, vacaüié «n la Facultad de Filo
sofía y Letras de la universidad de Granada. 

Fomento.—Real orden disponiendo se pu})Uqtie en 
este periódico oficial el proyecto redactado por la 
Sección de Aguas de la Dirección general de Obras 
púbKoa«, de reforma de la ley vigente en lo que se 
relaciona principalmente con !a concesión de apro
vechamiento para producción de fuerza. 

ÍEL MErOfi CHOCOI.A'TE 
Efetamos persuadidos dé que el: que os. 

conviene, ei que deben tomar vuestros ni
ños, el qu-e .deben adoptar los ancianos, por 
sn poder nutritivo, es el quo elabora 
nuestro amigo el induistrial Isidro López; 
Cobos. Aflnm.amos qu« es el mejor y más 
económico. Lo confirmaréis comprando el 
de tma peseta paquete, Molini» de choco
late, Genova, i . 

NUEVO T R A N V Í A 

La Compañía Madrileña de Urbanización 
esta realizando los trabajos preliminares 
para el tendido de una línea de tranvía 
eléctrico entre la Dehesa dé la Villa y 
Peñagrande, preciosa colonia situa,da a dos 
kilómetros del Asilo de la Paloma y colin
dante con el monte de El Pardo. 

uenticiói i y iiaiseo 
PANACJíA «OBEI-I. 

LA SALUD PUBLICA 
Según «El Siglo Médico», los estados gri

pales siguen dism.inuj"Ein,do, pero aán ,£-o 
dan algunos casos, complicados con'bronco-
neumoftías. 

En la semana anterior se inició nn auíj^ 
meato de los casos de infección intestinal, 
notándose que se acompañan de fiebre alta 
y rebelde. Afortunadamente, suelen tener 
terminación favorable, aunque por el poco 
tiempo que hace que se han presentado se 
encuentran la mayoría en evolución. 

,B"— 

Al Polo fué Sisebuto \ 
hace Un año, y ya no escrlBe; 
¡habrá muerto de escorbuto 
por no llevar el muy bruto 
Licor del Polo de Ortre! 

_^a 
ENTEie-A BE MOZOiS 

El alcalde de Madrid ha publicado el 
siguiente bando: 

«El día 1 da agosto, a las nueve de Is 
mañana, se verificará por las Tenencias de 
Alcaldía la entreg'a en Caja de los mozoá 
del actual reemplazo y anteriores declara
dos soldados el presente año, coj^^espon-
diendo a cada distrito hacer el ingreso 
de los respiectivos cupos en las siguientes 
unidades militares: 

dentro y Hospicio: Caja numero 1 (cuar 
tel del Rosario); Chamberí, Latina y Uni-
versidadv Caja número 2 (cuartel del Ro
sario) ; Buenavista, Congreso e Inclusa, Ca
ja número 3 (Getáfe); Hospital, Caja nú
mero 4 (Alcalá de Henares). 

Pitra empapelar? Cañizares, U. T. 2.204. M. 

UNION MERCANTIL 
El Círculo de la Uiíión Mercantil e In

dustrial, ©n cumplimiento de preceptos 
reglamentarios, y a petición, de varios se
ñores socios, celebrará junta general ex
traordinaria el próximo jueves día 28, a 
las diez de la noche, para tomar acuerdos 
sobre la adhesión de dicha Sociedad a las 
gestiones que está realizando la Real So
ciedad Española de Viajantes y Comisionis 

Vil laverde,, 

HONOR DEL PATRÓN 
DE ESPAÑA 

O A D I Z . 2 5 . — S o r ec iben not ic ia ; 
f ragio d e l t r a s a t l á n t i c o Manuel 
o c u r r i d o e n T a b o u , f r eo t a a las 
L i b e r i a , p r ó x i m o ai oa.bo P a l m 

E l b u q u e p e r d i d o sa l ió d e es . ^ „ .̂ * 
27 d e jurú.o, lle-ifando t r e s pa sa j e ros d e e s t e 
p u e r f » . 

E l Villaverde s e p e r d i ó t o t a l m e n t e s a l v á a -
doBO l a t r i p u l a c i ó n y el p a s a j e q u e íu-eron 
d e s e m b a r c a d o s en ca.bo P a l m a . 

d e i ñ a u - I S A N T I A G O , 2 3 . — H a h c o m e n z a d o 
'illavcrde 
costtis Se 

a. 
e puer to" ,e l 

BEMMIÍEKTO I I EiSOS 
o—̂ —— 

SíBECCIÓF GENERAL DE LA DEÜDI 
¥ C2LASES PASreiE 

Befa Dirección general ha acordado que por la 
Teao.rería de la misma, establecida en , ia callo de 
Atocha número 15, se rarifiquen los pagos qne a 
continuación sa expresan y qne se entreguen los 
valores sigmentes; 

Días 26 a 28. 
Pego de créditos ds Ultramar reconocidos 

íoinisíerios de la Gnen-a, 

fiestas en h o n o r d e S a n t i a g o , 
H a n l l egado m u c h o s fo ra s t e ros . 
H a r e d o r r í d o I^IB a'attets u n a |!ah'aíEg^ta 

h i s t ó r i c a r e p r o d u c i e n d o la e n t r a d a d e 
n a n d o V I . 

M a ñ a n a l l ega rá el g o b e r n a d o r o lvü p a r a 
h a c e r , en n o m b r e del K.e.y, l a t r a d i c i o n a l 
o f r e n d a del Após to l ds m i l e scudos d e o r o . 

E n t o d a s l a s e a p i t a i w d e E s p a ñ a las fuer
zas do Caba l l e r í a celebrarcoi ]as fiestas d o l 
Padrón d e Espa^ña, q u e ki es ta imbién d e l 
A r m a d a Caballería. . 

S s s i rv ió a. las t r o p a s r a n c h o es t ráoMR-
n a r i o . 

C o n m o t i v o d e I<» t r i s t e s s u c ( » o s d e M a -
.rrueoos s e s u s p e n d i e r o n ¡os fes te jos q u e h a -
bíai o r g a n i z a d o s . 

, . Sí orina y esta 
genera! a les presentEdorea ej " 
postal a los demás de factnxa' 

por JoS' 
Jireceión 

Aaarid. , . por girf, 
, do turno preferente, 

co.a arreglo a! real decreto de 28 ds o-tubre de 1915, 
y las del titrao oorFieníe qne se consignan en las 
tóaciones que al final se insei-ían. 

Entrega da hofss da cupones de ISOO, corre.?pon 
dientes a títiilfi» «̂ o '•' ''̂ —•' — ' ' ' ' la Deuda amortizabíe al 
3CC hasta el aúiaero 8,92.1. 

Bntrog.i do tí'ralog de la Deuda pc-rjx>taa 
poe 100. intírie- —-=-'• 
nm. por 

por 

.li 4 

OPOSICIONES' Y CONCURSOS 

Nuevos alumnos de la 
Escuela Naval 

Termina jdos los « x á m e ü e s p a r a i n g r e s o e n 
l a E s c u e l a N a v a l , c o m o a l u m n o s d e Ar t i l l e 
r í a , o b t u v i e r o n p l a z a : 

D o n E u g e n i o C a l d e r ó n M a r t í n e z , d o n M a 
n u e l Besóos d e l a S i e r r a , d o n V i c e n t e B u y o 
F e r n á n d e z , , d o n L u i s F e r n á n d e z R o d r í g u e z , 
d o n J o s é R o d r í g u e z d e R i v e r a , doc. L e o p o l 
d o B r a g o O o n z á l e z , d o n L u i s H e r n á n d e z Cai-
ñ i z a r e s , d o n A n d r é s G a l á n Y á z q u e z , d o n A n 
t o n i o G a á á n A r r a b a l , d o n G u i l l e r m o M e d i n a 
t " 0 m á n d e z , d o n J u Ú o Mas ie ro Bas t a r r e iohe , 

d o n O c t a v i o S a n M a r t i n D o m í n g u e B , d o n M i 
g u e l B e s t a r d G o m a s , d o n M a n u e l A c e d o Cea*. 
d á , d o n J a c i n t o R u í z Ay l íón , d o n J o s é M a r í a 
l i u s t i i i o D e l g a d o , d o n F e a m a n d o Gaffcia Bo -
h o r q u e s , d o n L u i s B o c a d e T o g o r e s , d o n J e 
sús B i o n d i A n r u b i a y d o n J o s é A g u i l e r a 
P a r d o . 

íiíoig de la Deuda 
emisión do 80 de diciembra de 

_ canje de otros d© igual renta, emisión áe 
81 d i julio de 1900. hasta e! número 27.3.j.ri . 

Pago de carpetas de conversión de títulos de !» 
Deiuda exterior, con aiTeglo a la ley y real dwretc 
da 17 de ni.ayo, 9 de agosto de 1912. basta el nú
mero 34,763 de la Dirrección y 34.696 del reg.istro 
de la Agencia de París. 

Entrega de hojas do cupones de !a Decda Inte
rior a! i por 100, emisión de títalos áv 1917, factu
ras presentadas y ccwrientes. 

Pago do titalos de la Deuda exterior presentados 
para la agregación do sus reepectivas liojas de ca
pones, con aiTeglo ' a la real orden de 18 de agosto 
do 1898, hasta el número 3,045. 

Pago de residuos procedentes de las deudas colo
niales y amortizabíe al 4 por 100, con arrelgo a !a 
ley de 27 de marzo de 1900, hfieta el número S.417. 

Pago ds conversión de residuos de la Deuda al 
i por 100 Interior, hasta el número 1.088. 

Canje de carpetas provisionales ai 5 por ,100 
a.iaortizable jjor sus titules definitivos, con arreglo 
íL la real orden de 14 de octubre de 1901, hasta el 
número 11,140. 

Canje de carpetas provisionalea de la emisión de 
1017 por sus títulos definitivos, hasta el número 
3,744. 

Canje de títulos de la Deuda amorüüable al 4 
ñor ICO por otros de igual renta, con cupón del 41 
al 80, hüKta el número 1,217. 

Canje de carpetas de la Deuda interior al 4 por 
100, emisión de 1919, ix>r sus títulos definitivcB los 
(lías 28 y 29, facturas corrientes, hasta el número 
1,648 de la serie C, y hasta el número 4.361 de las 
demás series. 

Entrega de los nuevos títulos de la Deuda perpe
tua al 4 por 100 interior, emisión de 22 de agosto 
de 1919, correspondientes a las facturas de canje 
do los de la enúsión de 1908, señalados los días 28 
y 29, hasta la factura número 20.726. 

Entregar de los nuevos títalos de la Deuda amor-
tízahle al 5 por 100, emisión de 1900, 902 y 1906. 
¡?or los de la emisión de 1920, los. días 26 y 55, has
ta la factura número 662. 

Entrega de títulos del 4 por 100, emisión de 1900, 
procedentes de conversión de otros de igual renta 
de las emisiones do 1892, 1898 y 1899, facturas pre-
Bontadas y corrientes hasta el número 13,794, 

Entrega de carpetas provisionales represeiitativas 
de títulos da la Deuda amortizabíe al 4 por 100 
para su ca.nj6 por sus títulos definitivos de la mis
ma renta, hasta el número 1,494. 

Pago de títulos de la Deuda al 4 por 100 interior 
emisión de ,?1 de julio de 19Ú0, por converBÍón d6 

ñ^uy importante 
.«"•«os-.». 

Para evitar que ¡as carfás se GX-
íravfen o sufran retraso, en toda la 

correspondencia rem/ñ'da 
R EL DEBA TE> 

aunque vaya dirigida a cargo o 
persona determinada, deberé-con

signarse ei 

'AFA.a tADO 4.6.6 

E N OSO OE LRV Y P L M X i í O COH BEni í . . f lKTES, DÍ . IMi íKTES Y p'^'K! ?.":-, ' : 
f'í K ITRD DE P a E C I O . T S M B I E H VENDÍAMOS RL PESO t ' SCENAS, P l -^^v . í •^ ' ? , 
'••I SORTIJí iS Pflítft SELLO, Í I E D £ L L , a S , D I J E S , C O u ^ í R F . S . P : a U L M / í / ' j , L.._,. 
' . | SilS Y TÍONESEROS, TODO E K ORO DE LEY Y CON VA'iíVf.í. DE G/.-lAKÍLA 

'^j* Ksia&l^i-jaiJi-Líjm-lísálí 

ES UN AHORRO en ei d asgas^e 
por exceso de labor 

:-: el V I I M O P i M e C O >; 
Fo r t i f i ca^ raut^e, d a v i d a . 

•Si

t a s d e C o m e r c i o e n b e n e f i c i o d e s u s a s o c i a - f °*^'^ ^® 'SnaJ renta, con arreglo a la rea,! orden da 
14 de octubre de 1901, b'agta «1 número S """ dos. 

ÜL JUEJOR POSTEE 
MERMELADAS TBEVIJANO 

TRIBUNAL DE CUENTAS 

LA SALA DE VACACIONES 

La Sala extraordinaria en vacaciones ha 
quedado oometituída en la siguiente forma: 

Presidente, don Lamberto Martínez Asen-
jo ; ministros, don Julio ürbina, marqués de 
Cabriñana, y don Manuol Sáenz d© Quejana. 
_ — . — . — — — - . i - - » • » " - — . 

DETENIDOS 

Los autores de un robo 
— • — 

El gobernador de Valencia ha comuni
cado en telegrama al director de Seguridad 
que en aqEuella población iiablan sido de
tenidos Plácido Fernández Pailomero y To
más Andreses Sánchez, autores del robo co
metido hace días en la Avenida del Conde 
de Peñalver, domicilio de dofia Marina 
Fernáadez. 

A los desteñidos so les han ocupado va-r 
ríos de los efectos robados. 

Pío Mollar^ Escultor. 
Calle de Zaragoza, núm. 26. Teléfono: 10-21 

¥&LKNCIA. Catálogos gratis, 

Inscripciones presentadas en esta Dirección para 
BU oaiDJe, y comprendidas hasta el mimero 17.768. 

lieembolso de accioíies de obras públicas y carre
teras de 20, 84 y 55 millones de reales, facturas 
presentadas y corrientes, no incursa sen prescripción. 
. Pago de intereses de inscripciones del semestre 

de julio de 1883 y anteriores, no incursos en pres
cripción. 

Pago de intereses de carpetas de toda clase de 
Deudas del semestre de jnHo de 1889 y anteriores 
a julio de 1874, reembolso de títulos del 2 por 100, 
amortizados en todos los sorteos, facturas presen
tadas y corrieintes rxo .incursss en prescripción. 

I;ae facturas existentes en Caja por conversión de! 
B y 4 por 100 interior y exterior, no incursas en 
prescripción. 

Birtrega de valores depositados en arca de tres 
llaves, procedentes de conversioiies, creacianee, reno
vaciones y canjes. 

Nota.,—^Dos apodearados que cobren créditos de Ul
tramar deberán presentar las fes de vida de loa po
derdantes en el Negociado de asimtos de Ultramar, 
en la forma que previene la real orden de 31 de 
abril de 1913. 

ESPECTÁCULOS 
LOS D E HOY 

T E R H a Z l l D E L CENTBO.—A fes ^SB y m«-
dia, cinematógrafo.—Edmond de Bries y la troupa 
Barcenas y demás atracciones. {Caso de mal tiem
po, el especticnlo se celobrari en el teatro.) 

LñTINA.—A las siete, Chirlata nacional.—A las 
diez y cuarto, Chirlata nacional.—A las once y me
dia, Madrid en broma, 

j a B D I N E S D E L BUEN KETIRO A las diez, 
intermedios por 1» banda del regimiento de León. 
A las diez y tres cuartos, teatro: el ¿sito de loa 
éxitos. La dogaresa (por Luisa Vela, Amparo Sana, 
Emilio Sagi-Barba, Á. de Castro, Eafaei Díaz, Pa
blo Gorgé, etc., e tc . ) , , 

* * * í 
(E l auanclo da las obras 

MADRES dad a vuestros 
jos PALMIL, el mejor pur

gante y el más agradable. 

'ENTÓ 
es el EEGE'MERADOE, dlsoliicióa tíqaida, con ©I csxal 
se triplica la duración de las cintas de máquinas 

de esciibir 
El drépositívo, con líquido e instraccioisesj 

vale 7,9© pesetas 
¥ALKNGIA. CaUloáos gratis, j (EI auanclo fia las obras en esía eafteíera m\ A « N Í M P A I A P I O S \>yP^c\üAcs^ 9 * ^ — M A H ^ í n 

jVgatajas especiales gara oefiorea sacerdotea,: 1 «apone sa aproBaoídn ni rscomenSaeíón.) *-«• Í T - ^ J H ^ J. i ^ . í - » i T . V - ' i V / » » ? > I, IiCWictU.Uk3j .¿Lrw^ i ¥ A r T , 4 _ / t \ , i Í j ' 

Folletón de EL DEBATE 

S>iOVELA 0R16ÍNAL 

de Alejandro" Pérez Lugín 
ILUSTRACIONES 

DE MARTÍNEZ DE LEO^á . 

¿á hiperbólicas hojas de servicios de sus poder
dantes y las influencias de todo género, hasta 
Jas políticas, que utilizaban pa ra oBtenei' el con-
.írato de su representado y loa diez duros del 
.apoderamiento. ¿Qué saben de recursos, intri
gas y, habilidades los aspirantes a un alto '-ar-
go? Algunos apoderados presentaban el tore-
3ro como argumento supremo a los empresarios 
parai acabar de conquistarlos con su la-bia y, 
i u e n a presencia., aunque^ .lOjS ¡haíbía opiatos y; 
íftal encai-ados que sólo sabían decir «¡Mu!» 

—-¡CaJba.yeros—protestaba indignado Copitá,.—, 
¡gue no párese sino que están haslendo trato pa 
;jin setnentá! 
. Hasta que al fin Uegó la primera corrida seria 
¡que tí>reó Corri to; esa inolvidable pr imera no-
jjrillada con picadores, vistiendo por pr imera vez 
¿el traje de luces-—el flamante vestido verde y 
pro que cuidadosamente, en pago del ramo, le 

en la que todo son preocupaciones y consejos, 
lo mismo pa ra ponerse la taleguilla y encajarse 
la montera que pa ra coiocaxse a hacer el quite 

y salir con el toro. Fué 
el dáa del Corpus, en 
el Puer to de Santa Ma
ría, gracias a la empe
ñ a d a recomendación del 
muy ilustre canónigo de 
la S. A. M. P. I. C. se
villana don Ismael San 
chez Marqmna a l em
presario, metido en un 
laherínticO' pteTto de.ca
pellanías ante el Metro 
politano. 

Del resultado de la co 
rr ida daba exacta idea 
el telefonema urgente 
que Cofita despachó a 

Granada, donde estaba Carmona toreando. la? 
corridas del Corpus. 

—Que me digas la verdad sin embustes, que 
yo luego me entero de too—le había encangado 
Manuel.: 

Y Copita telefoneó: 
«Toros, regulares. Caballos, siete. Por la glo

r ia de mi pi9,dre, Curríto escandalazo. Cuatro 
orejas, rabo, hombros.» 

De nuevo insistió Copita, al regresar triunfa
dores, pa r a que Curiito dejase el Jardín. 

—¡CMquiyo, que tú eres y a otra cosa y tie
nes que condusirte conforme tu categoríaj 

Mas el chiquillo siguió en sus trece y no aban
donó su puesto cuando vinieron nuevos íriun-

' f p . ^ .atra#,,,Ela«fl*-B*, :C.aaxsdo...wolvló yíctoriosQ 

!¡.MÁÁ, 

..!o Mismo para panerse la 
talágaitla y eneajarse la 
moutera... 

de Utrera, después de hahev matado éE solo 
cuat ro toros, en las fiestas de homenaje a los 
hermanos Quintero, con motivo del ingreso del 
menor en la Academia Española—«Brindo por er 
distinguió arto don Joaquín er Quintero, su dis
tinguió hermano, su distinguía familia y los dis
tinguios afisionaos que están en su compaña»—; 
ni siquiera cuando de aUí a dos semanas apare
ció por p i imera vez su nombre en los cai-teles de 
la plaza sevillanai—«Francisco de la Cniz, tjha-
valillo. De Sevilla. Nuevo en esta, plaza»—en unas 
letras coloradas, «regular de grandes», según el 
ambicioso y descontentadizo Gazuza, que ambos 
amigos fueron buscando y 
leyendo, con el goce que 
produce la letra de im
prenta de la pr imera ex
hibición, en todas las es
quinas y lugares donde 
acostumbran a fijarse los 
carteles de torce. Hasta 
Dos Hermanas quiso, lle
var Gazuza a Currito pa
ra ver el cartel que allí 
había. Así har ían .p iernas . 
, También ' Silverio gozó 
el placer de ver su nofai-
bre impreso en letras pe
queñas—jya le llegaría 
la hora de las letras' gran
des!—; pero también muy boni tas : Mig^iei Sil-
veriO', Gazuza». 

Lo malo era que u n poco más arr iba había 
otras condenadí><s letras, que hacían bailar a 
sus ojos el cartel entero, se le aparecían en sae-
¡aos, adcrnadaa "^n ux^oa cuamos imx IWgQS, 

.«BrtnSo |K"i' ir ü'mtín-
gaío artfi asa Joaquín 
er QuftííSro... 

que se estiraban, se estiraban, y tenían en in
corregible inquietud -las piernas del banderillero 

de conflajiza del Chava-
lillo, como él se definía. 

No os burléis del infe
liz principiante, ' Copita 
era un veterano y sufría 
lae mismas alucinaciones 
idénticos temWSoKes ner
viosos. 

¡Minras! j Lagarto, la
gar to! 

—¿Ha visto usté qué 
malage es este empresa
rio? i Mar. tiro le peguen 
donde más le duela! 
1 Asín tenga un yeno f le 

yi¿^: sarga farsa toa la mo- j 
nea! ¡Permita Dios que 
se quede sin dientes y 
cuando tenga hambre lo 
ensiefren con u n jamón 
serrano. 

La letanía de Copita. no tenia fin. 
—jBueno está ya!—le dijo Carmona cortan

do ia inacabable retahila de lamentaciones con 
qne en úHJJma instancia, fentes dé fijars,© el 
cartel, le fué el ba;nderiliero, en demanda de 
un remedio heroico con qu.e ablandaí- al empre
sario—: Los toreros se ven con los toros. Así sa
bremos más pronto ,1o que el niño tiene dentro. 

—¡Güeno, amigo!—hubo al fin de decirlo Co
pita al empresario—. Tomamos la Corría a la 
t r ága la ; usté suma ahora ; pero después' er qae 
sigue soy yo. Venga er paquete y prepárese 
.wsté jia, t ra^argg luego, jin _estaftcdii ^te_sa4a ia§l 

...fiaBla otes eún&maAns 
letras, qne hacían bal-
Jar 6 sos ops e! canei 

va nsté a hásé mny humirdito p a que le atoreej 
er niño. De eso sé yo más que de pone banderi ' 
yasi,' 

La víispera de la c o n i d a estuvo Carrito eií 
casa de Carmona. 

—A ver cómo salimos bien mafianai—le dijq 
TerSsa animándole. 

Tímidamente preguntó el Cliavalíllo a- M niñ^ 
si quería ir a. verle aquella tarde. 

—Pídame usté los biyetes que quie.ra, «sefli 
ta Rosío»—ofreció rumboso. 

—Grasias, Currito—contestó la niña contenien» 
do una risita b u r l o n a ^ ; pero papá torea taiu, 
bien m a ñ a n a en Madrid, y yo tengo que resar. 
Además, no sé si le podría ver a usté con tran-
quilidá. Le pondré a lo. Virgen del Rosío y al 
Señor del Gran Poder dos velas por usté y les. 
resaré t res credos y íre;- Saiv-,; Regina para; 
que le saqtien con bien. ' 

—^Pues pidiéaSQ-ielo íjsté ar Señó y a la: San
tísima Virgen, ya me piién Cfliaí.'' toros, que 
tengo que salir bien, 

—1 Ojalá y Dios lo quieríil—ccntestó la niña.;-
Pero cuando se fué e! torcsiUo so volvió, entre 
burlona y descsperauz.u.da, ;i. va rtiadre : 

—,iAy, mamita! , que me párese que Carrito, 
tiene mucho miedo. Ese TIÍ) se a.rrijn.a. mañíina"; 
aunque le empujen. 

Se engañó ustftd;, «séñita Roíío»; so engañó 
usted. ¡Vaya si se arrimó ei inclusero! «Más 
valiente que un jaJiato», decían los aficfoundoSi 
Se arrimó con la fe ciega de quien confía cu ttrr 
poder invisible que tiene a sn lado prote.giéndo-; 
le, y con a! ansia de quien de.s«aha que. el es?,̂  
tmendo de las palmas fnese tan grande .qué' 
JlegaiS^ has ta .Rocío, [¡/uy,, .si te l i e r a . ,ell;9,| J 
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VIDA REUGIOSAI 
SANTOEAL I CULTOS 

B 
O l i ZS.—Martes.—Santa Ana, madre de la SMI-

itfcjma Virgen María; Santos Jadnto, Sinfronio, 
^Olimpio y Teódnlo, mirtires, y Simeón, monje, 
j La misa y oficio divino Bon de Santa Ana, con 
'lito doble de segunda clase y colear blanco. 

Adoracidn Nocturna San Pedro y Sao Pablo. 
Cuarenta Horas En Santa Ana. 
Corte de Marfa.—^De la Esperanza, en Santiago; 

del Sagrado Corazón de Jesús, en el oratorio del 
Olivar, y del Buen Consejo, en el Salvador y San 

• Lnis Gonzaga y oratorio del Espíritu Santo. 
, Comendadoras de Santtago.^-A las once, mis» 
.solemne en hoDor de Santa Ana; a las eeie, eiĵ QÍ-
)e¡oe, predicando el padre E. Sacristán, novena y 
'.reserva. 
\ Cristo de lai Salnd.—^A las ocho de la tarde, saoto 
josario y viacrucis. 
, Encamación.—^Desde lae cinco do la tarde al ano
checer se podri venerar la reliquia de San Paata-
leda. 
f Bosarlo (Principe de Vergara, 21).—A las nueve 
y media, misa srfemne con Su Divina Majestad ma.-
'nifiesto, predicando el padre Bernardino de la In-
toaoolada CA. B.) ; a las anco y media, esposiciáa 
'de Su Divina Majestad, ejercicios, reserva y adora-
dán de la reüguia de Santa Ana. 

Santa Ana (Tcañjos, 63).—(Cuarenta Horaa.)— 
'A las eieie, esposicióa de Su Divina Majestad; _a 
.las nueve y media, misa solcanne, predicando un 
padre dominico; a las seis y media, e^ercicíoe y re
serva. 

« » • 
(Esto perlMIco se pnbilcs con censara eclesUlsQes.} 

SUCESOS 
U,lia • 

UNA JO¥EN MUERTA 
í A eaníeoueScia; ie> las huidas quo se pro^ 
Wjo al oaeíse desda una ventana de su do-

inici'Eo, euoes» de qué dimos cuenta, ha ía-
Uecido e¡n el Hospital Provincial la joven 
artista señorita María Paso Hernández. 

LOS QUE RIHEN 
Entre los contertulios de la taberna de 

«el Peseta»* én la plaza de los Mostens^, 
se promovi'ó una discusión, que áegoneró en 
rña, resultando con una puñalada grave en 
©í vientre el pescadero Josa Bañaos Beba-
que, de veintiséis año®. 

Su agresor, Pedro Otero García, ds igual 
edad, fué detenido y llevado a la ciircel. 

MüEKTB REPENTINA 
En su domicilio, Azcona^ 5, falleció re-

pentinament-e Hilario Arranz, dé diez y nue
ve años de edad. 

Aun cuando el cadáver no presentaba sig
nos de violencia, el médico de la Casa de 
Socorro dei Buenavieta, e© negó a certificar, 
hasta que los forenseis no emitieran su dic
tamen y de él se deduzca eí motivo de ia 
defunción'. 

MUERTO POR ATROPELLO 
En im atitocamión cargado da mercancías., 

propiedad de Va. Sociedad de Defrulos, iba 
subido al obreíro Francisco Garrote:. 

Al llegar el vebioulo a la carretera de To. 
ledo, entró «n xnx bache, saliendo despedido 
el desgraciado obrero-

Cayó debajo de las ruedas, y sufrió heri
das de tal consideración que faÜsoió pocas 
horas después. 

UN Trao NüEiro 
Felioiaíio Recuero Cañas, te veinte años, 

iba por la calle de Arri«ta(, UevKuio en una 
caja varias prendas de caballero. 

Sa le acercó ima niña, preguntándole si 
eran legítimos unos billetes qu« llevaba ea 
la mano, y que acababa de encontrarse. 

Cuando Fdioiano se disponía a examinar

los, ee le acercó un individuo, que le pro
puso que los dos se quedaran con los bille
tes, entregando a la niña ima propina. 

Feliciano dio, a cambio de los billetes fyi 
metidos en un pañuelo por la niñg), la ca
ja de Ique era portador. 

Después entró en una tienda, paia cam
biarlos, y se encontró con que cl envolto
rio no contenía más que recortes da peiió-
dioos. 

La niña y el sujeto habían desaparecido 
del lugar del suceso. 

SORTIJA DESAPARECIDA 
Doña Ge(rmaaa Loaina de Lesoarré ha de 

ñunoiado que en el Hotel Palaos, donde se 
hospeda, le ha desaparecido una oortija, que 
valora MI 10.000 pesetas-

CONATO DE INCENDIO 
En la calle del' Comercio, 4, se produjo 

el domiligo un conato de incendio, que los 
bomberos sofocaron rápidament-e. 

JUcs daños no son impoitanteis. 
ATROPELLO 

Lauréana Hernández, de veinte r.ños, do
méstica, fué atropellada en la plaza de Oas-
telar por el coche do plaza 169, qus ocmdu-
cía José Aragón, produciéndole lesiones de-

—Por el carro que guiaba fué atropellado 
el carrero Pedro Aguado, del veinticuaiaro 
años, domiciliado en la travesía del Conde-
Duque, 7 y 9. sufrió lesiones do prcmósfcico 
reservado. 

A nuestros lectores 
füJPA LA CORRESFONDENCJA ADMh 
ft/SlKA27VA DEBE DIRIGIRSE Aü 
§kMi¿M ADMimSIRADOR DE «M, D&, 

BATEv. (APARTADO im. 

ROYAL EMFIELD 
MOTOS Y VELOS.—BEMBSAS PEOPAGANDAi 

SOLO QUEDAN DOS MODELOS 
STaWP M. 1. G. MORENO HERMANOS. — VALENCIA 

y todo mal de oído cura siempre la 
acreditada AüDITINA DICKSON, 
marca registrada. Centros específicos. 

G-ayoso y principales áe Madrid y provincias. 
No confundirlo con similares. 

Farmacia 
era 

|̂ ¡¡¡¡¡¡¡̂ ¡¡¡¡55¡n¡«jíis55siisi?i5sK^ 

L a doctr ina social catól ica, a l alcance del pneMo 

4 QUA DE BORi^ES 
Tnbo fligfisti¥o. Hiñones. Diabetes. Infecciones gastro-

tiitestinales.—Beina de las de mesa por lo digestiis. 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 
A LAS CALATRAVAS 

le venda loie fe fmu eaiiioe 

SE iECüEH 
espeias ds deíoi-
cidn i recordatop!!) 
m I8 imprento, oa-
iii be ios caiios.), 

niaip^pda. 

TELÉFONOS DK 
E l . O B B A T B 

BedaccióQ 365 H, 
^dmiuietracián......ua 3^8 M» 

MARÍA CANOSA 
Artícaios para jardín, heladoras, armarios, {rigocffisot, 

thermoa, filtros, jaulas, cafeteras, etoéters, 
CRUZ, 31, Y OATO, a. 

E T E S 
Siempre novedades.—Los mejores y más ecooAmiaWi 

FD£NCABR&L. Í3fi.—VISITAD ESTA OAfli 

ntisarRico Mam 
£1 único Que la cura iln bsfio. 
Véndese en todas U« tamuejas, 

1 0 
10, WAMONTE, 10 

ñmmifi Herininos üierisias (Toisdo) 
Preparación militar. Bachillerato. Internado. Henoúso edi. 

ficio. Precios módicos. Pedir reglamento. 

ísencia Lii PREiii, Garmea 18 

- • • -

CATECISMO S 
o S E A I_ A 

Encíclica Reriim Novamm 
ordenada en preguntas y respuestas para su mejor inteligencia por el padre 

ManuelMaría Crespo, C. M. F, 

C O N P A L A B R A S T E X T U A L E S 

DE LEÓN XIII 
¿Es usted patrono? 

¿Tiene usted propiedades? 
¿£s gerente de una empresa? 

Debe usted sin pérdida de tiempo adquirir un ejemplar del CATECISMO SOCIAL para 
cada obrero, colono o empleado que tenga a sus órdenes 

I I M D I C E A N A L - I T I C O D E L - O S T R A T A D O S I V . V Y V I 
IV. LA SOLUCIÓN CATÓLICA—Hay que oir al Papa. 39-4». — Sin la Iglesia no hay salvación. 41. - . EJnsefian. 

zas ae la Iglesia. Acomodarse a la condición humana. 42. — En la sociedad civil no pueden ser todos iguales. 43. — 
AJanavie esto fuera posible, sería un perjuicio para la sociedad. 44. — Necesidad del trabajo. 45. — No hay mas re
medio qu sufrir. 46. - Engañan al pueblo los que otra cosa le prometen. 47. _ Error principal y funesto: la lucha de 
clases 48. — Sin trabajo no puede haber capital, ni sin capital hay trabajo. 49. 

V. DEBEEES T ENSEÑANZAS QUE LA IGLESIA PEEDICA T MANDA. 50-51. — Deberes de justicia.—Deberes 
de los obreros 52. — Deberes de los patronos. 53. — Perfecta unión de clases. 54. — Fin y destino de la vida presen
te 55 — Para la felicidad eterna poco importa ser ricos. 66. — Mérito de los sufrimientos. 57. — Ejemplo de Jesu
cristo 58 — Quá se ha de juzgar de las riquezas. 59. — Se ha de distinguir la justa posesión y el uso justo de 
las riquezas. 60. — Qué «so debe hacerse de ellas. 61. — Deber de la limosna. 62. — Los que viven en la abundan-
ña, ¿qué deben hacer? 63. — ¿Qué, los desheredados de la fortuna? 64. — Honra de la pobreza y dal trabajo. 64. — 
Hermosos frutos de esta doctrina. 65. — La verdadera igualdad y fraternidad. 6é. 

TI. ACCIÓN DE LA IGLESIA»—^De ella depende la solución «ompleta de la cuestión social. 67-68. — Ella dispone 
de los "medios eficaces. 69. — Como en otros tiempos, también ahora. 70-72. — No solamente atiende a los bienes 
del alma, sino también a los del cuerpo. 73. — Instituciones en favor de los pobres « i la antig'fledad. 74 No se pue
den suplir con la beneficencia civil. 75. — Necesaria cooperación de todos, 76. 

SS 

PARA IMPaESOSY 
-SELLOS CAttCHO-

ManneíLOrlega 
<HliOS> 

Eicoffiieoüa-
knmm m • mxm 

" EL P ICARO DE MI HIJO. NO HA PODIDO 
RESISTIR AL DESEO OE USAR MI ADMIRABLE «¿Qtllliil*-

La ri8!6rfaFeíiBeiiin.i93 
ee la que paga m&s éa alhA« 
jae, oro, plata, platino, deata> 
doras y papeletas del M<)i>tai 

PilfTUiiS LIQUIDAS 
marca O s O t 

Para todas lae industria». 
Pintnras Galias. Uadrid. '•. 

DílCli H i l l 

\u ü8 cyiías. 3. 
SGSoelue gratuitaments 

las consultas de ios 
maestros 

n Gemelos prismáticos.-Cámaras fotográficas.-Relojes de todas clases.-Aparatos pariant-es. 
Pedid catálogos y detalles a B E R O A R A . - Idiáquez, 6. San Sabastián (Guipúzcoa) 

mm iLOJEiii OE mu 
Relacionada desda 
muy antiguo esta 

casa con los principales centros mannfaotnreroB de relojería 
de Soiza, puede ofrecer a sue namerosos olientes excelentes 
géneros en coíndiciones que ninguna otra similar. Inmenso 
surtido en relojes de todas clases y maroas. Se garantida la 
buena marcha. A los señores sacerdotes, médicos y farmacéa-

tióos se les otorga facilidades para el pago. 
Pedíaos a casa THIEHRY, Fucncarra!, S9. Apü.» 365, Madrid. 

i DIVULGAR ESTE FOLLETO ES UNA 0BLI6ACÍÓN 
I DE TODA PERSONA AMANTE DE LA PAZ SOCIAL 
~ El Catecismo Social se rende en el quiosco de EL BEBATE, a 40 céntimos ejemplar. Descsiento proporcianal a 
i la cuantía de los pedidos: 10 ejemplares, 3,705 25 ejemplares, 9,00; SO ejemplares, 17,00} 100 ejemplares, 32,00, y 500 

fl El franqueo' corre por cuenta del cpmpraiLor. Los que deseen recibir certificados los ejemplares deberán enriar 
11 además para el certificado 0,30 pesetas. 
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iiiiliiliD 
Diari» p«pnlar de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombro do 

eotselí 

LOS peiiies 

(Porvenir Alemán) 

Precio de suscripción para Dinamarca, 

Snecla y Noruega, 12 coronas. 

Se imprime en caracteres latinos. 

Se publica en Colonia, en el Bhiu, 

SIAEZELLENSTBASSE, 37-43 

Balneario de LA MUERA 
8ns a^aas son consideradas como las mejores medicinales del mundo. Curan el linfatisfflo 
eBorátulas en todas sus manifestaciones, tuberculosis a los huesos, herpatismo, anami»" 
reumatismo artatiamo, afecciones nasales, otorrea, catarro crónico del estómago e íütratSM-
y no Igualado por ningún otro me^oamento en las enfermedades propias de ¡a muier. CTcmpâ ', 
rada oficial: del 16 de junio a 80 de septiembre. Médico director. doL Manuel M a í t o e r S 

Éflcios hreu ENSEÑANZA 
VACACIONES EN FRAN
CIA, para practicar francés. 
Casa particular, con vida do 
familia, eepediul para nüios 
de distinguidas familias, ne
cesitando perfecto conocimien
to del francés, dirigida por el 
acreditado señor Abbé Joor-
niao, antes guerra profesor en 
Madrid, actualmente cura pá-
troco cerca Angoulñme, con 
cooperación de cuatro profeso
res franceses, muy experimen
tados.. Los niños españoles se 
encuentran con importante gru. 
po de niños franceses, perte
neciendo a laa mejores fami
lias de Francia. Priotioa fran
cés, inglés, contabilidad, ma
temáticas, mecanografía, dibu. 
jo, pintura, deportes. Bonití
simo campo sanísimo, par
ticularmente convenienise para 
niños delicados o poco desarro
llados. Escribir: Abbé Jour-
niac, curé Puyrea'ix, par 
Mansle. Charente. franeia. 

COMPRO mobiliarios, mue
bles sueltos, ropas, colchoneB, 
aJfombras, bicicletas, máqui
na» Singer, escribir, pianos, 
cajas cándales, alhajas. Telé
fono 51-19. Lana, 23. Mat&-
sanz. 

COMPRO cujas registrado. 
tas; pago muy bien. Precia, 
•sos, 11, teléfono 34-34 M.. 

OFERTAS 
FACILITAMOS servidumbre 
informada y amas de gobier-
no. Bolsa, 3, principal. 

PRESTAMOS 
CAPITALISTAS, urgente se 

I desea pequeño préstamo por 
I tres meses, garantía casa en 
1 Madrid. No admito agentes. 
I Dirigirse, Veneras, i, entre-
I suelo derecha; de cuatro a 

PREPARACIÓN topógraros. 
Prisiones y Telégrafos. Ins
tituto Eeus. Preciados, 23. 
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COMPRAS 
SELLOS españolea, pago loe 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

VARIOS 
RENTISTAS de Madrid y 
provincias, podéis obtener DU 
7 o/o de interés mínimo a 
vuestro capital y la posibili
dad de doblar éste, en plazo 
breve, en empresa seria, - pe-
gura y honorable. Apartado 
de Correos 930, Madrid. 

PARA IMÁGENES 7 AL
TARES, recomendamos a Vfc 
cente Tena, escultor. Valen-
cia. Teléfono 610. í 

VENTAS 
VENTA casa y huerta, junto 
Arriondas (Asturias), pro», 
ma estación, carretera Oviedo-' 
Santander. Dirigirse, Pedio' 
Crespo. Astorga-Santa Colom. 
ba Somoza (León). 

VENDO o alquilo villa an 
Fuenterrabía. Bazón: jprimi, 
tivo Caro. Vitwia. 

YA BAJO EL VINO. Tinto 
mesa, 7 pesetas arroba; Va!. 
depeñae, 8,50; blanco snpe-
rior, 8; Eioja, 11 pesetas 
docena botellas. Á domicilio. 

I San Mateo, 8. Teléfono 3.909. 

SETTER joven, véndese. Ca. 
lie Correo, 4. Hotel ' 
¿DESEA USTED los mejo-
res dulces y postres? Visile 
las casas Yiena Repostería 
CapeHanes. Martín do los lis. 
ros, 33 y 36; Arenal, 50; 
Genova-, 25; Preciados, 19; 
Alarcón, 11; Marqués da ü^ 
quijo, 19; Toledo, 66, y San 
Bernardo, 88. 

AVICULTORES: Incubad 
ras automáticas para gas pe
tróleo, electricidad. Catálogos 
ilustrados gratis. Granja Mo
lina, Ñápeles, 99, Barcelona. 

i O l S I OEL TRABAJO 
MODIiSTA a dí^cüio; eaba 
suüCxa. Alcalá, IJJ., portt!d!&, 

Fo//etón de EL DEBA TE 34) 

—¡Cuidao, niño—le advertían de vez en cuan-
jao el miedo y la prudencia Aa Coyita—, que ese 
j l ^ r ó n a la rga aducho 1 

^JtJ^ 
0L 

...«Mis,valiente qne un jabato»... 

»—jSi ntf Doe pué pasar ná !—le contestaba 
^ Chavalülo ciñéndose, mientras el graderío ru-
igía admirado y gozoso. 
¡( P o n j u e aquello no fué el jollín pi-ónosticado 
b o r Copita en sus mítines de propaganda, sino 
ítma; verdadera revolución, A veces la plaza 
Iparecía un, vasto manicomio^ Todos gesticula-
fbaíi violentamente, gritaban, saltaban, rugían. 
fíAqusllOj aquello. era torear! ¡Y valentía! ¡Y 
^faiorai ¡Y elegancial 
4^aaí ta j «lAlmanzor»,. tari nacíñ'"» v caUádo, se 

soliviantó como cualquier aficionado del sol y 
ctse lió de palabras» con un vecino de localidad, 
hombre más que serio, descontentadizo y parti
dario del toreo fúnebre, porque afirmó desde
ñoso, al dar el niño un bravucón molinete en los 
mismísimos cuernos de un miura fogueado que 
había puesto pánico en todos los corazones y 
vahídos en la cabeza de Gazuza, que aquello 
era «coreografía». 

El sesudo e inalterable c(cementerio de Casa-
riche» tembló con la i r a de «Almanzom. 

—¿Coreografía?—grifó indignado don Ismael, 
como si le hubieran sostenido un punto heréti
co—'. ;¡Usted no sabe lo que es eso! 

•^¡Mejor que usté! 
—¿Qué va usted a saber, señor, si usted no ha 

visto bai lar ni a la 
luz de un candil a 
la puerta de un cor
tijo?... 

Mira tú que hay un 
rati to desde la plaza 
de toros a la ca:Ue del 
Laurel, donde ahora 
vivían Currito y Co
pita, en otro corral y 
otro cuarto' de más 
pretensiones, que a M 
se iban con los de an
te?, a u n cuando lle

vaban lia ventaja de 
que ahora moraban en 
el principaJ, tenían 
una habitación nlás y 

en las ventanas estaban sustituidos los cris
t a } ^ fM» unos b a r t s n ^ , saiyo en un cuarte-

...hnbe entnsisstas qne lo ne
garon en hombros de^e la 
plaza, atraiesaafio todo Se-
TlHa. 

ron en el que xin vidrio sucio y hendido hacía 
como que dejaba paso a la luz... Bueno; pues 
hasta allí, has ta «calle Laurel», junto a la 
«Plasuela del Caño Quebrado», has ta dejar
le en su cama, porque ya tenía cama Currito, 
hubo entusiastas que lo llevaron en hombros 
desde la plaza, atravesando todo Sevilla, se
guidos por u n nutr ido grupo de aficionados 
del tendido de las sastres, en su mayoría, que 
de rato en rato aplaudían y gri taban ¡Viva! y 
¡ole! 

Mucho más ligera que eUos Uegó a la casa 
una destemplada murga, que rompió a tocar eJ 
inevitable pasodoble del Gallo en cuanto desem
bocó en la calle el grupo ecuestre de Currito y 

sus admiradores., La 
gente del barrio i rrum
pió en la. casa t ras el 
torero, inundando el 

,__, . patio, la escalera, los 
V \ ^ ^ ^ ^ í » ^ Í ^ corredores y la, habi-
-vJM^^^Sr^S^^ tación de Currito, con 

violencia de torrente, 
I / /de r r ibando loí mue-

/¡iS thPi' f ^ (¿ ' ^^^^ ^ concluyendo de 
4} ¡}¡' ' f'l [lAVe^er- destrozar las insegu

ras sillas, que gemían 
al peso de los entu
siastas subidos en ellas 
parS ver mejor. 

—¡Er tirremoto que 
tú desíasl—gimoteaba 

luego, ante el destrozó, la madre dé Copita. 
Lal úl t ima pairtíe áe la ca r r e r a tr iunfal de 

Currito, desde el portal a la alcoba, fué épica. 
Todos queríaji p a r a sí el torero. Estos le 

...nna destemplada marga... 

palmeteaban las^ espaldas; aquéllos t i raban de 
él furiosamente p a r a abrík^irle; algunos le 
arrancaban adornos del traje pa ra guardarlos 
como reliquias, y otros le daban bofetadas y 
puñetazos conñanzudos y cariñosos, pero fuer
tes, diciendo todos lo mismo, como si obedecie
sen a una consigna r igurosa : 

—¡Ole!.. . ¡Ole, Curri to!. . . lOle! 
Puñetazo y ¡ ole! ; bofetada y 1 ole! ¡ Ole! 
Alguno establecía una ligera variante, y ti

rando de Currito hacia sí le decía hipando y 
con los ojos Uorosos, como si fuera un pariente 
muy querido, aunque probablemente le hablaba 
por vez pr imera : 

—¡Hiho, Currito!. . . ¡Ole!... Que vas a sé..., 
vas a sé... ¡Ole! 

—Er palLsón de las tardes güeñas ; que es 
mej ó una cogía sin buj ero—explicó gozoso Joa
quín al héroe molido cuando le depositíu-on en la 
cama. 

Hubo entonces que reñir una verdadera bata
lla pa ra despejar la alcoba y comprimir a la 
gente en la estrecha salita, a fuerza de emp.«.ilo, 
nes, acompañados de unos imperiosos «¡Sé ^'avó, 
borne!», que para ser corteses les faltaba lo' 
que les sobraba de bruscos y malhumorados, 
a fin de que Currito, ayudado por el mozo de 
estoques y un par de amigos oficiosos, pudiera 
desnudarse y tenderse' en la cama a descansar. 

Pero antes hubo que abr i r la puerta a, unos 
cuantojs señoritos que venían presurosos a alis
tarse en las filas del naciente astro taurino, so
breponiéndose al asco y a la repugnancia de ¡a 
vivienda mísera y del contacto con tan ta gente 
sudorosa y «aromática» como se apretujaba en 
el camino del paíáo a l a aJcabíi.. 

¡Todo por la afición y por los molinetes de 
Chavalülo! 

La plebe de la sala protestó, más que por espt 
ritu de clase, por la rivalidad en la amistad de) 
torero, contra la ^presencia del señorío,- que, 
como siempre, venía a arrebatar su ídolo al puft 
ble. 

—Ya están aquí los tíos de mascota (sombre
ro flexible). ¡Antes, antes teníais ustedes qug 
haber venío! Ahora no tiene grasia. 

£1 mis listo sentóse en la cama, conflanzudo } 
protector; pero hubo qnlen !e ganó ayudando a 
tirar de Gs medias al mozo de estoques. 

—O haberle traio a hombro;,, como no*o»ro¿ 
y ahora no nos dejan entra. 

Los señoritos, despreciando olímpicos las riroi 


